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CONGRESSO NACIONAL' 
MESA 

lf Fresldente - sena.d.or Moura In· 
Irado <:t'SD> - Em exerclC!o. · 
W Ylce·?residente __ Senador Moura 
~drade !l'SD>. 

tiJ !9 Secretário - SenadOr Cunha 
~ollo <PTB> • 

Secretário - Senador 
nho <PSDl. 

r. 3 Secretiliio - senador Argemlro !o Figueiredo <PTB> • t lt Secretário - Senador Nova.es Ff. .. 

1;, ~~~;ente - Senador Mathla.> 
lymplo !PTB) • 

.
á• Suplente - senador Guldo Moll-

. \ii (PSDl • '!; 

LIDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
,,l Llder: 
í-''U!nto Müller <PSDJ. 
I• VIce-Lidere.: 1 

'!Lima Teixeira <PI'Bl. 
Nogueira da Gama <PT:SJ 

·/ Vlotorino l"relre <PSD> • 
i Lobl!o da suve!ra (PSDJ., 
\Jorrce Mavnard <PSP) •. 
:Guldo Mondln !PSDl • · 

Da Minoria 
Lfder: 

~-~lio Vlll'-'bO"-' (UUNI, 

, VIce•LJ:deres: 
'»ante! Krleger !UDNf, 

:Vem ~e Sá <PLl • 

Dos Partidos 
~ PARTIDO SOC1AL. DE:VOCR.\-

r. · 'riCO 
Llder: 

!:lenedlto Valladareo. 

f, :Vfce-Lideres: 

tJ.aspar venoso 
.lllmrlno Freira 

DA UNIAO OEMOCRATI!JA 
- NAL 
Llder: 

NM~HJ-~11. Paulo Fclrnandes - Rio de Ja ... 6. Fausto Cabtol - Ceará. 
neiro. I '1. Argemiro de Figueiredo - Pa,; . 

Daniel Krieger. 

Vice-Lideres: 
Rui Pa.lmeira. 
Daniel K rteger, 
Heribaldo Vieira. 

112. Mour~ Andrade - São Paulo.· raiba. . ..... 1~11',. .. 1 ~ j 
j13. Gaspar Veloso - Paraná, 8, §!Js1J1!.D~ ~J1~ (Suplent-e do Se-

.- liããor Ru1 Cirneiro). - Paraíba. 
;14. AJô ouiznayãe.s - Paraná, 

~ · ·- · · · -·•~ 9. Barros C!lrvalho - Pe;nambuco. 
15. Francisco Ga.llotti - Santa. Oa· 

tarina. 10,. Lourival Fontes - Sen;pe. 
11!. Guido Mondtn - Rio Grande do 11. Lima Teixeira - Bahia, 
Sul. 12. Caiado de Castro - Guanabara 

BRA· 17, Benedito Valadares - Minas ge­
raHL _ 13. Arlindo Rodrigues - Rio de Jao 

netro. 
Llder: 

Barros Ca.rv<tl~o. 

· Vice-Lideres: 

NelSon Maculan. 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTIDO LIBEBTADOK 

Llder: 
Mem de sA. 

Vice-Líder: 

Aloisio' de carvalllo. 

I
DO PARTIDO SOCIAL PROGRES­

SlSTA 
i Llder: i Jorge Maynard. 

DO PARTIDO TRAHru..IDSTA NA· 
CIONAL 

Líder: 
Llno de Matoa. 

Representação Partidãria 

lS. Filinto MWler - Mato Grosso: 

119. Juscelinr Kubitschek Oicencíado 
Em exerctcio o suplente Jose Fe­
liciano) - GalAs. 

;20. Pedro L•Jdovtco - Golá.s. , 
' i Licenciado o Senador Rui Carneiro 
!(ParaíbaJ, Em exercício o seu suplen­
te, Sr, Salv1an0 Leite, do PTB. 

:4. Miguel Couto - Rio je Janeiro, 
15. Nelson MacuJan - Para.:lâ.. 
16. Saulo Ramos ._ santa CAtar1na. 
t7. Nogueira da Gama - Minas O e• 

rals, 

PARTibO L!BEBTADO"t 

1. Novaes Ftlho - Pernambuco. 
UNlAO DE1!0~ATICA NAClONAL 

..,...... 2. Aloisio de Carvalho - Bahla. 

1. Mourão Vieira - Amazonas. 
2. Zaca.rtas de Assunção - Parâ. 

;3. JoaqUim Parente - Plaut. 
4. Fernandes Tâvira - Ceará 
5. RegmaJrio Fernandea 

Grandt; do Norte, -
Rlo 

6: Sérgio Marinho. - Rio Ora.ndt 
do Norte. 
7. João Arruda - Parafba. 

3. Mem de Sã - Rio Grande do Sul 

PARTIDO SOCIAL PROG RESSI3T A 
1. Jorge Maynard - Sergipe. 

PARTIDO rRABALHISTA NAC!O· 
- NAL 

1. Llno de Matos - são Paulo 

SEM FGENDA 

1. D!x-Hult Rosado - Rio Grande 
8. Afrânio Lages - Àlagoa.\ 
9. Rui Palmeira - Alagoa.s. p/ l 

10. HeribaJdo Vieira - Sergtpe. 

do Norte. 
RE:SUMO 

11. ovtdio Teixeira - Bahia. 
12. Del Caro - Esp!dlto Santo, 
13. Afonso Arinos - Guanabara. 

PSD 
ODN 
PTB 
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14. Padre Calazans - SAo PaulO!. PL ••'"''••••••••••••••••~•••''• .. 
~PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 14. Irtneu Bornhausen- Santa Ca .. PSP •••••••••••••••••••••••••••IL 

tartn a. P'I'N •••• , •••••••••••••••••• , ••••. 

... 
lT 
3 
1 
1 
1 

' 
HJ. Daniel Krieger - Rio Grande de S;Legenda. •••••••• •••••• •••••••• : 1. Lobão da. Silveira - ParA. 

' :;r. Vloto!'inO Freire - .Maranhlo.) Sul. 

I 3. Sebastião ttrcher atcenctado -· l'l. MiJWD Campos - Minas Oeraf.t. 
i . Em exercicto o Suplente Remy 18. João Vllasboa.s - Mato Grosso. 

I Archer) - Maranhão. 19. Lopes da COsta - Mato Grosso. 
4. Eugênio Barros - Ma.ranhlo. 
!}, Menez'es Pimentel - CearA. 
6. Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
7 Silvestre Péricle.s - Alagoaa. 
a. Ary VIanna - Esplrlto santo. 
9. Jefferson Aguiar - Esp1r1to San.. 

i to. 
10. Gilberto Martnho - Uuanabaia. 

20. Coimbra Bueno - Goiás, 

PARTIDO TRABALIDSTA 
LEIRO 

BRASI-

1. Cunha. Mello - Amazonu. 

2. Vivaldo Lima - AmazOnu • 
3. _Paulo Fender - Parã. 

4. Math!as Olymp!o - Plaul. 
!'1. Ler.ntrta.~ Mello - Plaut 

·'· 63 

Çomissões Permanentes 
Comissão Diretora " . 

M"""' AndN<Ia - PrUJdonto. 
Ol!nllo •Mello. 
Gf'' 'rto Martnhe. 
AT1l''!'n'ID"Cl P'la"UetredG, 
NOY&H Pilho. 
i4athí .. OIJ'111411o, 1 
01ll"c Mondim, - ., 
Req-1naldo Fernandes tuom·. 
8f!O'I Pt.trto! lt9endrco Mem1oa vtar.tt. 

i ;>uet<•·Oeral JUbslltulo. 
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Comis$ãO de -ConB!i!uiçâ(l 
- · ·e Justiça 

TITtlLAR?s 

/J;rfersJ~ cb Al;ttlar, Pre:stàer..~­
{<P-sv,. 

I DanleJ K r to a t1 r, Vice·Pr~El;bt-t 
~LJNJ. 

•,Ven::"lc1o Igreju CUDN>. 
< I 

1:Milton Qe.mpos IUDN). 

·-B~ríba.ldo Víeli'G (UDN).' 
1 Silvestre Pértcles !PSD) ~, 
Ru1 carneiro lPRL>) • , 
Lourlval Fontes IP'l1ll'. 

1Noguetra da Gama tPTB>: 

'Aloysio de Carvalho <PW_. 

Darroa carvalho tP'fB). j 

SUPLENTES. 

rl. Rui Palmeira fOL n; . 
~- Freitas C&V&icanti !PDI\.,; _ 

'a. João Arruda IUDNl. 

~- João Villa.sboeo fUtlN'l. 
.11. Ary Vianna IPBD). 
[2. Bene<Uto Valia11Ar .. IPSdl, 

:-a. Fra.nclBco ~Oallotu tPdU>. 
I . 
11. L1ma retveirs _(P'13). 

2. VI vala_, )...Jms fPTB'. 
la. MigueJ Couto tPTB). 
1. Mem de .- 1 

-· Secretario: /0$~ Soart~ d~ Olivara 
· ,WtO. QhClaJ LegtSiatJVO. 
l Reun10ea; ~uart.u-a .. nu U lJ .a.o 
raa. ~ 

---
Comissão Ile Éco!Íomia 

ri'fULAIUI:S 

EXPED-IENTE 
DEPAIUAI\I!Er!TO DE IMPRENSA NACIONAl.; 

' . ON'IOTQ~-qa.M.... . 

. •f\lA3EHTO DE SRITO PF.REIRA 

- : ( 
- C)Ul~ DO a .... vu;:o 00 PUGLtC.A.Ç0eo 

MVRILO FERREIRA ALVES 
OJ-tll#C ~A octq.&o oo RGD.A..n,o 

--.MAURO MON TI! IRQ 

DIÁ~IO op CONGRE.~t>SO 'NA,CJ:ON.Ab 
! 

I 1 . 
toiii)I<>GI>O neo -oficinas do Oepartcrr.J>nlo do .lmpronss llloobad 

•6 U 'A'$ l'l. I A 

~AilTICOEB S PARTIGOl-AREil., FUÍIC!OIURIOO 

. - ·OaPiiaJ e ~tertor ' . .. OaPI\&1 .e. IIMJ"IG? 
Osmeau. ~ •••• .-•••• ~. .Cr$ rro.ort Sllut~li:-o ....... - ••• ~ 21 

,l Go -o.~•••·•········i·· Cti 06-,00 AD8 •••••••••----·• .. ••·••• w·w 
Exterlo~ I - Jxter~or 

··········8······· ' 
CrS .1&6.l!O ~ao ............ ··-···~ 

SUPLENTES 

t. 01:11' -Hu!t Rosado CUDN! • 
D. Pa•1re OalazaJU! fUUN•. 
a. Herlb8.Jdo Vle1ra (UUNI .: 
1. ["QUJo ~emandee tPSDJ • 
t!_. LoOI\r da SllVP'!B fPSD\ • 

#8. S~hREit1Ao Archer~ 1 PSUI • ' 
1. · BarrOf' carvalho rpr~:~., • 
'l. Lor#rh'aí ll'ont,f':ll Wl"Bl, · 
8: A'llndc Rodrigues '''TB!. 

C\P'Cretárlo: ..Jast\ 'Soares d.e OUV.eir&--
P'.ll"'.,. :,}ticla.l L;errtslativ.o •• 

R.eur.t~ea: .Qu1ntas·'!eiras às 10 
boras. 

Comissão de R-efáções 
Exteriores 

.··-~ 
Vlv.alõof tJma. l?res1aent,e iPTBl • 
RUJ PatmeuA, VlCe·PresJor.o.r.e ~ 

CUUN), - ~ 

Daniel Krteger -- aJllNl.. ~ ~ 
PertbaJ.ào_ Vieira - <tTUN). 
Beneàicto VaJladarea - <Pí:ID) ~ 

'Pauto· Fernft.!lde$ - .<PSDJ •. _­

Wur!v&J Fontes - CPll!l. 

.AlolSlo . de OarvalbC _ lPL) •-

' ;Gaspar Veuoso - CPSD> - . - . 
_ ;,_ B&oetuadae · b _p_era o m.terlor. que eorlo eempre ·.Uuaio, ;U 

ua!naturu poilor-s6-1o· ~omu, 11111 ll"alquor 6poca. ,,.- ilola 111-J 
08 IUD ..,0 • 1 1. -Milton Oampas ~ -<tiDl:IJ. 

--A fhu ·4o ~Wtar a rtmeaaa 4a .valoJ-el ocompanllaúl ·48 ' ·s. Venanclo IgreJa. - CO!'lN'l·~· 
eaolareofmonloa qu~i.o A '"" aplléaoAo. oollclt.amot dêem ~ferénab , z. FreJ.tas C&valcant!-~ CODNI'. 
A ·riiiJiossa por .melo 4o choque oa Yala postaL eml&ldoa .a 111'991 11>. 
Joao~Lteiro do Departamento de lmprenaa Raolonal. · l. Menezes. P!menteJ ~ U'SDI • 

ó- O. oupleme~• , .. edlç6ea .4oa oivlloG .oll,clala ·serio flm!llaidGt . .1. 'Mem :de •Si - "IPLl. 
• au1na.ntea ebment.e_ mediante aolicltaolo. ---.. 3. Jetrerson de Agutarw- ,(PSD):. _. 

·- D 011at~ dD Jilímero atnaado oer6 aoreocldD 4t Grl W 11, M a. AIJ 1/i&nna ...., ·IPSD). 
n.erclclo &oc>orrldo,._·oobrar-se-lo maio Cr$ 0.110. 1 · · " • 'Fausto · oat>raJ· - IF.L'Bl • 

--:---:-'---~-'1f--------'----------~-- ... _ ... 2. -Barros carvalho- "CPTB);'·· . ·:" 

Gas'P&r '{eJ o. l:'re2Uoente IPSD>. ~ SUPLENJ111:a 
l. ·MóurAc ;,V1t_u-a -fb-LJNl 
I. -.luaorJli_:TI __..,&rt>nk j í_UUNl 

Daniel Krteger - UDN . 
Pernanoe~ l'âvora _- UDNo~~ · 
DtX-HWt .R.o&adt' - 00!11~ 
t..ooe:; da Costa -- ou~. , 

·Oaspru Velosc ~ PSD I 
NOR"uetra ôa _Oama - ~t1B, 

·Lciblc c1a 8Jhe1ra -- Psu. 
Barro.c . CaTl'aJ h c - P I'B, 

·Vtctortnc Freire - PSO., 
I!:Uflllnlr 8irr01 - P8ll. 

.seereu.rto: ·Joaé ·aoa.re& do oH~j 
ra Fihlo,'_OJ'1c1al _l.Jel'tslat1vo._ '-~ · 

· Fausto Cabi-aJ.. V'tce-.Pre.J.áetlt_!! 
(PTB1 .. 

- Perna.ndea TâYOt8 (U0N) .. 
&-r2'tc ·1\ll.a.rtnho IUlJN; ~ 
Del Oarcl . 'IUUN > •. 
lc4t ArrtJ118 . ·CVUNl • 
Sergic Marinho - <UDNl - ,Relf.tor 
Jarbas Mar~nhão 
Jorge Mayn&id -

Assessor' Legrslativo: Dr. Luciano 
1\!e.:>quita 

Secretarlo: João Pire~ de Ol1vefi.8 
P'ill:lo., 

Comissão de Aqricuftura, -Pe· 
cuàqa, Florestas, C-aça e 

.Pesca 
·I'ttWI!J'e3: 

PTB 
.N~LWD Ma.cutan ·• ·P•estden·~e Ú?TBI 
Eue-emo --Sa.na& - ~ Viee·-Freslu-e!.H 

(}J$UI o.. _- . 

. A1t ~-Outmarê.e1- CPSOl , 
LOnár Cta =1UvetJ.~~' tP80l. · 
.Nex!iietra :-ta i&m& -,~,-.;,. 
Ovlctlo t·e1xe1ra 1 UUN) 
Mourao vu:1fa WUN) 
Ala Gmma.raes 'lPSD) 
Pti.Ulc ~ -Vb!ll 
l\"?Ue1ra âs. Gama tPTS): 

~tJ'I)leJJ:tes: . 

UUN . \ 
·1 - WOJ)ef dJ!I . (XIIta 

. :l .. Joaquim Pa.renua 
PSIJ 
1 - Pearo Luci.ovtoo --..... · 
2 - Loua.o a a su vell'a 
3 -- FranciScc Ga.llottl 
PTB 
1 -·SaUlo Ramos 
2 - .t.rma~ reueu_a 

CJecretãrta: Ma.r1D 4e Lwdea 011· 
tot. uhcla. Leguaauvo. 

'Ü 

1. lnnev :Sornhlluaell tUUNJ • _ 
6. OvÜilr- fetxelnt t'UDNI. 
1. :Etuz:f!ntr- t3!~n-ot ·~PSU• . 
~- fi'ranct~ allliot.tJ tPSD},. / 
1. Ltma _l-euu!lnt IP'I J:H .• 

--~- Saulc ~!Tl<lf- tf'TB\. 
- a Seoastlfio ~.\rcheT ~ (pSQ) • 

L 

Alovstc ae .ca r.v.amoi (PL.). - . 
Sec-!:etAr_ lo: José. Soafe5 de -OUvelra 

rtllio - Oficial Leq-Ulatlvo. 
Reun!Oea: Q•nf:tv- ·ietra. às 15~ 

aore,a. 

Comissão .de· Educação 
e Cullufa 

. Menezes PUilentel, ·~esldente CPSD) 
Paare Ca1a-u1na; Vloe~Pruwenta -

UUN) ~ 1 
JarbaJ: ~ara.nhár I'PSD>. 
SaulO Ramos •PTB) 
Arlindo ftodrtgu~~ fP.l'B:), 
Mem ce· sa .~PLJ. : 

I 
SU?t...EN''I!ES 

1. Oolmbra .... ~·-'o luu,;q).· 
.3. L1DL ·Qe ~att.m: )UUNL 
1. LoOoa~ do ::3uveuD r P~Dl. 
21. ~aulc .Fernanc:tuj .tP-ti-U). 
1.-:-P'luJO Fendel tPTBt. 
:.4 wma 1'fi-JX~;Jt'1t-. ·.f';..:-.. · 
l. Aloatc . de Carv4Jho fPL.. 
Secretário: Evandror Fonseca Para-

;'laguá. 1 ~ 

rt.ewuões:· Quartas !ell'ôil.li, .v. 16 ao--
·aa. , . . . - ~ • 

Cvmi~são dé iFinanç~s 
. TITUI..A.Riili! 

Prtit~ Cav&lca.nts ~ -Preatdeote ~ 
tr!JN. Í 

AI}· Vlfi!lflll -· VtCe--Pres!de:nu 
~so · , 

Lnnru ~ornha-UM:IJ J...:.~ UDr\ 

Mero di' Sl!l - PL. 
, P'austc Cabral -- PTB .. -
FlHntc Muuer .;. PSD. 
SaUlo Ram~ - P'l"Bo 

BUPI..ENT!llS 
L Milt-on Campos - U"UN. '... 
&. Joa.outm Parente - .UDN.;) 
.t. Ruv 1Pa1me1J'a_ - .. UDN. 
I. COtmJJra ,Bueno - UDN.­
s. Joâc Arruda - UDN. - · 
S. Del Caro - UDN. \ 
l. Stlvestre PértcJef - PSD.­
i. Ruv Carneiro - PSD _- -:, 
S. Jarb~ · Maranhlo - PSD.­
l. Menezes Ptme{ltel ·- PSD. 
i. Pedro t:..udOV1oo - PSD. .'--._-~ 
J. • ................. ·~ ............... ·-·· .-•• 
l. VtvaJdc Lima - PTB. ;... -
1. MUnào Ruar!guel' - ~ . 
J. PauJo Fenaer - PTB. ·-
l. LlnH' . .l'e11f..etro -· PTB. ~~-" 
L Alotstc de Cafvalhc - ftj. 

3ec~tê.rto: Renato -de Almeidfl 
~mont -- Onc1aJ Letnsla.tJv-o. ,... 

Re-.uuõea: -QUlntas-reliD.II. t!l 18 .!to-·u . - -
· ~ ·=-~i)z~ 

Comissão de Leqislação Social ' .. 
~ TITULARlt!3 ·I" . 

RUJ 0<\rnelro. Vtco-Prts!de.nte -
PSDl. 

Lima- Tetxett'8 P:"e!ldente {PfB) • 
· Llnc de Ma.taf • Ul>ru. 

Vehtnc:lo tarelu 'UUN). 
N.lJUTlO V1e1r-é I Ul)N) • 
M~nezes --P1:nant.e.l (PSD) .-· 

.'\1;tin;!l Ooutc ~PfBI. -( 
Franc1Mc' C1A.llott1 r PSD) • 
PCi.tUc Fendt:J IPTBJ • : 

'Reurilões: Terçu-let.raa, as; ·1a ~ 
ras. ., 

Comissão de ·saúrle 
TlTt1LAR.Es 

~.-.10,; ~ wuu IC!!.> 

R•glnaldo J.l'ernandea: Presidente wi 
CUDNl. -. · ~' 

_AIO awmarles. Vlce-Pr.S!deniÍ> ~ -' 
rpsm. . . . . 
. Fernandea TAvora .fDDN)·. 

Pedro. Ludov!DD IPSDJ • 
Saulo Ramos tP.I'Bl • 

SllPLENTES 
I. DlxHull_ Rol!ádo IODNJ ; 

D. LODe! do Cl<JsU! IUDNl. 
1. Eugênio Barros--IPSDl • 

2. Jarbas Maranh!o -fPSDr • 

1. Miguel Couto IPTBl • 
-sécretArta: JUlleta albelro doa S~ 

ve!ra Rodrigues Of!ch>l t.e;<I!Jauvo .. 1 , 

Reun!Oea: Qulntll'felra, tis IG · "9 · 
~. • • > --

Comissão. de Serviço Públicó 
Civil · 

TITUL.ARES ' . 
Mourão V!e!ra - Presfdentc <tiDNtl 
Ja.rba.i Maranhão· - V1ce-Ptcsioa" ._: 

dente - E'SD. · , 

JoaQUim i'a.rente ltiDNl, 

seoa.atião Archer <PSD) ~ . 
Paulo Fender {PTB). 

Miguel COUto IPTB> • 
- AlOYSiO ât-O&rva.Ibo <PtJ •.; 

.J 

-_.~._. 
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SUPLENTES 

Cotmbra Hueno !UIJNJ • 
Paure Ca1azans (UUN) •, 

Ruy ca.n:.elr-o (PSDl, 

Heno:-Oito Valattares <PSDJ .• 

Nelfun Maculao <.P'l'll.l, 

FauJ to Uabral -,-<PTB>., 
Men: de Sé <PLJ, ~' 

ATA DA 176~ SESSÃO DA 3"1' E..tl\ aí, de manoira .c!a_ra e insolis- tu:a poir:Jó;ica faz pr·ovcr C'açõcs 
' 

1 
mav:l, contida a e7ug::::nc1a tio exame indesepve~ o agt·essnas. At, !JL-;::3 

SESSftO LEG·ISLATIVA DA 4~ p.:;ic_.: téenico pa~a os candidat?;S à con-. s~m11·, cvm mJ..cr lfH:::nstdl..J.e, a pr •• -

LEGlsLATURA, E" 5 DE Qt;. duçco d• ve.cu.os, exa:ne. al!a.s, a set qU!c• "" per;Dna!.cta."" au.,,. ao 
m fetto p3rante junta ou serv1ço médtco ps:tctH.e-~e. 

TUBRO DE 19'31 of:chl como convem, ... na f'Spécn~. a 1 .P:i:a rea!i~açio d.q e::am;:s t-~tl:!­

PRESIDll:~CIA. DO BR. 1\L.<\T:U/lS 
QL:_'"MPIO 

A~ 1"4 hor:l.S e 30 minutos 3cha.:a-.s~ 
presentes os srs. Sen&dores: 

fim rle evitar certas prái.!cas que se- ciulls::tdo::. a.~ ~u~::' {'t~ .... -~ .J ... ·J· ·-· .1. 
r;am mevit:lveis ,c;r> re:to o "'Xa1:1e em .;; .. c::pc,u::~.o au .. ;.:, .:'! o> . . , ·-' · -
se··v~r :>.s niéd.:rC's t:J.r-~:cu!:J.res. ~cos e de psic~lc.]~J apLc::-::.:t, r~~ t">-

Secrttt.~.na: J.t:u.1na Cruz ~vea, 00· 
,.::l:.w L.eg ::>1tt r.rvo. 

Vivaldo Lima - Zacharlas ."de As­
sumpçâo - Lol)ão da Silveira - V ic­
torino Freire - Sebr..·stião Archer -
Mathias Olympio - Joaquim Paren.te 
- Fausto Cab-ral - Fernandes TáVo­
ra _ Menezes Pimentel - Ruy Pai­
-meira - Lourival Fontes Jorge 
Iri.aynar-d - l{ertbaldo Vie!ra - Ovi­
dio Tei::ceir:a - Lima Tetxeirq - Aloy­
sto de Carvalho - Del Caro - Ary 
vzanna - Jefferson Aguiar - A'~'lrnav 
iloàrigues - Miguel Couto - Gtlber tr, 
MarinlLO - Milton Campos - Mouw 
A1.drade - Pe.àro Lud.ovico - ..;os~ 
Feltclano - oLpes da Costa - Gas­
par VellO.~:o-.- Nelson Macttlan - Snu­
lo Ramos lllern de Sã - Guid.o 
Monctm. 

Po~·· outro lado, o ar~i!:!o 1-0~ do Có- mente of1ClR1P, co•.u ~:. •• :J~::~ t= •••• 
àj:;v, com;~-~e.'11'mt~n~:l o diwos!·o no <'-ular·_.;., TJ.l e.as;.Ic~J.:tde n:., 1 ::_, , .. : .. 
Art. !05, e vLs~nê·J à. exclu~-ão, do s<>io tece aconseihâ.vel, pt~ 1:.:~~-.' q! ·• ".J 
dúS m"J~Orhtn d<! p2ssoas ps:q•licl- 1 a. concessão àe. c;u e:..ra d:- h;:t J .... :~ .. 
mente incapa?.es para. a função, _d;;l::€r~ 

1

1çüo uma atribu:ç ~o oac•:\. f- e:. ~·•n-
mina: tiO orgaruzações mei ca.;; fV!T11: -~n " .. -neunit·es: Quartas-feiras, às 16 ho~ 

r as. •A t lO' 0 d"d t . xa verna.tnentats, nfw nos p:'.r~c~ ;l"' •. '·-
r. :J- 1 ;~n .'a ° CUJ~,e·18 7, .~.:.rta a transf-ercn-ctJ d:!s pr~:.:-.•• :n·­

me re,vel~~ a exlS.~..CJ:a de mo.e.st ~ l cucas para onanBaçôe,:; c·.t c,.·~~· '3 
extenu~n-:JS, nervo.1S, medula_res O.ljpa:tic'llare-s :r--.· S"'"tr.>'.t r-·;1•:- .. ·:· ... r:on.issão de Segurança 

NacJOnal 
~'I'J'ULARES 

cor.t:uoa.ntes. bem c.>mo o:; alcoolaLrHs, · , .ao ". • ,· , 

Zach.,.., "5 de Assumpç:ão, Preslden .. 
'k ltJUNJ, 

OS toXiCÕffia.!).OS, OS fisicamente d~~Íll• ; mente, dê PÓT eut. ~~t:~~a a, cn •1_Ll._..~·.: 
tados, os emotivos a·centuados e os por- de do médtco P~_:th:-11 ...... ~ ;,n-~,· .,\'l~ .. -~ 
ttldore.s de le.sbo o.-78nic~ canaz d-1 ,mt;n~e-, ctr: .m:m ..• r a e,t_l:) .• ~ 1 

·' :> 
comp;:ometer sua. at.v~dade comO con- .m~dtco oft~l,~I ?om _a e~cl;~~lvrde:-;"' d'! 
dutor de veicules, ou .que não admita.lat~ar em .,.nill quo;;; lllt.:. u. ve P~r.~u-
col'l'Úâ.o serão elimlnf'.do.ytiesde logo". ~l. t • 

Jarb:l.s Maranh.ão, Vlce-Prestqent,o como se vê, a lei já ~tab~lece pro- 4. Su~metida o ma-.erta _ac e .1me 
vl.dênc..las {'IUe nss<:!~t1 ram uma perfei .. ~a Comissão de Const~nur:JQ e ~~~"­
ta seleçto ~diô!- cond·ttores de veículos. hça,. dela m~receu parecer ront.rarlo, 
não a;::enP,s do ponto .de vist~ té?r~1co pcr JUlg~~ re.~und~n~ o ... p:o:;>t~. ~:~­
q•nnto do ponto dt> vl.'-'ta p.s1colog!cO. ~~ ~m ~~- ~. t exlStlr,_n __ s d.:n-:J~! ~-s 

- <PSUJ. 

Sé:e" ~ar· ho (UDN), 
Je1ferson de -Agu..ar (PSD) 

FronciSco GaJ!otti (PSDJ, 

Mtzuel Cou :t (PTB> • 

Ar:lnde Ftodngues <PTB>. 
SUPLEN'I'ES 

1. Femam1es 'l'av.ora <UDN).' 

2. D-l-""<RUít Rosado (UDN>. 

2. Jorg' Maynard (PSP). 

2. :ri• :son · MacUia.n <PTB> •. 

Secretar1a: Julleta Ribeiro doo sa.n. 
tos. 

Reuniões: Qu1ntas .. !elra.s, é.a 16 llo. 

""'"· -
_ Comissão de Transportes. 
<I:omumcaçoas e· Obras Públicll@ 

Titulares: 
· Jorge Mayuard - Prestdenta CPSP1 
• uno de Matos - Vtoo--Preslaeuu. 
:<UDNl. 

Coimbra Bueno mDNl. 
Vttonno Fre1re 1PSO) 
Fausto caor&i tlJ"'."B)-. 

Suplentes: 
UDN 
1 ._ SergiO Marinho.:~ 
2 - João Arrudn:. 
J?SD ' 

'a - Jefferson ASU1t!l' 
.D - Eugênlo Barro;r 

! - NeJsoD MaCUlai) 
Sccretárto: JuUeta. R1be1r.(J dos San· 
~ OtlclaJ Legl.Slatlvo. 

\· 'Reun:ôes: Quartas-!elias, àD lO I>J> 

.~""' ,, 
1:omissão espilcial para el)litir 
( 

parecer sôbre os documentos 
que instruem o Ptojeto de Re­
sol~ção N9 5, de 1961 . 
Benadorés: 

PL - Nov,aes Filho - Presidente. 

~
, UDN - Sérgto Marinho - Vice­

. Presidnte. 
·. Pst> -.. Alô GuimarãeS. 

PSD - Menezes. Plment~l. 
'PTB- - Nelson Macuta.it-.. 

ecretário: José· soares de 
o~_ 

Oliveira 

~ 
(32) 

O SR. I'R~S!D:ENTE: 
O que é preciso, portanto, para co- k: ~~JS v.g{'tltes, a exlg-encJa a,. JJ. O\ P..S 

lccar vm na.radeiro à situacão de des- analoo-as à<~ ali con~·tantes. f'rrhm a 
calabro f:'n~ que se pnco-ntl'ã o tráfego s~m o~ detalhes ~gora postes e~n eYl-

A lista de pr.e~ença ac"sa o com-qa- no B;·a<;il, por culpa, em grande par.. dencia. 
recimento de 33 srs. Senado-ot>s. Fa- te, de motorit-tas psiQuicamente anor- .~alment~. os arts. H'5. ':' ICS do 
vendo número legal, declaro aberta a mais, é. anenas, cumprir a Lei, t::odl~O raC10'1al de _TrânsltQ (0?-rre~ 
sessão. Díant.e do exposto, opinamos pela to-le1 n 3. 651. de 2:> de srtt-mbr.o cte 

·Vai ser lida a at~. re.iekão do projeto, por ser r-edun~ 1941), prescrevem de f~I'ma c'liln, 
. dante Que os candidatos dever::to ser subw 

O Sr 29 Secretário proced~ à Sala: das Comis'='0es. em 15 de ju- metid~s. "antE'S do exame tecn1c_o, a. 
leitUra da ata da ses.c;.ão nr.tenor, nho de 126r _ Daniel Krieg~r. pre- um~ JUnta ou f'erviço médico oficial, 
que, posta em discu.ssâo, e sem sid~nte em ~xercicio. _ Barros car- "'· f1m Qe se ,~:rif1 Cf>" se o r>1P::::mo sd-
<J;ebate aprovada. ,1,a1ho Relator. _ Ary Vianna. _ bs!nz à.s cond1~0~s ~e sanidad~ _n:=-

.. L· 'l'n • • N · d Ga e mental admiSSlVe-Is ao exerct~Io da. 
O Sr. 11) Secretário lê o seguinte rma .J_ e!~1'i1ra. - .0

1
cruf:fra V_a_ • - at.ivida__de" determlna:Pdo a eltm1na-. I mn. - Sl vestre- Pertc es. - enan~ _ • 

EXPEDIENTE cio Igre,;as. _ Brasília C~lestino. çao, desde ~logo, d~ouelP,~ culos ex_~ ... 
· 

1 
. mes revelem a "existêncm de moles-

Pareceres ns. 563 e 564, N' 564, de 1961- tlao extenuantes, nervcsas, etc." 
de 1961 Da Commsão cte Transportes, Como. s~ obs~va, as }Utoridades 

Comumcaçoes e Obras Públicas, rt><;ponsavet~a. · concessno da car-
N9 563, de 1961 ;., sóbre 0 ProJeto de Lei do senado telra de habil~~ação aos conc111torE'S 

Da Comissão de constituição e n'~ 32, de 1960, que rna:nda adotar ~e veículos, estao armadas ru dü;posi-
Jusi::i.ca, sõbre o Projeto de Lei do o exame psicotécnico aos candi~ I h vos _leg-ais capazes de resnlver Ql!-a~-
Senailo nG 32, cie 1960, que man- datas a condutores de veículos Qtier ca~o em Que se faca neees"ana. 
•- adotar 0 exame pstcotécntco tei"restres autopropulsados, In pesomsa das analidades negativas 
u.u • de qualquer candidato. 
aos ctnutidatos a condutores de Relator: Senador Fausto Cabral. Não nos parece, portanto, ,,conse .. 
veiculas terrestres auto-própulso- Ihá 1 1 o proj-eto de lei em estudo, de au- li:eve uma le ~que na~a mais ~~ria do 
res. tona do Senador- Geraldo L~I ... dgren, ~1 . a repetlçao ~aqmlo 9ue J~ e.c;!á 

Relator_:· Senador Barros- de Carva- :mborctina a concessão da carteira de :liaJ?~nte estatmdo em leg1sh-çao 
lho. motorista,· profissional ou amador, e espeCJflCa;, e~m pleno vigor. 

A atividade dos dirigentes de veí~ a. de condutores de outros veículos 1 A ç:omJssao de Trammortes. Cl)mU .. 
. cuJos, sejam êstes profissionais ou terrest-res autopropulsados, à realiza- n caco~ e Obras- Püb1icas. C011"'irte­
amadores é das que exigem permanen- çao de uril prévio exaJ'.te psicotécnico ran

1
do. es..<::e fato, é d~ pnrecer que o 

te contrôle e regulamentação a.'er:tua~ reoulanào • esclarecendo ainda ó pr
8
n •

1
to deve ser rejeitado. 

d ! tá · tiro men'e "' ' ' a a. das- Comi • a uma vez que e a es m . a . que devel·á constal· do referido e}t.a- b f-soes. ern 3 de s=tPm-
relacionada com n segurança da vida me - · · a. ~·ro de 1961. - Jor(fe Ma11nard. Pre-
do profls<;ional e de terceiros. 2· Em sua justificação ao projeto 0 N.'ld(nte. - Fow;to Ca!Jral, Relator. -

A quantidade enorme de desastre11, · . . ' • -e son Maculan . d'l nonre ,:;ienador teceu cumentanos_ ao.9 Oftci·o no 1 · 
verificada no Brasil, a maiona e~ pro!Jlemas do tránsito ao que repre.. d .5GB. de 4-10-961, rl., Câ-
por cUlpa de abmos ou imper;,cia do .-;enta ·um velCulo ertl 'maos inábeis e mara (1<; Den11fari(1s. E'n",tn;,,,. nrlo 
condutor do vPículo de há muito vem a atJsoJ.uta necessidaúe cte se a-purar, ao _R"'n.ado autógrafos do Sl.'~·ünte 
reclamando das autnridades pú!Jlica..-, pelO exame psicotécnico, as condições proJet-o.· 
rnf'didas poc;_it1va}::;, canaz~o; de sen~.0 pswologicru:;. cto candictato. 
P.limina-r. peln menos diminuir os" acl~ a, Louvaveu; os proposlto.s. e as can-
dentes do tr~fe-;o. sideraçoes que norr.earam a elabora-

n - Para aUn:rfr tal objetivo. o ção do projeto. o numerb realmente 
eminente senador Geraldo Lindgre11 assustador de amdentes com veiculos 
apresentou o presen.~-e projeto, man- automotores ..::_ atropelamentos e co­
dando adotar, em caráter obrif1'llt6rlv JJ.•.n<:s - est-á a ex,:;ir repressão drás-
o e;x:ame psicotPcnf('O aos ca!"'!didatm; q t1ca, ~-
conllutores de veículos t-errestres auto- l!.ütretanto, não se pccte reconhecer 

Proje1n r!P. Lei do r.~'llti~a 
n~ 135, de 1951 

(1\T9 4.770-B, DE !958, N~ C!:\1.'\Fi';,,. 

. !J!sPÕf' sõbre a 'J)rojfsr;fio de Bt .. 
b:wtecdrfo e regula seu cx~rct ... 
cw. 

propu1sbres. · como unlca responsável. pela situação 
A Proposiç-ão contém medidas ~nte- un:a po~sivel deflcié~cia fisiológica ou j O Congresso Nflclonal decreta: 

re!tSantes, .<;em dúvida. mas Um" >-notivo pslco.ogica do_ motor~ta. Art. lQ A designa,ão profi....,.ional 
existe. relevante. para oue deixem()s Outros mot1v.os existem que deve_m /de Bibliotecári~, a que .:;e retr

1 
e. 0 cfp àpreclá-la mais a f11ndo: Ji existe receber a su~ l?a~cela de culpa.. Nao quadro dt::S profissões liberais. ~ru;n 

em lei, a exigência do exo.me·psicotéc- ~fi:. um~ causa um~a r~sponsé.vel pela. 119,_ anexo_ ao Decret.o-leí tlQ 5_452. de 
nico. s1tuaçao de fato . E ·antes. um 1~ de ma10 de 1943 ("Consolidarão "'as 

Efet.iva.mente, o Código Naciona1 d~ complexo de fo.t.ore? converglnelo pa-~Lel.s d~ .Trabalho); é prlvetJv.l dos 
Trânsito (Decreto-Lei n~ 3.1351. rte 2~ ra uma só l'ôSUltame, , bachare!s em Biblioteconojnla, dtr;lo-
de setembro de 19411 a.s.sim dispõe, em A finalidade col;mada: pelo presen- mados n~. Brasi~. de cdn!'orm.da1ie 
seu artigo 105: .. · $..... • 'com as lers'-em. v;gor . 

"0 candidato a exame para rondu- te P~?jeto, quando es~.ii.belece_ a. obrl- Art. 2Q o exercicio da orofi::::<;ão de 
tor de veículos devet:á ser suümettdo gatonedade do e_:ame pstcotecnico, é Bibliotecário, em qualquer de seus 
antes do exame técmco, a uma junta a!~st~r da direçao ~e veículos· auto- ramos, só serâ permitido: • 
ou serviço médico oficial, a fim de se .. moveis,_ t;~-_9-uêl-es ca~di.d~tos porta_dores a) aos Bacharéis em_ Bibliotecona .. 
verificar se o mesma satisfaz AS con- de deftCienclas fiswlogicaa e ps1coi6- mia portadores. de diploma.s exp~dt .. ! 
dJções de sanidade física e mental adw gicas, capazes de comprometerem as dos' nor E!=ieola~ de Biblioteconrrffii!r.' 
mfssíveis para o exercício da af-iv-ida~ 1 st_ms. reacões em. situações de emer- ~de nível superior, oficlais, ~q·,tpa:r.a.-1 
de". ' .. genct~, ou. mesm?_~$!es cuja e~tru- I ~-a.!l; ou oficialxp._ey~_e ~l~-~.i) 

, . 
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b> aos B~bliotecários portadores de 
Cl,iplomas de inst.itUI'.;ões e!;trangcjra.s 
flUe apresentem os seus diplomas re~ 
'Yalidados no Erasll, de acõrdo com a 
legislação. vigente. 

Parágrafo único. Não será permi­
tido o exerctcJO da profissão aos di­
Jl1omado.s por escohls ou cursos, r.ujos 
estudos hajam sido feitos através de 
correspondência, cursos intensívos, 
e cursos de férias. 

Art. 39 Para o provimento e exer­
etcio de "cargos técnicos de Blbll.otccé­
rios e documentalistas, na adm.nis­
tração pública, autárquica, .p.uaesta­
tal, nas emprêsa.s sob interveilção go­
'f'ernamental ou nas concessionárias 
de serviçO público, é obrigatória a 
apL esenLação dn. diP•oma de t1achare1 
em Biblioteconomia respe; ·-a dos os 
direitos dos atuais oEupantes efetlvoB. 

Parágrafo ·único. A apresentação de 
ta1s documentos não dispensa (1, pres­
tação do respectivo. concurso, quando 
é.ste fôr exig:do para o prov~mento 
dof: mencionadof cargos. 

Art. 49 Os profissionais de que trata 
o art. 2.1!; letr'as a e b desta lei, .só 
pu ... er~o exercer a prof1ssao apos r..a­
verem regist1ado seus titulas uu dl­
p.onws na DJretor1a de Ensmo Su­
PÇJlDr do Miriistêno da Educação e 
Cfultu.ra. 

Art. .59 o certificado de reg1stro 
ou a apresenta.çao do titulo regAs·Lra­
do, será exigicto pelas autolidJ.dc-s te­
derais, estaduais ou municipais, para 
a~.;smatura de connaws, têrmos de 
posse, inscrição em concursos, paga­
mentos de licenças OIJ ímpôsto, para 
exerclc.o da profis~ão e desempe'lno 
<ie quaisquer funções a esta inercmes. 

Al't. 69 São atribuições do.-: Ba­
charéis em B,blioLeconomia, a orga­
nização, direçãr- e execução dos :::ex­
viços técnicos de repartições pubLcas 
federais, estaduais, mun!clpais e au­
tárquicas e emprêsas particulares 
concernentes às matérias e ati1'1Uade.s 
segu.tntes: 

a) o ensino de Biblioteconomia; 
b> a fiscalização de estabelecimen­

tos de ensino de BJblioteconomia, re­
conhecidos, equiparados ou em via. 
de equiparação; 

c) administração e direção de bi­
bliotecas; 

d) a organização e direção dos E.er­
viços de documentação. 

Art. 79 Os Bacharéis· em Bibliofe­
conomia terão preferência, quanto â 
parte relacionada à sua especlalidaae 
nos serviço~ concernentes a: 

a) demonstrações práticas e teóri­
cas da técnica biblioteconômica, em 
estabelecimentos federais, estaduai.S, 
ou municipais; . 

b) padronização dos serviços Mr.ni­
cos de biblioteconomia; 

c) inspeção, sob o ponto de vista 
de incentivar e orientar os trabalhos 
de recenseamento1 estatist1ca e cadas­
tro das bibliotecas; 

d) publicidade sôbre mat:er~ai bi­
bliográfico e atividades da biblioteca; 

e) planejamento de difusão cu~tu­
ral, na parte que se reíere a serVIços 
de bibliotecas; 

j) organização de cong~e~sos, se~i­
nários · concursos e expostçoes naclO­
nais Óu eStrangeiras, relatJva.s à Bi­
blioteconomia e .Documentaçâ\J, ou 
representação oíicia1 em tais "Certa­
mes. 

Art. S9 E' as..~gurado o exercfcio 
da profissão de Bibliotecário àqueles 
que preencham as exig~ncias ·da. pre­
sénte regulamentação. 

DOS CONSELHOS DE BIBLIO­
TECONOMIA 

Art; 99 A fiscalização do êxer~fcio 
J:.a profissão do Bibliotecãrio ~erá 
exercida pelo conselho Federal de .Bi­
blioteconomia e pelos Conselhos re­
gionais de Biblioteconomia. cfiados 
por esta Le.i ·- . 

•, 

i:HAR lO· DO· .CONCP. ESSO. NA.;.;C;,;,IO:;:,;N~A;;,;L;;:·=' ,:,;( S;;;e~· ç;,;;ií,;;;o,;l~l )~'",;,'· '·,;,· ,:,. =====..,;;,O;;,ut;;;u;;;b;,;ro;,;;,de;;,;,1 ;,96:;:,:1~· ., 
Art. 10. O Conselhó Fede!'al de Art. 17. O' Conselho Federa.l de 

Biblioteconomia e os ·conselhos Re- Biblioteconomia só deliberará c;~m a 
gionats de Biblioteconomia são dola- presença mínima de metade mais um 
dos de personalidade jurídica. de rll· de seus membros. 
reito público. autonomia admmistfa- Parágrafo único. As resoluções a 
tiva e patrimonial. que se refen a alinea J dO art 16, 

Art. 11. A sede do Conselho Fe- só serão válidas quando aprovadas 
dera! de Biblioteconomia' Será nu Dls- pela maioria dos membros do Oonse-
trito Federal. lho Fedefal de Biblioteconomia. _ 

Art. 18, Ao Presidente do Canse-
Art. 12. O Conselho 'Federal c!e Bi- lho Federal-de Biblioteconomia com­

blioteconomia será constituído de bra- pete, até julgamento da direçl\o do 
sileiros natos ou naturalizados. e Jbe- Conselho, a suspensão de deciSão que 
decerá à seguinte composição: _ó mesmo tome e lhe· pareça inl~onve-

a)' um Presidente, 
1
nomeado pelo ~iente. , . 

Art. 25. A responsabilidade admi­
nistrativa de cada Conselho Regional 
cabe ao respectivo presidPnte, inclu• 
s1ve a prestação de contas perante o 
órgão federal competente. 

Art. 26. O Conselheiro federal ou 
regional que, durante um ano fa.lta.r, 
sem licença prévia dos respectivos 
Conselhos, a seis (6) sessões canse• 
cutivas ou não, embora com justifi­
cação, perderá., automàt-icamente, o 
mandat:o que passará a ser exercido. 
em caráter efetivo, pelo ;espectivo su• 
plente. ~ .. 

AS ANUIDADES E TAXAS Presidente da República e e.scoil1IdG Parágrafo único. P ato de suspcn-
dP,ntre os nomes con~tantes da li~t~ são Vigorara até o novo julga111en.,..o, Art. 27. ó Bacharel em Bibliot.e• 
trfplice organizada pelos membros do para o~ qual o presidente convocará conomia, para o exercício de sua pro-o 
CJou.se1ho; . segunda reunião no prazo de 30 f.llisão é obrigado ao reg;stro no Con• 

b) seis (6) oon..c;elhelros !eder!iis (trinta) dias contados do seu ato; se, selho Regionsl de Biblioteconomia.~ 
efetivos e três (3) suplentes escclbi- no f.egundo julgamento, o Co.nseJ}lo cuja jurisdição estivér sujeito, fican~ 
dOS em assembléia constitu1da i)Ol manfjvrr por dOis têrços de seUS rnem- do Obrigado ao pa~amento de UID( 
d·elegados-eleitores de cada Conselho bras a decisão suspensa, esta entrará anuidade ao respectivo conselho Re .. 
Regional de Biblioteconomia. em vig9r imediatamente. gional de Biblioteconomia, até 0 dif 

C) seis (6) conselheiros tertera1~. Art. 19. O Presidente do C~nse!ho ·31 de março de cada ano, acrescida. 
efetivos representante$ da Congre~ Federal de Biblioteconomia é o res- de 20% <vinte por cento) de morl\, 
gação das Escolas de' Bibliot,eeono- ponsável admmistratiVo' pelo Conselho quando fora dêste prazo. r 
mia do Distrito Federal e de todo o Federal de BibJioteconomia. in<lmsive Art. 28. Os conselhos Reglonaft 
Brasil. cujos nomes serão encam•nha- pela prestação de contas, perante o de Biblioteconomia cobrarão taxa: 
dos pêlas Escolt!s, em listas tríplices, órgão !ederal competente.', · pela expedição ou substituição de car' 
ao . Conselho de Biblioteconomlg,. Art. 20. 0 conselho Federal-.. de teira profissional e pela certidão rec 
, Parágrafo único. o número d-:" cem- ·Blblioteconomia fixará a compusicão ferente à anotação de função técnica. 
selheiros federais poder~· ser ampJtado dos Conselhos Regionais de 8ibl16te- Art. 29. O Poder Executivo pro• 
de mais de três, mediante reso!uçâo conomta, procurando organJZti-Los a ''erá, em decreto, a fixação da.s auni4 
do Conselho Federal de Bibíiot.eco- sua semelhança: promoverá a ln.st~- d.ades e taxas .a que se referem os ar• 
nomia, conforme neceSsidades futu- !ação de tantos órgaos quantos- forem t1gos 30 a :u, e sua a.Heração só -p()o. 
ras. : julgados necessários, .fixando a:s sua.g de:t:á ter lugar com intervalos não in• 

Art. 13. Dentre os séis cons-:"iheiros sedes e zonas de jurisdição. · fertores a três anos, mediante prQ'll 
federais efetivos de que trata a Jetr~:~ Art. 21. As atribuicôe1' dos coD- posta do Conselho Federal de BibliOol 
.b do art. 12 da presente Lei, qua~ro de- selhos Regionais de Biblioteconomia Veconomia.. 1 
vem satisfazer as exigências da-" Ie- são as segumLes: Art .. 30. constitui renda do con~ 
tra.s a e b e dois pnderão ser ~cofhl- selh'? Federal de Bibliotecono!llia A 
dos entre os que se enquadram no art. a) registrar. os profission~ts àe segumte . -
49 desta_ tnesma Lel. · acQrdo com a presente Lei e expedir : 1 j 

.. Pp.rágrafo único. Ni-~ escolha dos carteira profissional; · a} . l/4 da taxa de . expedição t'lt: 
dois. (2) conse!heiros federa1s e.tf~Li- b) examinar reclamações e répre- carteira profissional; • 1~ vos de que trata o art .. 12 da ore:Sen- sentaçôes escritas acêrca dos servi~ b) 1;4 da anuidade de renovaçã(l 
te Lei, haverá preferência !)ara 05 ti- pos de registro e das infrações desth do registro: . 
tu!. e q'ue exer'a ar d h r· Lei e decidir, com recurso, para o Con- J 1 4 -r s ~o· m c . gos e c e m c 1 c:.as multas aplicad•• dl 
Ou dl. eç- 0 selho Federal de Biblioteconomia. n d ~ r a . · acor o com a presente Lei: 

Art. 14. Os _3 suplentes tndi~Bdof: ~c) _fiscali_zar o exercício· da pro!is- d) doações; 
na letra b do .art. 12 Só poderf:o. ser sao, Impedmdo e punindo as infra- , e) sub - d 

Ções à Le1', bem como env·1·ando as au- /l vençoes os governo~; escolh<dos entrP- os que se enqu>tdram 1/4 da rend d tld-
nas letras a e b do ait. 19 da prc- toridades competentes, relatório~~ do~ a e cer oe.s· 
se~te Lei. · cumentados sôbre fatos que apura-- Art ~l. A ren~a de cada ~o11., • 

rem e cuja solução não se~a d"e sua lho Reg10na1 de Biblioteconomia se;( 
Art. 15. O ma.ndato 'do Pres:dente alçada; · . _ constituída do seguinte: 

e dos Conselheiros federais efetivos ~ à) publicar relatórios anualr; dos a) 3(4 da renda proveniente ~ 
dos suplentes será horiorifico e terá seus trabalhos, e periOdicamente, re- exped1çao de carteiras prof'JSSJona 
a duração de 3 <três) B.nos. "'-. 1 · \ ação dos profissionais registrados; - - b) 3/4 d ld d · - a anu a e de renovat~i.C 

Art. 16. São atribuições do Con... e) organizar 0 regimento !nr.erno. de registro ; 
selho ·Federal de Biblio~ecónonua: submetendo-o à aprovação do canse.. c) 314 d 

11 a)-organizar o Seu Regimento In- lho Federal de Biblioteconomia... · as mu as aplicadas d"( 
terno·, acôrdo com a presente_le1 

/) apresentar sugestõ'es ao· Gonse~ 
b) aprova.r .os regimentos· internos lho Federal de Biblioteconomia; d) doações;,. •• 

orgnaizados pelos Conselhos Regionais, g) admitir a colaboração das A5so- e) subvençoes dos governo~; 
modificando o que se tornar nf"ces.sá- ciações de Bibliotecários, nos casoS dha /) 3~4 da renda das certidôe3. 
rio, com a finalidade 'de manter a matérias das letras anteriOres; 
unidade de ação.; h) eleger um delegado-eleitor para 

c) tomar conhecizÍleilto de quais- a Assembléia referida na letra b do· 
quer dúvidas suscitadas pelos Canse~ art. 12. 
lhos Regtonais de Biblloteconomia. Art. 22. A escolha dos con.selhêi-

d) julgar, em última' instância. os ros regionais efetuar-se-á em. assem­
recursos das deliberações dos cam;e- bléias realizadas. nos Conselhos Re .. 
lhos Regionais de Biblíoteconqmia; gionais, separadamente por delegados 

e) publicar 0 relatóvio anual dos das Escolas de Biblioteconomia t~ por 
seus trabalhos e, periõdicamente. a delegados eleitos· pelas AssoCiações de 
relação de todos os prbflssiona.is re- Bibliotecários, devidamente reglstra-
gistrados : • dos no Conselho Regional respectivo. 

f) expedir as resoluções que· se t.or~ Parágrafo únice. os diretores de 
nem necessárias para ·a íiel inter• Escolas de .Biblioteconomia e os Pre­
pretação e execução da presente Let; sfdentes das AssociaçõeS de Bibliote~ 

g) propôr ao Govên1o Federal as cários sã'? m~mbros na~oS dos Canse~ 
modificações que se torparem conve- .lhos Regwnms de Bibhoteconomla. 
nie!ltes para mel.horar :a re~Nl~men- Art. 23:. Tõdas as atribuições re­
t~ça? d~ .exercic1o <!a proflss.iao de ferentes ao registro, à fiscalização e 
BtbllotecarlO; à imn,~~ó de pe:t:ali4ades, quanto 

h) deliberar sõbre qÚe§tôes' oriun- ao exerc1clo da profissão de Blbliot~­
das do exercício de atividades afins à cário, passam a ser da compeWnc1a 
especialidade do bibliotecário; dos CC?nselhos Regionais .de Bib.l_iote-

i) convocar e realizar, periàâica- conomia, 
mente, congressos de cónselheiros fe-- Art. 24. Os conselhos Regionais 
derais para estudar, debater e o.rien- de Blbliot~conomia p:Jderão por pro~ 
tar assuntos referentes à protir.sâo. curadores seus, promover 'perante o 

Parâgrafo único. As Questões refe- Juiz da Fazenda Pública· e mediante 
rentes às atividades afins com as de o processo de executivo fiscal, a co~ 
outras profissões serão resolvidas atra- brança das .Penalidades ou anuidades 
vér. de entendimentos com as er.tSdR- previstas para r i::xece(ão da prr.!len-
des reguladoras dessas nroflsbGc.:;. te Lcl · 

DISPOSIÇOES GERAIS 

Art. 32. Os presidentes dos Cm1;,-c::"' 
lhos· F.ederal e Regiona1s de Bibliote­
conomia prestarão anualmente .':uas 
contas _perante o Tribunal de ContaS 
da Unrao. . , 

. § 19 A prestação de cont~ do pre-1 
• 

s1dente do Conselho Federal de Bi .... 
blloteconom.Ia será. feita diretaml!nte · 
ao referido Tribunal, após apro,·açãa 
do Conselho. 

§ 29 A pre.stação ·de contas do{ 
pre.si~e:r;ttes dos .conselhos Reg1onala 
de .Biblioteconomia, será feita no re .. 
fendo Tribunal, por intermédio do 
Conselho Federal de Bibliotecono~1a. 

§ 39 Cabe ao~: presidentes de caàa 
Conselho a. responsabilidade pela pres• 
tação de Conta.!. ... l 
· Art. 33. Os casos omissos vertnca­
dos nesta lei sêfão resGJvidos pelo 
Conselho Federal de Bibli.ot.econori::ua 

i 
DISPOSIÇOES TRANSITóRIAS I : 
Art. "8'4. A assembléia que se rea. .. 

lizar para a êscolha dos. seis (6)· pri­
meiros conselheiros efetivos e dos três 
(3) primeiroS conselheiros suplentes 
do Conselho- Federal de Bibliotecono..; 
mia, previsto na conformidade da. le­
tra b do art. 12 desta Lei, serà pre ... 
sidida pelo consultor técnico do Mt-
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E. stérlo do Trabalho, Indústria e Co.­
t'inércio e se constituirá dOS deleg:ldo.s .. 
~~leitores, dos representantes das As .. 
r ociaçôes de classe, das Escolas de BJ .. 
f lioteconomia, eleitos em assembléias 
t ~ respectivas instituições, por voto 
[~ereto e segundo as formalidade.!' es .. 
~.,: beleCJdas para a escolha Je suas 
. etorias ou órgãos dirigentes. 

~~ § 19 Cada AssociaçãO de Bi.'<Jlt.o~e .. 
~árioo indicará um único de•e.i!arto~ 
eleitor que deverá ser, obngútwta .. 

, mente, sócio efetivo e no pleno gôzo 
de seus d1re.tos sociais, e m_.olL"swnaJ 
-~e biblioteconomia possuidor de di-
-ploma de bibliotecário. ~ 

~ . § 29 Cada Escola ou Z,u:so cb Bi .. 
)llioteconomia SE' fará represent-ar por 
'llll1 único delegado·eleltor, proiP.S~-oi 
~ exerCJcio, eleito pela respectiva 
,congreg fl.Çâo. 

S I 'S.l~ Só poderá. ser eleito,. na ru;. .. 
~emhwia a que se refere êste l:l.rhgo, 
para f'Xf'rc:er o mandato de cun~e-.tlej:.. 
ro fedenl de biblioteconomia., o pro­
fissional que preencha as COlldJcoe~ 
~tabelecidas no art. 13 da presente 

_Lel. -
~' § 49 As Associações de Bibliü~em.\­
Jios, para obterem seus direl~o! áe 
fepresentação na assembléia a que se 
retere êste artigo, deverã.à orcwt>der 
dentro do prazo de noventa cao, dias, a parti.r da data desta Lei, ao seu re­
gistro nré,.-;o oerante o consult0r tPc­
l'lico do Ministério do Trabalho, In­
~ústria e Comércio, meàütnt.e a n.~tre­
~entação de seus estatutos e mats da­
v.umentos julgadas necessâri~. 

w~· § 69 Os seis conselheiros referldcs 
11a letra c) do art. 12 da present~"' Lei, 
Serão Cr~"rtenciados pelas resp~r~n.-·f!-5 
~soolas, junto ao Consultor Técnico do 
Ministério do Trabalho, lndlistrí.a e l 

, .Comércio. . 

r, Art. 35. O Conselho Federal de 
;Biblioteconomia procederá, na sua 
Primeira sessão, ao sorteio dos conse­
lheiros federais de que trata e. letra c 
fiO art. 12 desta Lei e Que rleverão 

1 
·exercer o mandato por tr~ (3) an~. 

t 'Í Art. 36 Em assembléià. do~ cún .. 
!elheiro~ ff'dera1s efetivos eleitPJ~ na 

t. arma. do art. 12, presidida pelo Con ... 
ultor Tr-<":'mco do Mtni.stério do Tra­
alho. Indústria e Comércio. ,oc:Não 

~
tados os triplices a que se refere 
letra a do art. 12 da present.P Lei 

ara escolha do primeiro '"'residente 
Conselho Federal de Biblloteco-

mia. ' · 

·::Art. 37. Durante o perfodo da or-

~
. 'e.niz~ão da Conselho Fed.era.i dP- Bl­

loteconomia, o Ministro do Trílba­
o, Indústria e Comércio des;gnará, 

Um local n'lra sua sede, e, à requ\51-
~Ao do presidente dêste conselho. for­
tieceré. o material e pessoal necessá­
~ios ao serviço. 

11, Art. 3R. Esta Lei entrarA em Yt­
.or na rlR.ta de sua publicação .. revo­
gadas as dl.sposiçóes em contrário. 

'-' . 
As Comis:-;ões de Educação e 

Cultura, de Legislação social, de 
serviço Público CiVil e de Fi-
nanços. 

' , CJticio n: 510-0, de 29. de setembro 
ijo gr. Primeiro Secretário da. Câma­
!ta dos Deputados, nos seguintes têr-

F"'" 
, Brasília, 29 de setembro de 1961. 

Of. n° 510~0. 

· Senhor 19 Secretário. 

r Tendo havido eq_ui"'loco de .redL.ção \ t elaboração do autógra.fo correspo. n-
1 ente ao subanexo 4.16 - Ministério 

i 
Guerra. do Anexo 4 - Poder Exe­

t1vo, do Projeto no 2.970-B, de 1961, 
ue est'm%Va Receitt\. e fixa a Despesa 

. União para o exercício f.lnanceiro 
1962, .solicito a. Vo.ssa. EXcelência 

terminar RS providêncta.s parR aue 
a.m efetuadas a.s seguintes ~etlflr:n-

ções no referido autógra!o encal:i.:::::.~a­
do ao Sena-do Federal: 

Verba· 4.0.00 
Consignação 4 .1. 00 - ObrM. 

Subconsignação •. 1.01 - Estudos e 
projetos. 

Onde se lê: 
- J!!studos e projêtos, sendo Cr$ .. 

6."000.000,C0, para construção em Ba­
lém, ::e:sta..do do Pará, do colégio Mili­
tar do Pará - 14. OCO. 000. 

Leia-se: 
- Estudo.s e projetos. inclusive coru­

truçâo em Belém .. Estado do l?"l:á, do 
Colégio Militar do P.arâ - 14JJVO.G~Jtt. 

Subcon.signaçâo 4.1.02 - Início- de 
obras, 

Onde se lê: 

- Início de obras, sendo Cr$ .... 
150.000. ooo,co para construção :le casa-'" 
para oficial, suboficiais e sar-;enr.us 
próximas à.s respeciva.s residências; 
Cr$ 30.000.000,00 para ampliacão e re~ 
equipamento do Hospital MilitM de 
Salvador, Estado da· Bahia: Cr$ . , •. 
20.000.000,00 para construçáo de ~~'l.S3..'! 
para oficiais e sargentos na 61.' Reo-1ão 
Militar em Salvador, Estado da B~.lbia: 
Cr$ 35.COO. 000,00 para constru-;á.o de 
casas para oficiais suboficiais e sar­
gentos da Guarnição do Estart" da 
Guanabra; Cr$ 5 000.000,00, pantnt~JJ 
de construção de residências pa~a ofi­
-Ciais, suboíictais e sargentos do d" P...I. 
de Santa Cruz do Sul, Rio Gnn1e de 
Sul, inclu<Uve construção de !"esidén­
cia.s de suboficiais, sargentos e afl-:aa•s 
do Batalháo Rodoviário .e Ferr0viãno 
com sede em crato, no Estado do c~a ... 
rã -- 250.000.000. 

~ia-se: 

-- Início de obras, mcmst'!e cons~ 
t~u9ao de casas para oficiais, .suho-fi ... 
c~a1s .e s_argentos, próximas à.s respcc ... 
t1vas unidades, ampliação e reequip . .~o­
mento do Hospital 1Vlilitar de Sa.h·actor 
~ta~o da Ba~i~; construção d~ resi· 
denc1a.s de oflcmls suboficiais e "ar­
gen~os. do Bat.alOOo Rodoviário e Fer­
roviário com sede em Crato, no Es~.l·1o 
do Ceará: e sendo Cr$ 35 %1"1 000 oo 
Para _co":-'!trução de casas para on(!iis, 
suboftcials e sargentos da guarnição oo 
Esado da Guannbara e CrS ......... . 
5.000.00~.00_ para lnicio de consrução 
de re.c;idenCiflS '"'3-."t ofic:~Js. <>uboficials 
e sargentos do 8Q R .. t., em Santa Cruz 
do Sul, no Estado do Rio Gran1e c:o 
Sul - 250.000.000. 

Subconsl~naç-iio 4.1. G3 _ Pros.Se ... ul-
mento e conc~usão de obras. a 

Onde se lê: 

- Prosse~uimento e 'conclusão ele 
obra.s, se~ndo Cr$ 15.000.QOO,CQ pa.fa a 
construçao de casas para· oficiais da 
Es~o1a de Aperfeiçoamento de Ofi­
ciars.,; Cr$ 80.000.000.{)() para a cons­
truçao do Colé~io Militar do Recife e 
Cr$ 5.000.000.00 na1:a continuação das 
obras do Sanafório Militar de Gara­
nhuns, Pernflmbnco (711 Região Mili­
tar> - 680.000.000. 

Leta~se: 

- Prosseguimento e conclusão de 
Gbras, ínchtsive continuação da.s obras 
do Sanatório MiHtar de Garaph~ns, 
Estado de Pernambuco (7"' Região Mi ... 
litar); e sendo Cr$ 15.000.000,00 para 
a construção de casas para oftcla!s da 
Escola de ADerfeicoamento de OLclais: 
e Cr$ 80.0[}0.000 00 para a constrocão 
do Colé~do Militar do Recife. nc Es­
tado de Pernambuco- 680.000.000. 

Antecipando meus agradecimentos 
pela atenção dispensada., aproveito a 
oportunidade para renovar a V assa 
Excelênc:a os nrotesto.s de minha ele ... 
vada considerl"l-ç2:o e a.prêço . .(a) José 
Bonifácio - 1 o Secretã.rio. 

A comist:io de Finança,.; 
Mensagem - Do Sr. Presidente d::t 

República, nos seguint~ têroos: 

Mensagem nç 223, de í9&i 
N' 522, NA PRESIDJ!:NCIA DA 

REPúBLICA ~ 

Senhores Membros do Senado Fe­
detal 

. De acôrdo .com o preceito constitu­
cional tenho a honra de submeter à 
aprovação de Vossas Excelências a 
designação que de.:;~jo fa:rer do se­
nhCJr Er..baixador Umar Penna Mari­
nho para exercer a "função de Che­
fe da Delegaç~o do Brasil junto à Or­
ganização dos Estados Americanos. 

Os méritos do senhor Embaixador 
Ilmar Pcnna Marinho, que me induzi­
ram· a ~colhê-lo para o desempenho 
dessa elevada função, constam da ane­
xa informação do Ministério das Rela~ 
ções EXteriores. . _ 

Brasília, em 5 de outubro de 1961. .­
João Gouzart~ 

"CURRICULtTM VITAE" 
!'·~~·IX.ADOR !IM.Alt PENNA MA1tL.""'lHG 

1. Nasce'u no Rio de Janeiro, em 
29 de janeiro de 1913. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais pela FR· 
culdade :le Direito da Universidade do 
Rio de Janeiro, em 1932. 

2. Ingressou na carreira diplomá.. 
tlca, em 1.936, como Cônsul de 31Jo ela­
se; Cônsul de 2~ Classe, por mereci.." 
menta, eu: 1938; primeiro-Secretário, 
por merecunento, em 1945; Conselhei· 
ro, em 1!13{); Ministro de Seo-unda 
Classe, PO!" merecimento em 1952': Mi~ 
ntstro de Primeira ClasSe, em 1961. 

3. Durante sua carreira, o Embaixa­
d:>r ... !mar Penna Marinho foi desig­
nado para as seguintes funções: se­
gundo-Secretãrio na Embaixada em 
Atenas; Segundo-Secretári.> na Em­
baixada em Roma: Segundo-Secretá­
rio na Embaixada h(.. Equador; Cônsul 
em Roma; Primeiro-secretário nà. 
Embaixada em Bru.xelas; conselheiro 
de Embaixada em Varsóvia· Ministro 
Conselheiro em Paris. • 

Permanente para. a Aplicação do Tra ... 
balho de Amizade e Consulta. entre CJ 
Brasil e Portugal. Merp.bro do Grupo 
de Trabalho para o Bstudo d.o Siste .. 
ma de Form.l.ção e Aperfeic::oament.o 
do Diplomata. (QAD). Chefe da De ... 
legação do Brasil àS Reuniões do co .. 
mitê Intergovernamental para as Ml .. 
grações Européias (CIMEl . Genebra, 
em abril e novembro de 1960 Chefe do 
Departamento de Administração do 
Ministério das Relações Exteriores, ern 
fevereiro de 1961 SecretArio Geral In .. 
terlno do Itamaraty, em junho de 
1961 Ministro de Estado das Relacões 
Exteriores, interino, em agôsto de 1961. 

5. O Embaixador Penna Marinbo é 
Doutor em Direito pela Faculdade ds 
Direito da Universidade do Rio de Ja .. 
neiro, em 1934 Membro ·rta sociedade 
Brasileira de Dinito Internacional. 
Membro· da Associacão B!'"~lleil'a de 
Imprensa. !=;ócio do ·lnstltuto Hlstórl ... 
co e Geográfico Brasileiro. ·Sócio cor .. 
respondente do "Instftqt Héllénlrme 
d Droit Inten1acional et LérrislaHon 
Comparée ... Autor, entre ou trá:'! obras 
do "Tratado sôbre a Nacionalidade": 

6. O Embaixador limar Penna Ma ... 
rinho, que exerce, interinamente a, 
!ttnção. de· Secretário-Geral do M'inis­
tério das Relações Exteriores é indt ... 
cado Para chefiar a Delegacãà do Bra .. 
.!Il ju_nto à Organização dr"Js Estados 
Amer1canos. - Jorge d'E<:crarmolle 
Tauna.11, Chefe, intetincl, da Div1são do. 
Pessoal. 

A Comtssao de RelaQ6es Exte .. 
ri ores. 

Mensagem n.~ 222 (número de ori· 
gem 52~), de 29 de setembro, do Se­
nhor Presldente da República, resti­
tuindo autógrafos referentes à pro-­
mulgação da Let resultante do projeto 
mantido pelo Congresso Nacional apõ~ 
veto presidencial, que cria uma E . .,co .. 
la de Iniciação Agrícola. em B·trltl .. 
Alegre, no Estado de Goiás e dá ou­
tras providências. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa comunicação 
nhor Jefferson de Aguiar, que 
lida. 

E' lida a seguinte 

COMUNICAÇAO 

Em 5 de outubro de 1961. 

Senhor Presidente: 

do se .. 

Tenho a honra de comunicar a Vo3-
sa Excelência Que me ausentarei do 
pafs a fim de Participar dos trabalhos 
da XVI Assembléia Geral da Otga­
nização das Nações Unidas. em Nova. 
Iorque, conforme autorização que me 
concedeu o Senado Federal. 

4. Além de~as funções, o Embaixa­
dor Dmar Penn.... .Marinilo exerceu 
ainda as seguintes: Auxiliar de Gabi.,. 
nete ·a Ministro Pimentel B!"andão 
em 26 de janeiro de 1938 SecretáriO 
de Delegação do Brasil à Sf!. Confe­
rência Internacional A.rnericana em 
Lima, em 25 de outu~ro de 1938 'che­
fe d J Arquivo da Secr~taria de Es~ 
tado, em 1945 Professor dP Direito In­
ternacional Privado do Curso de Pre~ 
paração à carreira de Diplomata do 
Instituto Rio Branco, em 1946 s~cre­
târio da. Delegação do Brasil à con­
ferência da Paz realizada em Paris 
em julho de 1946 Oficial de Gabinete 
d.o Ministro de Estado, ~m 1946 Mem­
bro dl. Comi~ão designada pelo Mi­
nistro ~íi~ Relações FXterlores para 
estudar a' situaçfu::l dos bens perten- Atenciosas saudações. Je!ferson 46 
centPS ao E.c.;t:."tdo lta\iano e ~s pessoas Aguiar. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa fica inteirada.. 

VáÍ ser lido projeto de lei, 
ria do Sr. Gaspar venoso. 

de auto.. 

E' lido e vai à Comissão de 
Constitulção e Justiça, o seguinte. 

Projeto de Lei do Senado 
n9 39, de 1961 

Disp6e sôbre a realização da , 
consulta plebtscitãrla a que se re ... 
jere o artigo 25 da Emenda. Cons .. 
titucional n. 9 4, de 1961, e dd ou· 
tras provid~ncías. 

o co:ggresso N"r:cionb.l decreta.: ' ' 

físicas e jurídicas italianas· secretá­
rio da. Delegação do Brasil' à Confe .. 
rência Interamericanas para a Manu­
tenção da Paz e da segurança no Con­
tinente agôsto de 1947 Membro da Co~ 
missão encarr~ada de praparar os 
elemento.s de estudo dos temas cons­
tantes do programa da Nona Conte_. 
rência Internacional Ame-ri.ca~.a reu­
nida em Bogotá, em 1947 Secretário 
da Oelegação do Brasil à UI Sessão 
da Assembléia Geral das Nações Uni­
das em Paris, em setemb-ro de 1943 
Assessor da Delegação do Brasil à ID 
Assembléia Geral da Org. Mundial de 
Saúde, em Roma, em 1949 MellJ:bro 
da Com. Central da Organização do 
Congresso Internacional de Direito 
Priva-do,· em Roma. Del.."ga.do Che ... 
te do Brasil na VI Conferência dos 
:Estados membros da Organização rn ... 
ternacional do Trabalht', em Havana, Art. 13' A consulta plebiscitária a 
em 1956 Chefe do serviço de l~ssun- que se refere o art. 25 da Emenda 
tos Consulares e de Passaportes, em Constltuctonai n. 9 4, de 1961, para. 
13 de dezembro de 1956 Membro do decidir sôbre a manutenção do siste­
Conselho consultivo do Instituto Na~ ma parlamentar de gov~rno Otl a vol­
Cional de Iinigração e Coloniza,çâo. ta ao sistema prestdenctal, rcJlizar .. 
Representanted 0 Brasil à. Reunião se-á no dia 30 de abrtl de 1965. 1 
dos Comitês Nacionais para 'o Ano .. Art. 2.9 A votação far-se-P. por; 
Mundial dos Refu~Jados, em Gene- meio de dua..o; cédulas, impre.:sas,.) 
bra. s_uple!lte do ~rasil à Co;ntssão numa, a-p~_illy1:ª §.~M; e,J}Q!!_t_r.a, a pe.- ) 
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lavra NAO, com as (Juais 0 eleito.- re.s- Pela pr~~~1.sira ~ez ~o D-·.:..sil, as:s .. 1 pu:·::! :p~.s t. la cte:i:l.;ct·at.ien. d"uo amuwí~O:re: nclle situa:doni sto.J -
ponderdá a _favor ou contra a- manu- timos- cvm St1~1sfz(çáo; no .{.iecoi•rer dos.i ~.:1L·e o1·g<rne Itgal::tnent_ co:npe- r1·..:l1e dl.. C:.:.e~rnunalli.oue dt regt.1 
tenção do atual sistema parlamentar. mom_~n1-cs cufie.:l~ que aca::Jamos _ae ~- ~ent, ma!s à une sim;;1:_e pra?c.s1- mJ"'LI'!Ewçratlcl, uu& :~ov_r~mt~ ctel· 

passar, ao leym~Lamento e aprecu ... l uon. Q-êSt pouQuOl __ l-6'S lo.s et p .... fJlHO, sell2a la qu~L Uüü Sl po ... _. 
Parágrafo úmco·. A maioria dos vo-- menta de uma onuuJ-J pUbllca o.-ga~ I <.>n~tés adop.Cés_ cü ;•uta ... on pJe~ t..u-;;,;oe con.úgJ~I:~Uc cu L-u.una~~ 1~ 

tob válidos apurados dectdirá t>óbre a .nizada e umssonar, co:J1p.·o~a:~wo-~-e o 1 o1scít.,tü'e _cm_a!_!ent, d.i!-c~tement :;_.a~~~ura 7g"lUl:.ldica C.l .t.-au .. tl~l di 
manutençáo ou rejeiç'ão dÓ .sistei1la !alto nível ideo10gtfo 00.5 IJra.sllC.lros em Ieur force JUrldiquc . bL~"o. l\ello Stat:J 11C/,~t,;wlL.-1co-

' parlamentar. - ---. .geral,. livre! do3 preeonceüos, de. no• t_ ·-- -....... . , ~. ,. "' ·c ~ Ptlltumcntare 2a. svt',·an~~a e ctel 
· t 4rt. !l Q As ConstitUições dos Esta- mes', de corrente.:;; üe camadas e. cas .. ' Pt~o!::....I~O fOI 9 te;~no P:·e.:,erl C'"~nft~- pcp.:.-!a, non del Pm <:17n(."!ttp._ che 

õ.os não poderão adaptar-se ao stste~ tas, mas, ao_ con1ni.rw, reun.dos-:em, l~s 1 f:.-;,~& ••• uor~~ ~esv-;,~.qid"'0 ·c~~ua. au:- · ucrt e SOt.'ra~.to; ma, m qua11to 

I ma parlamentar· de govêrno ant 8 do -tõrno de uma._ ide;a, d:-r uma op~mao: lt-. .c.o:". •. uo P::-!. 1~-· en -··l'h' .... ~} d-'C1on_~ eh.P.na p•u àn:ettarfltnl~ as1 po;.,· 
' e - t't'"' nar posto nos nossos me . ...r es • · > po 0 ll na prem f'e:n -,, ,·ra g!• pieblSclto naciOnal de que trata esta. o respelto as nor!Jlns cons: l '"',"J.O s. ·. " "' l' ". . 'b f.J . ~pre- • , a u .'- . ...... .. 

•lei. E'm coníerencra rqan:...aua na açuJCe-'".Hl·/-rliM: r~-$o 1..ç .. o su:nne 1 a a. L·- \ a.ur o,:gam delio l:!t.a~o. In ques .. 
1 Pa~ágrnfo umco. No caso de ser cte· Direito de Sâ<>j .!?nulo, 1U47, o 'Pro· -~c :o;,ç-f.o. do P?vo; voto ~o po•Jc, p~r '"",~-; . to ee-~1.so appunto l_o >3~nLo é par..; 
.-aprovado 0 Parlanlentarismo na. con« fessor Hermes Ll~l'la já a.f]:rmaya.· / üU N~O, ~.o~re p~opo,ta qne 1 e s .. J. )a.-·nental'e~ e do::~b1ruuo mfenaer.;._ 

· · . . : · ·: atwct-:or.t.a.Ga . _· ,. ,· ló· mcntre -dabmma c·rutr;z par-:--
sult:t plebiscitária. as AssembléiaS -Efiw "Nada pode s~l:ls:ltun•. num- re-I 'P!trto .Ferreira, em' 5U\l' '':r'~ÇJ1'1~ s~- 't_e' emtare che 1l Parla:men~o p,te""! 
tactuais terão o .Prazo de .seis meses. a gim-e Y€?-?I'.:!Sc..;ia_m•.oaot'gan!'J.tl.~.._.o rf'.l do Estado''" <V o!. hl .. Pll!J'· 1 12~J· ü:n.::.a di es.sere il sola p;;tore chiJ 
contar~ ct·a data da;--Ó.roclamaçã.o cto· re:.. da_ op1mao. pulfhC?-:. Esta .. op.~mo qur.ndo trata. do r-Cfercmtnm 'p.eo ... - tndn&poa.zi:t la sovrrmi.ta;, â~l po-... 
sUltadO d·o pfebisé'iio pelo Tribun-al o~·~amza.-m- e m_o,.mliz~~~ const.ui...-- cito))-' afirma_: · . . poto. (~-u.i si- presenr.a; tã. _turv-: 
Superior Eleitoral, para o. ptocesso• de· ra a ~r~nd,e to~ ?a p~ll"l~_a ~ m~.r~l ~ ref·erez~du-m. c-.Jnsiste na: sub- z:01w c.Z il projilo del rejeren•· 
retorma d~ _suas Cbru:.tltuições. ~~~ap{~~~~e--,;~0~ 1-~~~~i,~r~~~:g:;~;~-~~ \, mlssãq ·das. leis elal.loract3s_ t:elo ~Uii~, cne attlnp-e áncn efso,_ e- phl_ 

... _Art. 4. 9·o~Tribunal SUperior Eleito· d ,..~· t " ~ 1 , :. ·r 1 • p::u-1-amento· a uma al)re-cmçao Cio Im!l.eàratamerhe, aiié funil del--o-
ra1, de· acôrda com a Iegi:Sfação Eléito'- d em~._.. a 1;_a, cJ:n :e. as f?~Ill.l,.~- povo só se tormurdo o:rbrir,i:ltórias la ~ovranità popolare" · 
!I'a em viga · exp·edlJá as rnt es e l'elorm ... e rea-J'-lS ame.n.o · va · ct· ópr'o eln 1' r, · no- as re- po1 ela. ofetedda..· Sem povo· or- com- a apl'O. r;,'aO'- 0 p~· • (,.~ 6. outr::1 que·::-tão iur:.d.1me~1tal sus;..-
gmament6s otr illStruç~s nêces.:;á!'ias, • gaÚi~ado, perinhnente e .militant~~ torad-o" ~g-nfo nosso)·. parece p~rfeitamente· clnra, e a data._ 
plebiscitária até c-ento e vinte dias. an-: mente oJ:gan.iz~do; a:o ragime re~ niual

1 
Constitui<'áo• Italiana. f!ffi cita-ua e definida no prcjeto, e qne. no5 _ 

"1-es da data·- estabelecida· no artig·t.J IV presentat:ivo Il~ de fa-ltar sempre se~~ a:rttgos- 75 e _138, q:.Je versa:n .. da adap~ação das-ConstitUJr:Oes E3ta.._-· 
Art. _5. 9 Estar lei entl'ará' em viior ~ _elemento·. fum~~ental. do_ . seu: ju:-t-:ur~nte; 0 reJer:em!;tm e a. re,...~: dUais â reforma constitucional, . 1. 

na data• de· suá publrcaçãO, revogadas exlto. Esta, portao to, lima. das. t-a-! co!lsti.tucional. assim trat-a a rna.tena Sabemos que· existel11 mt.nerosa&; 
as disposições· e!fl contrãrio. ft. r~fas qu~, ~a r:euascente democra- 1 de, que nds o'cupamos·: dÚ.-\'Id:l::> e correntes. de opillrao á res• 

Cla. brasllell"3,_. :se· apresenta-Va a r· l · p~tO, c:tdO. Qilaf~ fazendo· Uffirt ;:;upo;... 
JustifiCação- todos os partido-s vecdacteiramcnte · . --.. A':rt.. 75 ..... ~- · ··• · · · · • • ·: • • • • sição~ ou inte,preta1:,;®. diferen~e, sa .. · 

A- Em-"nd• Co•str'tucr·onal n' ' de interessados na. vita-lldade do. s~- . . b•nlos que· ·- "tn 'ce•.tos ~s- lad"s J'a' sa -"' "", '""' T, tema. constit.ue1-o-naJ: ar.re~imt.:D· · · · · '· · .--. · · · :.-.. · · · ·' • ··· · · ........ ·· "' '" •· .D ... 
1961, ~enominadã: Ato Adicional, es~ '"' .. !ala; afoit:1me11t~ em ·reform.:~~i:ie a·· 
tabe!eceu; em seu- art: 22,. que a ar:.. - tar o. povo, cs~irmzlar e- apur:ar a H'ánno diritto di participare .al ConSti!:l.}ió.o, ada-ptando-a _ao regimál. 
ganização do sistema parlam.eiltar cre ·consciência c1víca à'o povo; orga- . rcietenrfum tuttt, i cittadini. chi- parlainentar·. M"as;-tudo Isto seril nmao 

/ govêrno, ail institU.id'o, pód€rá. ser _ nizá-10 de moqo• que_: em nosso ' am~ti ad' elegiere· lá _Gamera dbi ·base le;-~u; veridica· e, JjlesJ o, éons-
compl'ement_ada "mediante leis ~·o- pais .. 0 regime de opinlão se:ia uma «:ieputati:'". ' titucionaL · SaiJemos,_ illclusive, da:·-

• verdllàe táO ·gra:n.de- que o.Poder a" 
if~~n·!1~s·~:~;:i~~~a d~bs6r~r;re~~ A~~~ç~r~~ r~~:~!:'. os brasi~Prrr~~- , "Art. ·138· ••••. •.............. ~ãi~!~;i~o~eD~~~~{e~e ~~tolr~;~ ~~ -
tl€US membros~'~ já conseguiram alci<\nça·r ês.<>e ponto;. . ...... ·. \.'' · · .. ·. · · · • · · · · · · · · · · • ilustre D::!putado .. VasconceJJ,os Tôr· i 

o· ATt. 24, do mesmo· Ato~ cietermi--' esSa organizaçã-o. mfJJtante, ·essa comr- La iegge sà{,toPost.a a rejerendnm' 'res,. dentro. d_a orientação certa,. isto.,· 
!hou· a. a:dttpt:ação dtls Constituições dos ;ciência- cívica de um povo· em tõrno non é promulgata se non é aJ}~ é, a: de que sOtnente após a· rcallza•· ~ 
Estados ao· .atuar regime de govêrno, .. de. uma. idéia. ou, de uma. opiniá'o. provata dalln. mo:ggiumaza: dei-_ çãO do plebiscito pocleráO as Consti .... 
•·no prazu que· a. ler fixar e qut:. não A'giu· com aO:êrtú: portant-o, o· Iegis- .voti validi'', tuições d9s Estados adaptat·-se _ao ~e-- , 
poderâ- _ser: anteriOr ao término áo ·lador brasl!eJro a· o dete.rruiuar. no• art. gim.e ·natiamenta:r, mas, que, m!eilZ'--
Jnanàato dos. atuais governadores•!. "25· dO Ato Adi"innar que 1 '!1slMã , Carullo, comentando essas d1sp_osi~ -rnente: nilà atendeu ao pr-eceito mais>;. 

. . ; 1 t ~ -d '• . a e~~ '".o cões- subscreve a opmiao de FaObll,. impOrtante da~ :Einenda_ Cm4stitucio~ · 
Instituiu o ar·t -25- que " a ler' vo· comp emen .ar pu esse· dlspor. sobre· e: ~ 1 ct 1 e' rnd>'spel"-'"''"-1' UJn · - - ct' t · • .. r - d 1 1ií_$; · • • se"'un o a- qua ·:-- ,. nal nP 4: 9 da~ fiXaçao: o· pr~Lo (ar •: 

tada nos têrmos. do artigo 22'',_ :_isto rea Jzaçao e_ P e_ .c_Jt.o- para. demdtr . ueorum "de ele1to~·es" com o objebvo 4 
é. a le1 ordinã.~'Ia: compleme~tar, apro"' ~a· manutençao do :sistema pa,rla-men-... ~de dar ao reJerend:Znit um::r -rele'fân-

2
- k'fi.o· hát, com() pode .. pnTecer à pri ... · 

vada pela nla10~1a absoluta dos mem ... ,_ ars'Urge a-ssini Pda . seo-unda.- vez f! <'L' :cia- -ju:rídica- <VlhC'~nzo· C::rruno·- "L,a meira vista, confusão ou contrr:.dição 
. bc· 

1
c
0
°n' 

1
de c~adca~ad~o Col!gbr~so N:a- !consti't~_;ição Bi-asileÍ~~ "":v figurat- d-o~ é-Gnstitu::!_cne· dei_J_a Republica Itali'~ entre· os arL;r· os 

0
22, 24. e 25 do· Atll. . 

· a - po era ISpor so re a rea- . . . •' . -- ""'"" _ pá- 245)' 'd- - Ato A'ct· - ct lização de plebi-c:cito. que, decida da plebzsc_1to.: E, no ·ponto. em que nos. i""''s" E f g, ..r. • 
1
_ • , d r, R 1cwnal. lC!Omt elXOU a 

manutenção do ;,isterrta arlament -~ encontr~-~~s, c_on~d 0 ~~saiménto· 'de . . . m av?r ua-. re:_ 1zaçao. · o. P ~- c:·:-:,;ério do· ·CongTesEo Na·c~oml.l. tan,.;. -
ou volta ao sistema vf"eslden"ial'~ mna~ opmtao publica. mil!t,ante, e· com bls'?to, podem leva. tar-se, amcf~l .. :to a ~:ua compi;v::entaQ_ão pu:- leis fe• · 
Dêterminou ainda 0 art 2- ~ · as controvérsia~ ein (ôrno. dar insti- mam a-Jguns~ar~mento~:- serve para ·der"ais, desde que atu•ovndas pela 
consulta plt.;bJscitá;ia -cus~- s~"á~ i~sti~-' tutção do r.e[riln_e· parlamentar de eo- elevar -a.. ~d1ucaçao poll.ttca do 

1
p,?v2 .. maiori<:- dos membros das dUas ea .. 

tuídã. deverá_ ser reahzada ·"·nove .. me- v_êrno. nr..da mais c!frto} ,Justo e patrió•· par:1: .~o;h~·O ar ... :?.s .ex~:.,sso~ ~ po 1 t~":'· ,sas do congresso Naétonnlf como .a 
te!', antes. ·uo. tên'no· do- a:tu:al p-enoao t1c_o se_ es~abele_~~. ?.es_de logo, e para varhdarJOs e ~ ... ~~c cc~._o. ·~~o ~.attfJ- teaEzanfio r;l!! plebiScito pnu.• decidir-
P!"!'S!dencial!', ev:1ta~ n:a~ores i:hscl,l.Ssoes,, a rea_lümção e9dor do. prat19?-do. Pwlo _ <..on~~es:;-o. sôbre a. manutenção· ou não do ,re-

2. Do conL·onto e exame· das di- :do·?lebtsclto:. nos· tfrmos-do !Uo: Adi..; Tal fato- e áeseJaV,el• s~b tod;'? os-- as~ gime p3.rlamentaf. E, é lógico, ao -
\'ei'sas disposi:;õés acama, enuntera.dUs .aionai e confortne claramente- dispas- .oectos,_ t;tma vez Que _Y.!_ncula.~ a r~s: 'determinar -a adapt!!ção. des Consti.; 
contidas nol'i :iz;_ .t&. 2, 2.4 e 25. do ~t~ . to~ !lO ""'O.te.to .. ! _ . pons_ab1Itdaàe -~ a. deciSao· ~a· tran1.Sf0r~ ·tnieôe.c: dos Estado"!f ao regi·-ac par la- --: 
Adír"iorral ~ \ ~rifica-s·e claram.,n+e· t ~- Na hlpótese ÍJrevtsta no- artigo· maçao do regime,. d-ll, Pt:l}Sldemda.l P"\-· mentar "ho< prazo. que a lZ>-i 'fixar ·e:~_ 
Que: ' ~ ~ 25: de· acôrdb com 1 entendimento dos :ra- parlamentar, e:xclUf';H'"lrúf.n~e. ao_ oue não poderá> ser anteritlr ·ao tér-

autores ciáss_icos. à :pn~biscito també!ll: povo. de, onde emana sobcramR. Não riül3o do mandato- 'dos atur.is- g·ore1·.:,: 
a) o referido ·Ato A-dicionai deve se1_ eon·funde com. l;rete;·emtum po~U- é apenas o ~.specto ~~ !~alidade for.~ naclc.t•es'', 'deixou, ü:.mbénl', ·a critéria 

· ~er complementadd· pela. lei feder.af, lat. · .mal que se procura cbterr nt-;.a.,,.;~ d•1 •do -cbng::-esso- N'açiona.J- dt:!cid'ir s3brB' 
cesc!e que aprovada, nas duas Ca..<ias Mtwrice Battem,·1em s":m livro· "Les reafJ.Zaçã:o do pJebh:c_ito, mas, .sim. a- a aprovação, ou. não. de· Ie:- compJe .. 
C c C0ngresso, pela n;~l.ioda . abs9~uta· Im~titutiions de- nerhocratice Directe ·aa.:rtfcipacão 1:eat de ~to(lo~ os brast.- ment."riO"-" "do· 1reteriCo Ata: 11o.q. têl!­
dm; seus membras.;. _ _ . _ · _ · -leiros· no novo regime.·ado-tado: · mos do artigo 22. qne fixe PJ;9;::o."para:._ 
~~ l ~- adflptasão das:'l __ Cq~stit~~ções- en:, Di'Olt Suisstr. !~1 Comp::ré·. Moder~~· Ainda sôbre a;. nlatérin. p>elltnitimó- a adarit'1ç~~ em tela.. E é, t9mbém,. 

o.__._, Estados n~o· podera Sêl' realizada pe • e~;- 1~3~. pá"'.' 4,. ensma .. _. . nos transcrever OS• comentárbs nrecio- evidente que o Congresso N::Icional, 
e:!lq'>- do te.rmmo- ào.s ma-ndatos dos 0n donne p~usreurs défmltwns .. sos de Meuecic Ru'ni em Ee- uliv•·o colnposr.a de' homens, público~-- de cul~ 
2!U&.is _governadores .. Est~ adaptacâo diff.erent.s· dn tep~e _pMbfs'cite. -'\U ,;li Ref:r-endu;n Po~ol~-re e· I.n :R"1;~.,- •tura, n~ c·'"'Pl'"cimentos, de hom. sen4 
e.o reg1me parlameptal' somente en- sen.s large le pÜ'!l:nsc1te est le vo.e o:iOne nena Cónsti<:u=io:1f:., ed 1953 s.o, mif1m, nP.o iria p~omttle:a·· l'ma rei 
~~J~r~rá ~~ort1;1n:ctade· "no Prazo que du-. pe?ple pa~! ~ui o_u par· ,r~on. i)t;;. lB: c L· 

1
' • • • ._ ' oue fn.~se dll.ta, para~ a r::hnta,.,ão 

a ._e1 í1_xar l.St-? e,-n.:> p
1
raw.a f-f.1_ cuf~ et._ll·:.opposcíail.électic~! ~ui 1m- " . .. . , .. ,das C?-!nslitnleÇãs ·ct!ls F._st~_1c"" ~.ore:.-

11nnaeo em _zet -federa,. _espectal- com- p1TQ}L, de la. p~nf du c1to~en, Un SJ ha PIU esatt.amentR referen- o-ime pflrlt~m::o-ntflr de ~(lve""" finte ... 
plementaàora Co Ató· .Ndlieonai·, _ lfOS chmx de pe~sonnes. ou d'e parti dum ove iJ.l popalo con \-'útazlom:· ~ior: a-er rPst!lUldo -do.··~bfscito: que é. 
~xatos t~_rmas. do- s.éu -a:_t. 22; e. . poiitique: . c· ;so~t- .spé~.1afeme1~t ~ei ?i~tad~ni~el'én?:·t r>:;'""r'me h. por' to-jo; 2irtle,i:-,do e "'desc-!ado. o 

~ c}n-::.ect1ante a·_.Pí.'o-vaçao da lel púu. les v~~at~?~;s popw:bles ~ des ~o;-s s.1~ yo,t;mta- e d~c1pe .~e un att~. ryrccediro"'..-,_to ou ente"'rlh-t1r>•1fo cc-!1 ... 
rnaiona aiJ§01Uta do- .senado e da 8â- , co~stLut.onncl{çs que. 1_-o~ _dlé,~l~ all:t em._ formazwne .na _pnrte:ci~ -trá rio nadfl mais traria do· q11 r- a em1-
m~r;1 dos Deputa-dos, poderá ser rea-- gn~ sous les nop1s de_ pleb1se1te ... ptJ.to· un or~.n_o ord:t.."_1a'!"lO dello. fusão e a desordem _ e os m~m- ~ 
liz~cJa consulta. ple'Jiscij-âl!ia, relati- Em pro.sseg:uim1~Dto- !>.firma: . Staio, che ,~ PrU sp:-::m!mente Jl bibs do Congresso· Naci{)nqL rH~J1Ó.!"· 

1
1\'a n. ma~utençao. o~ nao do ·reginfe , . 1 _ Parlamento • representante~ do povo hrR_":HPi!'O, _es ... 

_;parfamemar ora ~nstU.ufdo, nove ?'1e'- ·. •:c es_t )e ~rm~,~~~·PC:UJ?l§ ~e par- E, à. p:1g. 26; .a1lrma· ~ão cjentPs de-suas obr1ã"!lcÕP.;; e res-
&es antes do t~nnmo do atual perwdo t1cJ.p~1·. à r_acupte. IegismtiVe ou · nons:1bi1id~rles, nada. mais r".s"'-ial'1do 
p:·esJden:i:.'l.l' ou_, mais preCJS-ament_e 1,0 adm.m~stz•atl\!e, +en :accept_ant pu "Sistema. rappresent:ltivo par- _q_ l1e a traPat.lilidarte. a paz ·e· 0 pro~ 
dia 30 o.e abrH de 1965, uma_ \o·ez que en reJ_e~ant, p$_r des votes, oes lar1entare._ e referendum , popa~ -;resso· dO: p0r:::"a p.o.VO. 
o _atual· periodo p!'es!dencjal· extin- proposltwns aú'xquelles il peut lare sono ambedue csoressioni ' 
gue-se no dia 31· de j.1neiro-d"e- 1966. donner force cte loi sans le con·- dcllo stesso mincipio- di sm,ra- Os artigos 22, 24 e 25 do Ato AdL-

3, ·somos um pais essenchdmente cours d'aucun 1autre oqp.ne de nità. del popolO . .- In al.tra,'"oarte cional so podem' ser, ~d'e ac:lrdo contc 
democrâ.ticn;- de govérno. fundado' em -l'Etat. : di questo comthento• ho. t:ib.adito a. melhor hermenêutica, int.c:rm•-;tadoS' 
b~!:a· ·poPular _é, portanto, ·\'ivem.os Cnmme dO.ns' le refe!·endum le- piU. volte_.. e nón. temo· di s-can-· denti-o do-_. princíPio de sulJm:ç!innc:ão.o 
ri entro de· -um sistémr, · J)olitíco~repren- peuple paJ:ticipe : dan_s directemenr dalizzare qualQue ginrisJa forma~ de uns aos- outros;. dad3. a sua>\ntiina·-· 

_, tativo. E éste SistGJ1-a é formadO de à Vactivité légiSlativc ou admi· listkamente. oetodb~Eo, cl"ie'- ac- relação e. dependência.~ 
órgãos· C('lpaci-!a-do3 para-- representar e· nistra-ti•!ç; toutéfois le p1€biscite cato· alia sovranità,. dello- Stato;. 7•. -Antt> o- exposto; julgp,mo~ que· o· 
l!gir em nome de um eleitorado legal~ a nne po!·iée ebc'Jre · plns consi~ , ch~ e categoria giuridica.inerente 1 proieto• dP. lei; que· apresenh.mos -X 

·mente investido d~ $QDeran:a. derable. E:! cm1c .. il' ne ;P; rap- . D-l c~n_ç2tto di StatO - -51· dçve apr~ciaç:lo dos membros do Cong:res~_ 

,j 

I 
\ 
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} so Nacivnnl, jus:~fica~se plenamente sejam n:rt!.S ou menos expres.:;iv.l~, no I cabe ent·". - - -·--.-~---- .. =-~~ ----- l \e f d 1 d d d f d - • ., ...... ~~ ""~~~ v.~.uaJten>a, nw ntarc::o.J.• 
I m acc... a. re~ I a e os atus, e sentido do apóio ou da 1·eprovaç.1o, po ... ma mel.hOL' b..: ~u. <A- 4 ~lo:: .e ~u., b.tWa.av- riamos. pars. _a.~ a.> . dir.~e~.s, pou. 01! 
~a mt...rpretaçao lega~ que nos pa~ 1 derão não .ser decisivas, m&s sem du· res. A êles comtre~e. compenetrarem· paul)ensmo .almuo a 1o.~.ne p~aer1a. 

1lCce cor-ela e do -deseJo de colocar· vida convnbuicâo para fortalecer ou se de que têm alta missão a cumprir UCJ."; tra::::er d1a.s t1'ág.cos. 

1
se o problema. em seus d~v1dos têr.- enf_raqu.ecer a· Govêno, ? _ quàl ~á I E c_omo cumpri-la, se não pela com: as mln~as palaVíJ.S, porém, n 3 ... 
~mos. ma1s wn elemento de êXJto HO apJ.:J preensão e pela lealdade?- E' preciso nhuma lll!1Uenc1a. t1>e1·ru.u p.l~&t qui) 

' S;:tla d !.s Sessões, em 4 de o<1tubro senatonal com que pnder contar e, ao ~-compreender -o mome.nto hts~ó.nco se wma&:.eln tnedlc.ta::. aud.-Uct.lac.o.~,;~.:,. 
de lSUl. - Gcrspar Velloso. contrário, terá p-exspectiv"'l. m.~r.os iJ.~ EID _que aos cilr~en:-es de hoje 'calJé CJ.leóUel a _v.cwpor um C-:lH;;:_...;.~J. 1aem.) 

; ' · vori'.vel .s~ lhe fa}tar ~.que_;_-e _ a~ôLJ l~lantar_ um novo stStern !Jle go~ -de preços e ,jJ .. ano.:. e htt: resj"Jul<--
0 SR. P~ESIDENTI!: rEls a. nnpcr-tâncm qu-e tet.t Uill.l 1

1 

v'erno, CUja capat. .. anae ae trazer be- 4~.-r=-.ui ~t"'-é c.r.1 1.wla- ...... ..;;. .... :, -~- __ ........ .;. 
-há oraJores inscritos. em~.ada l'eglmen~al ma1s tx! n~enos neticios a-J povo_ ~e mede com a reli- e Imcn·<:~.~.~cavet, qut:, _ eH •• etz.1w, Ju. 

, . nes.~e tõ-:·mos: "Aprovado pela C..::.m~~ lcade4a de sua fuaç:lo no solo move- ado~a.u.a em varlos paJ.Ses. 
:~~~: ~.:~p~7.·ann~ .c~~,~~ dSen~or ra aos Da.puta:dos o O. abim:t~. o S'=-· diço da nObba vic;a púb1ica. A com~ A nvssa <:l"J.'le e U.lU.LO ma.is ;'lJrO· 

~.... .:l UQI')re nad!J, na b-eQ.são que se seguir, d:-cit:i- pre:msão Je;-ou a Câmara d:Js Depu- ~Uüú4l. ao que se p.::.nsa., J)vn:~_ue \ •. ;-, 
i &raUor N-ovaes Filho. ' ro s·~ <:;_Ut.; o:t n1io c~:!~:Jr o d!r.:<::~ ;ta~Ios, Jl::t hx1.1 lll~UJ'Udl do nót.O si;:;- e ap"Cnas de p;:o~.~.w;.:~.o, lnü., p--... u::<·...: ... 

·
0 

SR. :'1-~:LTON Cl~~.?OS: que lhe confere o art, 1::w d' Mo ,tema, a rodu7.Jr r:.o r..1inirno aos suas .t.u ... d.,e de .e->vccu.a.ç ... o, ue g:a.no;~J.l:.tL, 
Adician!!l''. Esse pre~tto colocará o ·restrições· e res:-:>tv.J.:.; f: O Cons-3lho de bv pi·ovmt:nc.as .~xt·~pciu .. l~..:> po~ 

- (Lê 0 se{;uinte -díscurao) Sem;.~J ern t};:mru; de e&tsr _preEent~ jMims:ros, rnP.s V!'! d.; J:::c·er t.nmbéJJl dera-O conJu;.a-Ia.-
-1'!') d-t>'J~te s.:;Jre .a 1-onn:!-ÇiR W:> ll:J\:o 1o C<;'meli:10 a r:-:.t.~:n'\r o d+.::.!o:ro ·demo- Agravàa<t. e criadJ., em 3r.::r.~:1! 

2enhor Presidente, é natural q•J.e o GJ:Vdno- e f.11:á que p:;:ra _e.e s..:: ~·.,~~ , crb.ttc.o. que s~ 1-J~·du?: ,11:13 crí-::.icns -e Pt.rct", pt:.ia infla.ç~o. tc.r.cle a ~:.: P-· .. 
'..:.o·') S!.St :1na de govêrno, eUl~-~.:Gtcl:> tr-:n as ai-C'n-t;'V.t:S. non1 end.rUt-C pw.)- na a~IVldRLie opo::.1c.onitlts, que são, na petuar e a c1e.:.cer. 
~~. c:;:1t.e L.J a:::;ó~to, 8u.sclt-e ruu.tos p~o- ye.i:..o p.s.ra seu prrsti:si-o r"'. --·:;::l~;~~'J ·viC:J. d('nl"'C"'~t:C'~ .. C"~"!1o 0 s~l -evan~ . De S01'~,e que o proillcm~~ m.L !:f!: .• 
.Pl~Ds. l.m deles- é o que r.:..,_?C;.,a à pübllc\ c na dir..and::a uas icthmçô ·s guLco que evita ~ c:~:~liodi":o d:J re~ two que se apr~.u·nta Po <'l ... ~ t-:>· 
po~·ç ... o d:> S.enado Jlcderal, na dinà~ p;trla:::n:>ntar.::s. . lg:rne. E 1111: de Y:er p~:a co.i~wrc.·n.são vêrno é o de que tratam~.:. Il...-'' ~ rn ..• 
:utkJ. dus nJvas instituições. ~ pa outra lado 

0 
Ato t .. o:Fcbn:'>-l qt~e o_ Pres_.cte-nte da ~pú.bHcJ._ se Ji- desta discur.;.o. 

Ten.-sc t.b&ervàdo que a Câman ' t - ' t ·-d' ,, 1 d IDH"Jrfi n s1 )"Yl.fsmo nas frontf':ras de . <Jonvenllam que se to:na 1D"Jr;·• .• 
.Ai~_:. ú,J ('{l_.lgr-C.SSÕ SOfreU bHlllQC de- IDDll :;ve. O pro-~e~O l-' r~n~ .,. e ·[<LiaS ntdblÜ";'Ó:!.-'5 COTI,:;.!tU-:-:ontJS, f:Vi- ·ClntÜV€1 pÔ!" Um pa~·ad~ll'O 'a ·~~-a.,_ .. 
c,"é.;cirl.IO c~ mfluó-ncia em \-lrLude da. elnbo.açso .lezls.~tlva. •:J"s t~i.S '-\\:·--·- :lEJnQ.o. como há rnz~o pE-ra- temer, tuação. nur..m -a tnnllt .. r ob-rl"'u_orul Nn.-3 ,t:raJJ.s.i:orma.r-se e:.1 ürç d ero--;. ~_.. p1·eços se elevam ~ u_--:·.t 1"'"!::1·· 

e:;tl~::Jna pa.da.menterista! ,ià ca.:~mnatJ pelas duas _c~sas do·Congress-o. P.e~·- 'ccnr~1 0 f:l~·.ema leg<JlM"-~tf' ~nztit~i~ ne1ra tal e, ttão raro, td') 1: 1 ~:.· 1 .:., 
:\it-u Adic~orral. Num ponto- e pon- mr:-n!ce, .po~s. ~-o~ o s~uad? ~ a.n• 'do e que. n.:r pían-o d'lS~te~Hdades, t;e cavei, que uão hâ co~p que ~;o,._..~-1 c.i 1 .s 
tó rele\-anl...u>simo - a obst;r\>[...C<tO é b~1çao de p::u.~w~p.a::_ da fr-Jt~l"rl: das institulu com? C(..nd.iç'o da stta 1·n~ capaz de controlá-los. 
ca~a. O S-enado não part.ic11:ia do 1 1s e d"' p 1 reJe çao de proJ"tO~ o:'la .._ A pi'ot:~sso ~a constitUição do govêmo, e ... , e a _ 1 _

1 
.·• · · 1 Vestidura. So'::::etudo cRbe a todos ês- mesma mercadoria se ven':!e e:-, 

Cã.ma~a. :mpecJy qu;. e es ;;n,;u~_m. ses altos órgão:; e pocteres sentir que. estabelecimento de uma me~ma c:­
m-... i.ena que toi att'ibufda exclusiva.-- ~ le?Is1nçao esta., pms, no d~pe.."1deu~ if!Or.umu rrnÚI!cia, podem tor muda· dB.de por pr~ços os mars d:spg.u·. ~ 

1 
+ner..te à Câmara dos Deputados. c~a uo Scrtado. l cto os homens, mas não .se alterou 0 um . verd ..... u no assalt-o _ge!"'er•J;,'"' ·) 

t Tocamos aqui a essência do t~u~~··I!- ora no Este. do de Direito, como. prvnu.uciamtnto ineq-;;11~:..-:o Go povo ~à bolsa do consumidor, liá PP.!<~ r:..~ 
'liSmo, que c .uma das orto_JOXlaS da ainda' e o nosso, 0 Govêrno gsi•êrna ~~brasileiro, .Q'-1::2, por maioria. esmaga~ automóveis que se adquír<>m ;om 11n1~. 
llDssa o1·ganizaçao política. PêJ.a cons- através das leis, e goyernará efic-ien- d~ra, expr.n;ruu _ nitid?menf.e seus _ an~ casa comercial por· Cr$ 5C:l.~O e ca:. 
titl.uçao, na o .se admitem emendas qui:! temente na medi-da em que tiver as , se1os e asptraçoes por uma poli-tica outras por mil. -
afetem a .Federação e a Republlea. leis qe gue- precisa para execução do. rerl:ovada," limpa- e decente nos n-Lélo~ Há medicanientos que 's?o v --1 _. ~q 
'Urua. das caracceristícas 1undamenta1s seu programa. Assim, _podenC:o _para-rneflcws ao povo se mede com a de!i- em uma farmácia ou d.ro·!.atia nw 
da Feoeraçao, como em geral se en·· lizar 5 projetos d-e lei aprovados J>Bla dos, _generosa, humana e popula-r nos pr-eços inteiramente d2.<:propo;.ctf'i:.J .. 
5lp.a em dtretto _pUblico, e a purt1c1~ Gâ:mara, pode 0 S3nador paralizar o Ol>Jet~vcs. . dos. · · 
pa.çao dos Estados-membros na ror- G-ovêno. Eis aí uma atribuição de c:J.~ I A lealdade ao novo sistema da par~ A carne. que era um alimento 'J1~ 
mação da vont~?e do Estado .r~~el"àl; pita! importa.ncia, que -pressu_põe no ~e. de tod~ os r:3spon&âveis pela sua rato no Brasil, -pois no.s P<li.s:>s li-1 
e_ para se dar torça a essa partlclpa·· senado 0 -senso de responsabllidªde c 1jlmplat:taçao, sera o outro fator ne~ Eurooa e "nos Estados Un:---Io:- fn. 
çao il:stlt.Ut-se um Senacto com re- de colahoração sem 0 qual a Re.pú- c-essano ao seu ilorescimento. Vive~ ?empre, multo mais cara. t0''10ll F~ 
presentação igualitán.a tias umdudes I blica correria .o risco de esterilidad~ !'mos nu.m t~mpo em que o poder poli~ macesstvel entre nós à bni~R d-::. 
federadas. Nesta Casa, São Paulo e -e da anatéjuia. No mesmo n.üno se , tlco vm detxundo de ser instrumento pol-)re:?a, d<ts pe.,soas que viv~"m o e 
:Ma·to Grosso, Rio Grande do Sul e I deve salientar que .a, legislação ct~:ega- 1d_o bem ~omum J;>ãra se tornar um sahírio.s baixos. 
:A.Inazonas. t-êm, a mesma fôrça e o gada, fonte poaeres excepc10nais para · fnn em SI mesmo. Dai as ambições Tanto assim ou e o seu C0'1::-"tr0 
mesmo .peso. T.rata~se, é certo, de I 0 Govêrno, só ·é permitida mediante J d~sa-tadas nos' domíni_o~ da \'ida pü~ S"!~unào estou info'·mado. hni•·ou ... ; 

-F Wll, Sena-do popular e democrâtico, lei votada nas duas casas do Oon- bhca, ond~ a gula pohtica se expande -~10. de ,Janriro de 400 toneladas diâ­
com a mesma or1gem da Câmara dos gr-esso Nacional, pela maioria absolu· com feràctdade. Não há alimento que rw.c:; ·para 150. 
~~putados no , Sufrágio Ulllversn.l. ta de s~us membros. Está, portanto, bas~e a essa fome de poder, embora A classe ope;·:'iria e Uf"a J"1'1rt(' r:! a • 
.Nao de um Senado aristocrática de ao alcance do SenadO impedir a de-- mmtos dos que. o conquistam não sai- cl.a.<:.c;e ·mé-dia não pod"tn cr.m'l' '11' 
plemOros vitalicios, como a cãn'-tu.m 1eo-açfo "legislativa e com ela. a soma bam o que fm::er dele. Uma das con~ di~.riamente .um qui!ó dP::-se fllinv·.-.to, 

- dos Lords, ou de membros nomeados, cte"'·podêres excepcio~ais q. ue, em horas I tenções a -es!.n_ e~pansão perigosa é a POIS ou e os seus salário.:; I' fio s,, .... o ... 
ÇO~o na Alemanha e, em parte, na difíceis e em assuntos urgentes, o Go- l':_aldade aos lmutes ·que a.s leis im- tam tnt onus. Então pa~s?tn a tê-lii-
ltáJia. Aqui, os Senadores .sao tam- -vêrno reclama. . 110e~ a fora tios quais não hâ demo- -nas sua~ refeições apenas um!l 0~1 
bém 1·epre.s.entautes do povo mas .-~.Jre.. . . ~ c;.,-acm, Se o que a define, em 'têrmos dtH'~R vêres por semana. 
sentam particularmente os Es~&.d%· Essa~ .as breves referencms e_st:='-~ .. a J·P<:liticas, é a .limitação dos poderes. Em geral se fala apena~ no tabrla,.. 
rp~mbros com a tgcaldacte recomenç,uda mostlar que o ..Jenad? pode tel so.t~-~nao nQs .esqueçamos de que a -demo- menta dos gêneros de primPira ne~ 
pelo prrimapio tetlera-tiva, de tal for~ qo alg~m enfr?qu~cL."11'2~to n~ no~ a 1 c~acia parla~ei?-tarista põe a sua t.ô- ce..c:;sidade. Seria uma rr{Q~.<:tnto:::!­
ma que, nesta casa, podemOs· dizer SISt.e~na de Oo~e?~.· uma ve_z. ~;Je n~a ;-mca ~e~sa l1m1taç~o: como elemenOO d__ade, quando as outras utilidr>de<: 
que um maigrossense vale vinte mil J?ait_Ic:pa necf'.:.saua e d€clsl\,tmen,.e necessano ao .donumo da liberdade. sao adquirida_s .pelos -olhos da c·ntt. 
p:t,ulü:ta aa, fcnte de podéres excepcionais pa~·a I . Ademais, .seria uma enorme ini 11s. 

· nistros: mas e ainda um org"i!.o pu.t~ O .s~nado, em últtma. análls~, tem tlç_a, -pois os .homens oue m'lis' so .. 
Ass1m, se o Senador é uma j-'1.::; ex· tico que. m•·smo Sém o pod2r, conser~ condtçoes ·para. contnbutr a flm Qe frel"l} são os que se dedi-~am à pro .. 

pt·essue~ mais sens··veu;_ o.u pr.r1c1p,Q va a influência. Ora. numa demv· que se contenhaf!I os excessos a que duçao dêsses gêneros-. 
federal, to~:na~se evtdente que nho crucin a ittftuência é um dos tatores cond11z o esqueCllhento do dever de 
wo.eua ser pra-ticamente a.boüdo pelo do poder poiltlco, .0 qual se -tpre;;?!l- le-aldade. OJr:-servar essas condiçõ_es Lutam contra a agre.r;ividade da. 
parlament..aqsmo mStitUido 00 :<\to ta como força m1r,~eriosa cuja ar-tRem - e s_ab_er usa--I~ bem é mis~ão re~ Natureza, enfrentando a sorlhrira d~ 
Ad1cwna1. J•o) ~tingtdo, certamente, q_inda u!1menta a contenda dos d.ou .. ,levantlssmHl. na area das instltuições manhã à noite, a falta ~e confôno 
uma vez que ftoou excluido oa form--a- tos. se. muHus vêzes, 0 poder se con .. ; políticas. E nflo be diga qpe êss~ ~ão as endPmia:;: rurais e sujeitos ao ex~ 
ção tio guvêrno. ·os EsLados, pelos centra no órgão próprio e aparente. :P- um p~o.blema do J?OV_o, tao oprm~tdo cesso ou à falta de chuvas. 
s~us _emomxadorcs na Câr:1ara Alt;l, outras tanta~ -ê-de se dtlui, se dtfunçl~ I :por ~fhçues e ~ngustlas de cara ter Os camponeses mais pohres sJo 
nao mterferem na ascenç:lo e na em nuç_lf'u~ de mf1uênciJ., que se to r-- '~!~:edwto. As cpses de. natureza po- uns...- verdare:iros -párias, alim ... ntan­
qtieda C::o~ Gabinetes Qov-ernamentmE. n~m mai~ efici~ntes e tr\i:l.ib perie:osos Plticf~:. que .se yem repetmdo de modo ,do-se mal, passando freoüPntPmmt~ 

nu m.e;:llda em _que os órgãos- apat·fn·· 1I:lqmetante._ sao fat:Jres de atraso na fo~;Ue, não tenbo capacidade econo .. 
A 1a..:uldad-e -que se lhe ou-- tes do p':l-d-<"r se omitem ou se desviam. hnha do _desenvolvimento nacional. tmca para se vestir e à $1\a fnm11ia 

~rr,a, _ no arttg-o 109, de to<~úl.~ a , Ai se incluem as más influêacias, Urge elunm:u- êsses fato··.o:os minosos, pois vivem constantemente em an~ 
l.Ulçl1l.lya de ve1.-ar, por d01~ te:ços, o nnwginais e He.,.ituÚus como as con· e o consPgl.Ure-m.a:s senão IJela prática draios. esfarrapadtls. 
G~lnne .. e Já ~prov_a~o na cuma!'a do~ cen-tr.açõ-es de _Poder ~conômico e- as leal e compreen~ava das instituições Qu.a.ndo adoecem ou quelQlJer pE's-.. 
De.puLa~os, e praticamente anUlado infiltrações idcolo_glcas, que cQw-pro- .Fora d~i, nunca ._, país conhecerá a soa de sua. família não podem com-­
pelo poc:er~ que a 

1 

esta se atribum de, metem 0 re~ime, inlpPdem que êle .verdade1;~ ordem democrática, com pa.r os rPmédio..o:;. pois qualduer re­
por. :nm-ona _abso.uta, manter ·a sua 

1 
funcioue, fazem-nO odioso ao povo e os benefiCIOs _que e-Ia é c~:paz de tra~ cett:a. médiea, fica geralrrPnte, em 

de~tsao antenor e, com ela, o Gabt~ acabum por eliminá-lo. - I ze-r _ao povo e que constituem a sua mn1s de mil cruzPlros. nua•,
4

o não 
ne .. e. ~ r:azao de ser e a sua grandeza. ,Mui- custa três ou quatro mil. Os Jrl-JO-

M . S . Se a: influência espúria é tão forte to bem; muito bem _ Palmas) ratórios dev-i~m ser obri~ad'l.c:. a t~i 
as nem por ISSO o enado flca com êSse poder erosivo a que nos re~ · um:'- .quota de medicrorn,...,tos h?m 

neutral~zado na _wa _fl,!11Çâo politica. ferimos, runs forte poderã ser, para O SR. Pfo:ESIDENTE: m_ais .bnratn<; -nara essa gE-nte m:se-
Uma sanp!es dJ.:>I?o.si~a? re~imencal neutralizi'í~la. a influéncià legitima e Tem a palavra 0 nobre Senador fR-''Pl, sMredora .• 
P9~e d::tr-lhe palt,lC~P:'faO, nao deci- normal, às claras ·e fundada I\a lei. Pedro LnQovtco, por cessão do nobre Se n~o se onl17.er rm· dinne à P.~~ 
sana mns sem duvtda influl'~te, no E\ o" caso do Senado. se não se lhe dá senador Gtlberto Mannho. QPr.u!a~ão. com -M.,.3~f'm. !'=f',., o rP--
deb~te po!lt1co que a formaçai"J do.:; o poder mms ostens-ivo que é o de . r;elrl de d~?"~~r;:>r'lrq· r<O ~nmérc'0 U 
gabmeteB pmvoca. Se o Sena{lO pode participar do proceJSO' parlamentar O ·SR. PEDRO i.t:DOVICO: tndt1~tria af'c:. hltPrmf'd1fir1nc:. to-'~~<r 
vetar o Uabn:ete aprovado, d~ve 1 eu- !ormaçã.o do Govêmo, concede-lht> ,a (Lê _0 seguinte discurso) _ senhor f)>:: •. atos do nouê•·no. n-o ~entlrl"n ~~ 
n_ir-se para dizer se quer ou nao. exer~ mfluéucra, com os elementos mais e-f;- . p1:esu;iente, vánas .vêzes tenho ocupa.~ brP":"'" o .cuQtiJ ria vi-da. <:<>r;; o imltf'is. 
c_er essa facul.~ade; C::· no debater essa lcaz.es p:".ra seu ~xercício. o .prob1em!l do .a tribuna .do Senado para. tratar AJror'l~ hem nn<> o pri'11fliro rnifl'"­
q~testão, estala rnamfestando as rea.-· pata o Senado flc& se~do ? de (':!Çer- da. elevaçf.., do CU.'>to de .vida. ·Há 5 tro, P<>nhn,. 'T'r> .... ,....,.p,l,.. "fiT""' 1 '"~ ... r:-..~"'1 
çôe.s que ~esper·~~~en:~~:~_?'e1o o C:O- cer ~.mp1amente essa m:f1u.t:n_cla - .e anos afifm~i _que se os g.averncs não no sen nT<>no <'h• ~."l,...,'.-.lc:.~ ... ..,e:o:(\._ "'!!: 
vêrno no.o. E~~--" .__;~~Ot".:o, confo1me exer·.:_-Ja bem l ,t.om; . .ss":'m "U!TI:\ p~·o·.'~dênc~a 56ria nue- l1ir>"'

1''i..., ''rl"f" rr:~,.--.~<4"., · f'l,a"\""lto 
uo !:-.tn de CJ.t~e n hora soou e de ttue i 

' 
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,;.,;.;,;.;;~;,;;,;,;;,.:,;;;;;,;;,;,.;;~...,==,..;;,~,;,;,;;,;,;;,.;;,;;,;;,.;.;;~~=~~======="'·=="-· '"'=,_,"'=~=~=·.,--==-o, 

(~tá encerrado o capitulo das pro- das exigências impertinentes do.s po- zos à coletividade brasileira, atenden- O SR. l'RE~IDENT~: ~.{ 
he1açõe~. D~e mais que Ul'ge acele- liticos. . do, no entanto, tnterêsses de grupos Tem a palavra ó riobre Senado! Vi• J 
b.·ar a Lel. antl\il'U~::>\,\::, pa1u. qu.e_ lie A maioria. dês.ses só vê seus in- econômicos ou de regiões outras que valdo Lima. 
!';pu.ssa combater _a car~LHL anmcial, terêsses pe.s.soais, 'ou do seu eleito· não a espirito-santense. 
fgeraüa pela. especulação e peJa tom~ rado, pouco se lhes dando. que o Se o I.- B. C. esta. empenahdo- em O SR. VIVALDO LIMA: 
de lucros excessivos; país Yá para a bancarrota. melhorar os tipos de café, o que é 

(· Allkl.S, todos as w.w • .mos Oovêrno .tra- Domina-os 0 imediatismo, embora lOuvaVél, não pode, no en~anto, 1m.. (Lê o seguinte discurso) - No di'tt 
cassaram nesse parucUlar. JSennutn percebam qtte o terreno em que pi- primir ritmo excepcional a essa po- 20 de ugôsto próxi·mo pa.s.!:ado, pela 
\tomou uma pos1çao séria. ·para sam- é falso, é pOdre, é carunchoso. Ütica sem uma gradativa ação, -para manhã, régressava, em um jato DC-a 
I vencer essa ~tuaçào qu~, dia a a1a, Os acontef!imentos que se passam permitir ao meu Estado {l.parelhar-:;e da Panair, do Brasil. após haver cum• 
1se agrava e que podera, em tuLul-o no mundo devem nos servir de suficientemente para a mE~lhoria da.s prido certa missão eD.l solo ~a Afriea'-. 
fãJrúxlmo, acarretar w&eqüencias. exemplo. colheitas e de tantos outros deveres Em ensolarada tarde, embora fria:',' 
ltnuito graves. · Na Turquia os Parlamentares, os que 0 habitem a competir no mercucto da temporada invernosa dêste altipla•. 
I Nenhum teve coragem de entren- miniStros e o chefe do govêrno se r·nternacJ·onal. d últ' d' de J'ulho el~· 
tar os especoladores, mesmo porque· desmandaram, dila:pidando o que não no, os Imos ms • 'P 

) 15a0 numerost.ssimos, ·já que t.Ouos era seu. Possivelmente jamais pen- Se o Esptrito ~nto nãQ conseguls- ·telefone, fui distinguido por convit. ! tambem são explOl·ados, e ce:t-da Q.UáJ saram nas conseqüencias trágicas dos se colocar sua. produção careeira no pessoal do então Presidente da Repú•'l 
, que tem qualquer coisa para vender seus atos. No entanto, a mão do tm- mercado internacional por fa.Jta de .bUca, o emiriente e honrado senhor 
; procura explorar o outro. ponderável caiu pesadamente ~sôbre compradores, seria louvável a atitude Jânio Quadros, para representar a n~ 

De· maneira que ê.$e projiteurs êles. do I. B. c.; mas, se os ca.pixabas ção brasileira. nos festejos comemora•. 
não deixam de ter alguma razão. Nós, .. brasileiros, que fomos agra- sempre colocaram sua sa!ra no Sul ti vos do primeiro aniversàrio ela lnde• \ 

sao legiões qu ese exp10ra1n ·reei- ciados por' Deus, com uma parte da dos Estadús Umdos e na Europa, evi- pendência da República Cio Gabão, si-
p;.·ocãmente. terra, tão interessante, tão fértil, tão dentemtnte -o intervencionismo do tuada na área equatoMal do continen•' 

O êrro, como constantemente tenho vasta sem os ri~óres do inverso e Instituto tem ·caracteristica de agres- te africano. t~ 
afirmado; vem dos re.s,ponsá.veis pelos com o.s c1ima~; ieinoeradoo, devemos sivo desprêzo pelos interéss~s esptr1- Depois do.s necessários contatoo c~~' 
destinos do Pais. A êles cabe com~ nos esfôrçar p!l.ra' pôr a nossa casa to-santen.'ies, para justificar, talvez, o o ilustrado e distinto Ministro da Jus":'~ 
bater êsse ví-cio, êsse crime que se em ordem. e que vai, pela nossa interêsse :paulista. ou o de outros pro- tiça, Doutor Pefuo.so Horta, munidO 
comet~m. prmcipalmente, contra os_ prónria clilna, se encaminhando para. dutores de c~fé, das devidas credenciais e instruçõ~' 
9ue VIV~m de pequenos salános, pois a desorgani?,acão. pal'a a anarouia.. 

0 
Sr. Neison Maculm~ _ Permt .. estas sobretudo,· em grande- pfirte pesf1 estes so consomem, nada têm para Com um -pouco de boa vontade de soa.Jmente recebidas do Senhor ?re&í':" 

v~nder, não podendo, portanto, ex- todos. com um pouco de esfór~o. ba- te V· Exa. um aparte~ dente da República, que não esquecera: 
pwrar outrem em seu beneficio. vendo hone~:t.inade· e nat.riotismo por o SR. JEFFERSON DE: AGUIAR nas const-antes recomendacões. comó 

O próprio Sr. Jánio Quadros, que parte dos ooliUcn~. õos J;!overnantes, _ com todo prazer. era seu feitio, ao cuidar de qua.Jque:f.,; se: mos_trou na sua atuaçao admi- ::::~remos uma N:icão se:rnpre rada 0 Sr. Nelson Maculan __ Gostaria .assunto ou problema de interêsse dtl 
n1strat1va, um homem decidido va- dentro de OOl!COS'-anos. tornqndo~se v p á Paf-s que governa.va. eom tant.a energia;.;1 
luntario.sos, oporrdo-se mu1·ta" v' ezes' - o B!'asil um ponto ·d•. "lraça-0 para de lembrar a · Exa. que o aran 

" - " fol pri·mei·ra voz que se levantou operosidade e espírito público. o que dq_ em ca.s"' ate' sem I'mporta· nc1·a a' trv",c; os ~nvn~. tio ·.m11ndo. a ~ " t a are ,·r adotaclo prático ou objetivo fôsse po~:sivei obter 
forças poderosas, não se animo'u a Êra o ·que tinh·r a dizer. (Muito con ra 0 esquem c e 0 em razão de "interd~.mbio comercial,. 
lutar de , frent-e, drâsticamente bem. Muito bem. (Palmas). pelo Govêrno anterior, pronuncian- . • , 

t · - do exatamente as palavras que- V. político e cultUral com aquE~la mmus~ 
con_ ra essa sltuaçao, que é o ponto O SR. PRESIDENTE: Exa. profere neste momento. Na cula, norétn iá florescente narRo. inte":" 
bn:slco do meu discurso. Pelo con- Go A grante da Africa equatorial francesa.. 
t1·ano, no seu govérno, a nossa Tem a palavra: 0 nobre Senador ocasião sa11entan1os que o \'er-

t d. m· te · je utro E~ então -para lá me dirigi em cnmn,..nhiá. lllol"tla ainda mais se! av1·tou e a ca- Jerters{ln de ARIII~r . no a en m a resses o s .:.- d 
~ · t d A do asses'Sor econflmico .. o Cnn~>n1 Mári l'es~ia amaa mms se exacerboa ... tados em detnmen o o nosso. cre-

Me.:.Id __ o assin1, lwvm esperança de. O SR. JEf'FERSÜN DE AGUIAR: dito portanto que o Paraná não es- dm, RB.n+os. no dia. 11 de agOc:t('l. f!Jcan.;o 
i; ! 1 .,. f d t · çando. ''i"' Paris. Libreviile. f'~""<ll:mad:l 

I que_ e.~es pudesse n-os tra01;~r uur àe- <Não tm r v1sto ,·pelo orador) _ Sr. teja. nc m .... "J na orrna t! pio ecw-
f t 1 V E e ho~nit.~l-eira canita1 do G~b?n: n'&. saro o em matena cconomíca .bu Presidente. deseJo .transmitir um o"A- nismo con ra a qua . xa., com 

Pe . m Ih d ' • ~ · A • • que n"o manhã de 14. a tempo, t1SS1'"' ne par,. .o_ enos, e ava esse creano ae 1o. ao sr. President, e ct~ Insti.tuto Bt-a- mmta razao, se msurge, ~Jor a 
CO l a M f v bé E · to s t ticipar ne todos o satos oficio;\ifi -p-ro• n 1 nça. as l(}Uei desuuu1uo si1elro do Caie, que resulta de solici- interessa tam m ao spm an .o. I' 
q uando ap'· a su e · 1 ' gramados para o período de 15 a 18. ~ 

• . v.:;.. a r nunci.a, i em tações de esplnt<J~.sant.enses submeti- 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR 1 
alguns JOrnaJs que os seus íntimos dos à maior crise· financeira que. J"á t d v ,...., A 20, manhã de esplêndido domingo,' at1r_ maram_ _que o seu govêrno na .. 

0 
- Agradeço o apar e e . ..,...a, d b 'd d _, flagelou aquêle Estado, em decorre-n- R nh q e v Exa for· pr1· ava por em cumpn o o ever pau';' tena ......-."'"Iblhdade de·. atender as. or- eco eço u · · . o - ..., h , 

d F,.,. cia da política cafeeira estabelecida · z deb ter questa· no se com o l70Vêrno, aue me "Onrara com 
. ens de pagamento, relatíva.s a auxi.. meira vo a a a · 0 - sua. confianca e o meu Paf:::; ,.,,e nãô 

lws, emprestimos, r1·nanct·amentos no Governo Jânio Quaddos e que nado Federal, com o apoio, aliás, da 
trouxe pa a m· E t d, t 1 · ~ esnera outra coisa de seus filhos, a.IJ que havia autorizado. • r 0 eu s a o, a ota bancada paranaense. i' 
imnossi"bi'li·dade de te lt tocar outra rápida aeronave !1~ 'Danal'll' N_ ão é· possível actm1·t1·r-se que ,... ' ' man r seu r mo o Espirito Santo não tl'<luxe, atra-
de trabalho e esc ent ct f a nísta do imponente aeroporto do Gat, sa1a_!llos de.ssa.s aperturas, dessa in- o oam o a sara vés de suas represen~açóes, matéria leão .11 _ 

tla_ça-o, que cada vez mais se amplia de café como vinha realizando, há à colação perante o Sena~lo, Fedeml, Enté_o, a-.;lenas falta-ria di?:•~r coroo sd 
sem um regime de áusteridade de' dezenas de anos, sem quaisquer crises porque, como disse, o Sr. Governador, 

' que nao- fôss m 'a • Jt t d houvesse a Delegação no d·3~~mnenh() poupança. Só se dev,·a gastar em e · s r~3L1 an es e do EStado incumbiu a ret>ersentação · c · · ct d da tarefa. atribUída. Não 1hP foi ne-obras que já ~?e eneontram em an- rises gerai:: a re ução dos preços e capixaba na Câmara dos Deputados cessá rio muito temno Pnr~ faz-ê-lo. N'<i 
dam_ento, de utilidade pu'bli"ca 0-u·que da impossibilid-ade do t'!SCoamento da "'·e promover M mdidas adequadas à no f · u: dia 24 . .1á estava. conclufdo o f!Ompe-' 
se Imponham como exigência de ca- ssa sa ra. so!uçáo da crise. EsqueCida n situa- tente relatório de 9 fôJha.s !~"'"tilO!!fD.'"' 
ráter coletivo, -0 Espírito santo produz café dos çáo do Esplrito Santo pelo rnst.ituto 

Se assim não se proceder, iremos tipos 7 e 8. Sempre teve, no Sul dos Brasileiro do Café, pelo l'IIinistro da fadas para ser si_ntético e o~jetivo. .~: 
de mal a pior, e nos dirigiremos para Estados Unidos, a1 absorção Completa Fazenda e pelo Govêrno Federal, evi- A 25. às 16 horas.em anrliPnei~ nrê"! 
o descon:tecido, e, talvez, -para uma <le sua produçáo, ~cérca o.e dois mi- dentemente pa.rtioipo da lut'i. para viamente m_arcada. ela SPri~ oficial­
subversão social. Jtlões de sacaa, No entanto, a politica denunciar ao Pais que os poderes pú- mente.entregue ao titular da~ "R.e1ações 

O povo brasileiro é muito bom to- adotad·a no Govêrno Jânio Quadros, blic-os fed•erais estão promovendo o ExterioreP-. no Palácio It.ama\'atv. o que 
lerante, valente, mag condesCendente e mantida atualmente, tem impossi- desgaote financeuo e econômico do não foi nossivel senão indir"'t~mente 
em ~xcesso, pois, no revés, já se terla bllita.do·-ó' escoamento da sua safra. E!stado <lo Espírito santo, ocasionan- pelos motivos já do domfn;n rl~"-"ta Ca­
mamfestado. com mais veemência Assim, por via 'de conseqüência, o do uma crise que• poderá estabelecer sa. Naquela. apoquentada. tnrde de 
contra êsse sofrimento que, nem ao Governo do Estado fica igualmente situação vexatória, hum;lhante e tal- agôst<l - é bom relembrar - a nação 
menos, se estabiliza e vai em um impossibilitado de ··a1Tecartfll' impostos vez de grande repexussâo social 110 inteira.. ~rolexa e in-confrp·rr~da .. co-
crescendo assustador. e, portanto, sem meios d-e pagar, se- · t · nhecla. 0 tM'I:" do documento r1 ereún .. 

Imprescl.ndt'Vel é Qtle 0 atual Go- 1 t~:rritório espinto~santense. Bas ara o . d ' d t . ~ ·' J'd~ quer, ao seu func onalismo e atender t · r· · t cm o Pre~i en -e ,Tâmo ...... na:'''r'JS, I .... 
~~~ra~ist~ujose. chde!e0 dihrige um. partido· a

0
s
1 
t~~d!sadimedi~tãs necessidades da ~s~~goa~~~toer d:e;~~c~~d~~esz:n~s' ~~~: ~reela5 ;0 WN"~.ca1~0ndaals. ~s ,?,!'t~m::~.", r1aon~?,·sne·, 

. , . 1s. on a a. a.g1r com o e IVI e captxaua. prOvocar em todo 0 território ·crise " " « ~·" " ""-
mmta firmeza, com muita "eriedade Ilust-res representantes do Espirlto d para ~12r claro, êle deveria -"~r enca .. 
com muita Coragem, com ~nita hu~ Santo, na Câmara dos Deputados, social de gran ·e envergadura. minh:>do d<>ntro do mais breve prazo, 
manldade. p•ra·• soluca-o d~·se pro- f Acreditando ·representar a opinião, 6 . h f d Est d . 1 • ., ....... = ormu.Iaram invec_tivas contra o I. f' d !3 ad ~o pr Drlf' C e e o a o. ("'lH', ma'=' 
bl~ma, que é fundl'lmenbtl para o B. C. Eu não trouxe ao Senado o a palavra e 0 es orço a anc a ca~ do Que n;nr,uém, esta.ris ftncif'<'O por 
éxtto ou aniquilamento do seu go- d b t d t- · pixaba na Cãma 1·a Alta, ~onvuco a saber n one neAle se continhn. d!tdo o vêrPO. e a e e ao angustiante questão atenção do_Sr P:resicten.te .João Gnu-

Faço votos par• .,
1
,,·. 0 nres,"dente porque nossos repre.sent~nt.es na Câ- Jart, do Sr. Ministro TailC~·eào Ne~ vivo inf.e"P<:~:~ sempre éiemons+,·p.-1o ent 

"' mara fora..'U incuril!Jidos, pelo Qover. 8 . Fr . p "d que ~'>e a~Pnd<>sse n _amável e inc;i.~::.•ente 
João Goulart siga uma bna -rota nadar do Estado, Sr~ Carlos_ Linden .. ves e do SBr · Cérgw a.t~ao, resi en- convite d!\ Presidência. da R!'núblic:t. 
nês~~ sentido, sem vaciJacões. c;em berg, ·de t'rans1nitir 0 apêlo dos ca- te do I. · ·• para .• a-o grtoav~dpdro- daauele lonº'inquo rincão f nne. em 
tibie.''"'H;. não se dobr::~...,clo a lnf'luên- b!ema, esperando que as au ri a es feliz 0 nortun1dade. em enb:•nd1mentos 
cia de aua1ouer e~mécle. o· povo .M. fei~u.lttore.s tcapixabas e do Governo federais pensem na grancte:m da crise proYPitosos. resulta~se saluta.r aproxi-
está farto de n•. o~o.<sa<. forto •e ll"- esp ti o-san ense. e nas terriveis conseqüencias que po- ~ ..1 ,. 

... ·- ,, " "' ..-3 oje no entanto ao tom•r co•lhe maçao entre os vais pafses. ·1· lavras e.sneranf"'O<:"~s, farto 'de en. ~"' •· ~ ' "· " " .. cterão advir, para a economia capl-
_gôdos, a~uarr'l11ndo com avlde:;o: 011p cimento ·de mensng€m aflitiva, dirl .. xaba, de tão anôma!a pollt.ica cafeei- Antes, porém, Sr. Presidente, de dar 
âl!:!ur;m o salve des..<:;a vldft. difícil. gida pelo Sr · Governador do Estado ra, e promovam imediat-amente, sem conh~cimento · ao Senado. em sessão. 
afHtivA. nor OllP Pstft n:"',ssando. à Ass~mbléia Legislativ~. d_evo cor- tardança, as indispeo.-;:lve~s medida5 pública. comO esta, do texto fr_anqueá-

Tenham '"'~ senhnr .Jot!fo Gnu1art p responder àqueles; que .. confio.ram à para corrigir essa ter1'l·..-el política. o vel do Relatório em tela, ouso ocupar~ 
o Senhor T".TICrPdo Neve<: n, c:ort~g-~m representação capixaba na Câmara povo espirlto~santense não pode con- data vew·ã . .mais a1g:uns im-t.antes do 
de dizer 11ão aos ('(ll"' 1he.c: for~m Alta dirigir a palavra aos Podêres tinuar a sofrer as coru;eqUôncias d>ês- tempo P.!'ecioso dêste dontõ -plenário 
ia7~>T perHdm~ f'ne colidam com 0 tn- constituídos da Naç.:'.o merc! do de- ses erfos que apenas favorecem os para dizf'r que se confirma o que alhu"': 
terê.~,:;e da Nação. ver indeclinável d:a transmitir o apê- conc~rrentes, sem atende!' aos legi}i- res se diz e se reproduz 8-diante à l 

• , Não t1udam . .s~_,am tran-co!. lo e denunciar ao ;Pais a sttuaçâQ ca- mos interêsses do País. respeito de uma .1ovem e prO!':nera na-1 
· 0 bem-estar coletivo. mnnDI''1te Iam1tosa por que atravessa o Estado ção, de certa valia no entanto, a ti~~ 
r.2-~~q. cri.c:~ cn.t~ a.trfwe.c:.~~mos. devi'! do Espidito, Santo em fa"e de uma Era o que tinha a. dizer. (Mufto tuio de ilustração desta despretenclOSN; 
~~te.: mul.~.::icJmU:lt.~o1:c!t~~Õ!~~~~~ ~~~~~-r~-~ ~~ ~~ ~re_J~:. !iE!!:·_l!!..~if.c;>_ ~e.m..: !a~mas). naryativa. ~I) ..... 
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· De fato, não conteStando. a guisa de 
tntroito histórico que foram comer­
<:iantes lUsos os primeiros Europeus a 
descobrir aquela parte da Africa no 
tiéculo XV. Gabon tem o seu nome 
derivado da palavra portuguêsa. "ga­
bão" CUm capote de mangas e capuz), 
por semelhança do dei ta do rio com 
esta. peça do vestuário: Mercadores 
holandeses inglêses e franceses apare~ 
ram no Gabão no século XVI. OCupa­
ção formal pelos france.c;es deu-se em 
1882, Em Janeiro de 1910, o Gabão 
tornou-se um dos quatros territórios 
da Federação da Africa Eqatorial 

servi~o~ sociais modernos, a População l HOlandesa para conduzir explorações 
esl.ti amda estática~. O Govêrno está i e perfu:rações no mar, numa larga par­
dant.o tôda a atençao a êsse problema. I te da concessão do S.P.A.E.F. 

N!J.o há desemprego e Slgumas áreas Foi descoberto Uraniu, em 1956, em 
sofrfilm de falta de mão de obra. Bair- Mounana, na. âJ ea de France·ville per· 
ro.s lniserávels, que tanto estragam as to. dos dePóEltos de manganês da Co­
cidar.:les africanas, são desconhecidos mll_?g, em Moar;da. ~es depósitos 
no Gabão, pois não há desocupado.!.. esf:ão sendo. ex:p.orados pelas com:oa-· 
M cidades maiores: I.Jvrevil1e. ~ua ca .. n~·113rS das MmA:s dP Urânlo de Fram~e­
pital, centro do petróleo e Pôrto Gen .. VI}Je •. uma companh'a mixta. t:'le canitais 
til, centro das indústrias dos compen- pubhcos e Pl:Ivados. Uma refinaria 
sados, têm sOmente 21.565 e 16.000 ha· com a capac1r!ade de 2.500 tone-Indn.s 
bitantes respectivamente. de min~ério .concentrado vai ent.rar em 

produçao amda no corrente ano. 
. Francesa. Essa federação foi dissolvi­

da em 1959, quando o Gabão, assim 
como O.! outro.s três territórios (Canga 
Médio, atual República do Congo 
:Brazzaville) ; o Oubangi-Charl. atual 
República Central Africana; e o Chadl 
se tornaram autl'lnomos membros da 
Comunidade Francesa. 

Existem mais de 40 grupo'5 étn:cos 
diferentes, falando línguas diferentes 
e possuindo cultura<; distintas. o maior 
grupo étnico ê o Fonge. Limites trf. 
ba1s são ainda mais indist.into!'l. do que 
em qualquer outro território africano. 

5 - Motivo de fama internacional 
do Gabão é a localização do Hospital 
do Dr. Alberto Schweitzer's em Lam· 
baréné. 

Em. agôsto de 1960, o Gabão passou a 
nação independente, mas reteve laços 
f='streitos e formais com a Comunidade 
:Francesa, Em setembro de 1960. o Ga· 
Dão é a.ceito como membro das Na· 

Sob a Constituição. de tipo pre.siden .. 
cial, adotada em fevereiro de J 9-59. os 
podêres legislativoS são P.xercldos por 
uma câmara fm!ea. ~ ~ membros. a 
Assembléia Legislativa. com mandato 
de 5 anos, por sufrágio universal o 
Presidente da República é cabeça: de 
Estado e Chefe Executivo. ~le é eleito 
por uma maioria absoluta da Assem. 
bléia nos dois primeiros escrutínios e 
por uma- plura1ldade no terceiro. A 
Justiça, administrada em nome do no­
vo, é um ramo independnte do Go­
vêrno. 

ções Unidas (ONU) . · 
A Independência do Gabão assim 

como a de outros territórios franceses 
de ultramar na Africa Oeste e Equato­
rial, culminou em uma série de refor­
mas por parte da Franca tendentes a 
aumentar a autonomia dos seus terri­
tórios do ultramar. Essas réformas fo­
ram inauguradas pelos Constituintes 
Franeeses em 194-6. a qual confia ci­
dadânla 'francesa aos habitantes· das 
dependências da Aftica Negra e outras 
á.reas ultramarinas descentralizava os 
poderes e iniciava a participação. com 
11ma Assembléia Consultiva a vida po· 
lft1ca dos territórios de ultramar. 

Outras reformas libertadoras foram 
introduzidas com a convers~<> em Lei 
do Ato de Reforma Ultramarina, co. 
nheclda por Lei CWre de 23 de junho 
de 19-56. Essa reforma, em conjunto 
com a remoção de ainda algumas tna .. 
dequações de votos, prevê a criação de 
órgãos governamentais, que assegura .. 
ram a medida de govêrno próprio pára 
os territórios Individualizados. 

O estabelecimento da Comunidade 
Francesa. seguida do referendum Cons .. 
titucional de setemro de 1958 aumen· 
tou e estendeu os poderes internos dos 
antigos territórios ultramarinhos. Tais 
podêres foram ainda mais ampliado 
em virtude da ilceitacão pela FratJ.ça 
do conceito de completa independên .. 
cia -d~nt.ro do quadro da comunidade. 

O Gabão com uma ãrea de cerca de 
267.000 km2, é, geográfic~ e econOmf .. 
camente a mais homogênea das Re· 
públicas da Africa Equatotial France· 
sa.. Possue muitos recursos naturais 
porém o clima e a natureza criaram 
um ambiente hostil ao homem, pois 
quf' florestas equatoriais de chuvas pe. 
sad,Rs cobrem 7/8 do seu território. Si­
tuando-se no Equador, tem o Gabão 
como Umites ao norte, a Guiné Espa­
nhola e o Camerou, para o Este e o 
Sul a Renública. do Congo ("Brazzavil· 
le) e o Atlântico pelo Oeste. O tlablio 
tem altas temperaturas e humidade 
por todo o ano. De maio a setembro, 
é relativamente sêeo. As chuvas caem 
de ianeiro a maio. 

Na área litorânea. o rio Ogooue. que 
é naveg;fivel nor 2fl0 milhaS. fornece 
trnru:norte adeauado. No interior o 
terreno P. diffcil. Um 'platô baixo tt 
duas cadeias de montanha.<; formam 
nmitB.s corredeíras. que fa-zem Os_ riQ.S 
inúte;s para qualquer Qualirlade de 
tr2.nsporte pesado. As oouca.s estradas, 
t.:~tle existem, s~o vitt.Üalmente intran­
sitáveis pelo tráfico pesado na estaÇão 
chuvosa. 

com aDenas 4'20. 709 habit.antes. nmn 
mé-dia de densidade demográfica de 4 
habitantes por milha quHdrada, o Ga­
bão é a menoS povoada das 4 wimiti­
VM repúblicas equatoriais francesas. A 
população concentra-se an longo de 
rios e estradas; no lnterior. existem 
grandes árr:.s completamente despo­
voadns. A taxa de nqscimentn é bai,-:1 

. e, ape~ar da assistência médiea e de 

I 

-

O Presidente Leon M'Ba, pertence 
ao Bloco Democrático Gabonf.s <BDG) 
e controla. 23 dos 40 lugares da As.sem· 
bléia Legislativa. O BDG é filiai!o ao 
partido da Costa do Marfim. rin Presi­
dente Houphouet-Bohmv chefe do 
"Agrupamento DPmocrâtico Africano". 
O principal partido da oposirão é a 
União Democrátiça e Social Gabonesa, 
que retem 11 dos lugares na Assem· 
bléia. Com uma economia mais fâvo· 
rável, do que os outros quat.rn ant.i~os 
Estados da ~Afrlqa Equatorial Fran. 
cesa, o Ga,bão recusou-se a fazer narte 
de uma Confederação com os outros 3 
territórios. 

As· floresta.s fornecem pe-lo menos 
t.rês quartos de tôdas as exoortações 
do Gabão. Mais de 90 por cento da 
madeira exp_grtad'a é em forma dP. to. 
ros e o rest:if" é constituído de compen· 
sado e de folheados. A maioria C.a ma­
deira exportada pertence à Pspécte 
"okoume", que ê macia P nart.kul{t_.r. 
mente adequada para o descascamen· 
to, . 

Fora de umas plant.ru;ões exnerimen. 
tais de borracha e de palmac:; nleagl­
nosas, de propriedade particll''lq_r na 
regi.ãp do Larnbaréné. a agricultura 4 
essencialmente c\P snb.<tlstência 

As principais eolheita.s de 9.1imPnto 
nativo são. a mandioca, o nmPndoim 
e o óleo de palma, Cacau. Que consti­
tup mais. de 8!i% de exnortarr;n d0s 
produtos l'l'?rfcolas. cresce na regiffo do 
WoJeu N'Tem perto da froT"ttelra com 
o Oa.meroun. Pequen:'l.s ou~nt.;tlnile.s df' 
caf~ é plnnt.A.dn na área de Meka'llbo 
e FrancPVille-Mona, en011".,~n nue o 
cnlt.lvo de ::trroz foi inici::tdn -ne .. tn de 
Tehibflne:a com resultados fn.vorãveis. 

O Govêrno est-â muito emnPnh~do 
no de.senvolviment.o d>~ agrieultnra nn.-; 
árens menos deserivolvidl'l;c:, C.fltn o n.,.o­
t·u'is1to nrinf'ipaJ dP aumentar a renda 
da pop"ulactio rural. 

Em 19!i6. fol descobrrto PetrõJpo, 
nert.o tlr') Pôrto Gentil, pelos francêses. 
Em 1960. alcanca-se uma producãn de 
nm milh~o de toneladas. A sockd10de 
de PPtróleo, a "A.E.F.(S.P.A.E.F.) 
é a maior orgonnizsciio part1cnl~"-,. ou"! 
emorega no Gabão cêrca·de 2 íOO afri­
canos. sendo que a maioria foi r."!'eina­
da pela companhia. As insta 1acÕ"'F ,..m 
Pôrto Gf'ntil r.ão suficiente.9 uara ne­
gociar cérca de 2 milhõr

1 d~ l.f'!lf'1a­
das de óleo por ano. As reservn ~ co­
nhedd'1s chegam ag.ora 10 milhões 
de toneladas e as perfu a.çÕ<!B Cl)nt.i­
nuam ativas. Em 195R ~ R.P A.E.F. 
conclui acôrdos com a Moblloil e Shell 

Grandes deuósito~ de minério de 
ferro de alta r:torcr.ntagem. estimado.s 
superficialmrlltP em llm bllhão de to­
nelada.s foram descobertas em Mekam­
bo por um gruoo no Qual· a Bethlf'hem 
Steel é a maior lJnrtfci"oante. Desde 
que será nec,..c:c:árin a const.-"U~"í'in. rte 
uma estrada de ferro de 4-00 milhas. 
oa.s.<;ando por território muito diffcil. 
para o .tranc:uort.o e. escoamento da 
produção de minPrto, a comnanh!a e.!':­
M. conside.,.ando a nossibilidade de ex­
ploração do..c; dept1Rito.s numa ba~e de 
nãí:\ meno!' rle 10 milhties de tonelarl"'$ 
por ano. ~c:;c::p,s estudos deverão cont.i­
m,ar por trP.r;; ano.<; ainda. e a mina 
n2o entrará em produção ante.<3 de 
1970, 

Perto do Atl~.nt!co. em Tchibano-&. 
11m depósito muito menO!'- de minério 
dt> feno foi descoberto pelo Burea11 
Mineirb. Não há ninda nenhnm plano 
definitivo para SllA. ex'l')loracão. 

Em 1959, o TBRD emnrest.ou 35 ml­
lhões oara a Cia. Mineira de l'O!!oonf' 
Womi1og) como a iuda num nroif'!t.G ôP 
financiamento pnra a exploração de 
depósitos de ma.n!!'anêf: nerto de Moan­
da e embarque dri minério atrnvés de 
Pointe Noire. na RPn,'t,blica do Congo 
(Antigo Frflncês' . ~~se emprlistimo é 
garantido não ~ômente pe1a. Reuúblita 
da Pranca mas também pela. Repúbli­
ca do Gabão e do Crm~o. 

As exportncõe.s do Gabão, dentro 
de a.lg,ul_ls anos. devem dobrar de va· 
lor. A desneito do anmento das impor­
tações induzidas pelos lucros maiores 
obtidos pela exportacão. aSsim como 
nrograma,<; de invP.stlmento do Comi­
log e do OranimTl tie Francevme, espe­
ra·se que o Gabão deverá continuar 
normalmente a ter lucros maiores na 
exportacão..,do que em anos anterJOre~. 

· A Posicãri do Govêmo é sólida .e a 
política de ordem e-conõmica e tman­
ceira bem orientada. 

Agora. Sr. Presidente,- passo a ler, 
em suas linhas gerais, o que consta do 
aludido Relátófio cOm as óbvias omis· 
sões daquilo que teve de levar o slnete 
confidencial: 

ExcelentissimQ Senhor Ministro 
de Estado. 

Distinguido pela escolha do 
Senhor Presidente da Repúblir.a 
para chefiar a representação do 

. Brasil nas comemorações do pri­
meiro aniversário da inde:pend~n­
cia da República do G.ql)iio, oue 

se realizou de 15 à 18 de agõsto 
dêste ano tenho a honra- de re­
I~ ta r a Vossa Excelêucia, !untR­
mentp com o assessor ~conômico 
Q1le me acomnnnhr>u, as impres­
sões que eu e êJP tivPmos rinrante 
a nossa estada naque!e país .. 

Cerimonial 

A Delegação brasileira desrrP­
barcou no aeronorto de i...Plr~ville 
no dia 1"4 dP aç-õsto. Foi ref..ebida 
pelo Chefe do Protocolo, que lhe 
deu as bor.s vindas e a apresen­
tou à Senhorita Ebossa Yvette. 
destacada nela Cerimonial . para 
as,o;i.sti-la durante sua ~?stada no 
G~bã0 e instrui-la-- sôbre as for­
malidades do cumprimento dos 
vários HPns do proe:rama. 

Tudo foi feito para ',)ror:>orr!io­
nar os representan(es dos países 
convidad(t~ o confôrto materia, 
mai.s corilpleto possível: a Delega­
ção brasiiAira fi~ou aloiada num 
moderno e es-ç<t,Ço.so apaitamento· 
um car:o com chof~:r pjsto per-
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manr~ temente a sua disposi~ 
' as 1·efeJções servidas nos trê.s me~ i 

lhores hotéis da cidade; a gela• 
deira do apartamentu sempre pro~' 
vida de tôda a espécie de Fefrige- j 
rantes. ~~ 

A Delegação cumpriu na !nte•l 
gra o programa. 1 ( 

Aceitou todos os convites off:• 1 
ciais para almôço e jantar: com• 

pareceu às recepções e às mani .. 
festações patrióti~as, esportivn.s ~ 
folclóricas. . . 1;J 

No dia 18, a Delegação parti~ l 
clpou de uma excur~;; o à Lamba.oo~ I 
réné, onde está instalado o bos• j 
pital do Doutor Albert Schweitzei. 1 

No dta 19, a· De!eoraç!lo parttu 
rumo ao Brnsil, denois de npre• · 
sentar as suas deS"Of'didas ao Pre• 1 

sidente da Repúbl!ra e ao Miilis..: 1 ...,.... 

tro dos Nel!ócinc; Est.nme-elros. 1 ~ .,._ 

~ A apresentação de cr~?dencíafs 
realizou.se no dia 16. Apmveitou 
o Chefe da Delega-r.ão a noortunl'· 
dade para entregar ao Pre~iden• 1 

te Leon, M'ba carta pesso!tl do 
PrPsidente Jânio Quadros. { ··:1 .... 

Tanto na cerimôn'a .11encton:t .. 
da no parágrafo anterlor como 
nas recepções, almoços c janta~ 
res oficiais. foi observado. no que 
diz respeito à precentiêncla, c 
critPrio da ordem alfabPtir.a. se• 
melhante ao utilizado na ONU.;' 

PARTE POL1TICA __.. 

A) Países presentes 

Grande número de pafses d'6· 
vârios organismos internacionais. 
foram convidados para assistir 
aos festejos, e quase todos com,j 
pareceram _ cêrca de 60 delege..t I 

ções. O General De Gau11e refor.i 
çou a representação do Embaixa~ 

1 dor em Libreville enviando o seu 
representante pessoal à testa d.e 1 

numerosa comitiva. A Comuni~ / 
dade francesa tambPm estava 
presente. Os Estados UnidQJ . ..-. 
prestigiaram n. inde-pendênelª.!­
part.icinando diretamente dos fe~,i J 
tejos:três vasos de guerra- c~j.'., 
missão específica é de represeti. ; 
tar os E:stados Unillos nos pa · . 
africanos que comemoram a suá 
recém·adquirida independênci~11 de.<3embarcaram relicónteros. ve ... 
cuJos e fuzileiros navaf.<;: con ~' 

buiram com um magnffico espe• 
táculo de fogos de art.iffcios na. 
noite do dia 1'7 e mnnt.aram car .. 
ros alegóricos que desfilaram na. 

parada do mesmo dia, simbolizan .. 
do a amizade Estados Unidos·Qa .. 
bão. ( 

A Comissão Executiva da CEE 
se fêz representar bem como os 
membros do Mercado Comum 
Europeu. O bloco comunista 
União Soviética, Tcheco-Eslová'l" 
quia. Rungr1a e !uf!oslávia. A 
Santa· Sé enviou o Núncio Apos .. 
tólico em La:ros. Ont.ros países da 
Europa: Suíça, Austria, Gri'i-Ere ... 
tanh!'l, DinamA.rca. Suécia. Norue­
ga, Turquia e Grécia. Acom-pa .. 
nhando os delegados t"spanhóis 
estava o· Representante í'la Oulnê· .... ~ 
Espanhola (Rio Munn - ~oll'}nia ._....,... 
encravada no norte do f1ab3o. 

Os m·embros do cClntir1Pnte at.iá­
tico presentes: China Nacionans .. 

ta. Japão índiA, Pnnqlc::~ão, Jor­
dânla,. Israel e Viet-Nam. 

Pràticamente tôda a Afrlc'l es .. 
tava representada: Congo fEraz .. 
za.vílie), Chad, Camarõ"s Sene .. 
gal. Togo Co..o;to do Mnrf1m, Da.o .. 

mel, Mauritânia, Mall, Nig-er. -Alto 
Volta, República Centre Afrjc:ma 

Tunfsia, Marrocos, República 
A:-abe Unida. GuinP. UbériA. Rer- 1 
ra Leoa, Gana, Nigéria. Etlóu!a, 
Som?Jia, L'bia e congo (Leopold ... 
ville). 

O único re-presentante da Amé .. 
rlca Latina foi o B:·asll. 
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\ b) Impressões' sôbre. as condi­
\ ções politicas int-~rnas do Ga-
1 ,bão. 
·o Gabão, polítiCa e econômica­

mente, encontra-sé :)oh forte in­
fluência. da França. os postos 
·CO?stitucionais do Govêmo são, 
evidentemente, ocupados ?QT ga­
ihoneses. mas os de caráter técni­
co ou de ·CDllfiant;a o são por 
trariceses. Filia1s de firmas fran­
cesas· monopolizam- o. comércio 
-dmnortador e -exportador e aos 
franct:-ses_ também pe-rtencem qua­
se tôdas as pequenas lndüstrias 
.loc. .. ·lis. últiri-lamente, em \'irtude 
.da E!fiSOciaçãO- do -do Mercado Co­
m,um. surgiram algu~as agências 
imoo~tadcras. holandesa$, alemãs 
e jó-_a_lianas. . . 

Sf.m GDntar que O GOvkmo pa­
Teee .ccmfnrmado coia ·e3Sa situa­
çf.rO, acr~ditanlos Dm.der e1a a 
J)erpe.tua.r-se por três motivos: ll 
a indelJPnliê-ncia foi concedida au 

Gablio antes .mesmo .que o Pais 
; a tivesse ped:i:do. ·ou. eXiJiáo. O 
. mal, -por assim dizer. foi eo•·tado 

!Pe-la rai?-:: foi tmpedi:ia de..<:s~ ma.~ 
netra o -desenvo1vim~mto de um 
santimentn -naci6na1ista. orfimttido 

:- -eontra o-francês e- a posição p!'é­
<lominant-e que êle or1:1pa no país. 

Os estl1dantes. de ntvel unhrers:~ 
tário Eão nUI.ndados para a Fran~ 
-ça. 2) Tn~xl:stem -preconceitos de 
raça em todos QS nf:,.eis soc.tals. o 
tJue t)nd·e a_ atet:mar bash:.nte aos 
.o1ho~ dos gabonese~ a posição pri-
1-ilecrjad.a que franc~ses e pe::soas 
<).~ outras nacionalidades ocupa;n 
com relacão ·aoS naciorlnis no se· 

· t-or ecoJnômiç!)_,, .3L N:.vel econ0-
-a:nico razoável 43. _população. Os 
.grandes inves.timentll<S no setor rie 

-. T'l.in~a0:?o .a"bsorvem · tôda- a mão 
de- obr..a disponível~ .~-á se faz sen­
;j ir o P'"Dhlema d9. es.·~a.ssez _d-e. trã­
.ha1hP~dflres rut agrlcllltura. e-m vir­
tude do.s salários mais elevados 
-Jpagos nas minas. 

. o 

~· ,.. __ ,. 

C) n · GaPllo na -:;-Volitica ·i_nter­
.nacicmaZ ·. 

,, 
Os E.stadoS Unidos e os .nàises 

""'· ~a comunidade Econômica 'Euro­
pé:a. wbi'etudo a." Fra.nça, se es­
ftlrcaram, a:través de 'SUas repre­
·osenta<:êes em prestigiar o Govêrno 
e ·~arantir a· sna ~plena amizade. 
-com Pfeito o Mercado Comum 

.;.. _ Europeu, quando terminada- a- fa­
c- t;e de integração, formará o mais 

-

. · -poderoso complexo ·:econômico 
1miffcado 'dó mundo. :l!!sse com-· 
!PlPxp. cujo 1"uncioiiam'ento depen­
de de- um abastecimento regular 

e crescente tte ·matérias-nri:mas 
Que não produz, n-ecessita dos 
imensos . recursos naturais da 
Africa associada- .ao Merendo Co­
«num. o Gabã.o, .como se sabe, 
possui grande jazidas de ferro. 
..msns;anês, petróleo-, urânJo e 
fuesgot{}~s . reser:vas ;flo::estais. 

Daí sua poSição .estratégica no 
'-eo.n~exto- internacional. · 
. ·..As condições em que se ~ncon-, 
t.rou a. Missão· e o ·seu obietivc 
principal nã.o nos permitiriJ.:n Pro-

•·('urflr-co:1hec.e-r os pontos de i'ista 
do Ga.bll!o sôbre os. problemas afri­
canos da- atuadidade ·nem o ben- -
sarne-nto dês.se país a resp·3ito da 

·atuar-;; r. do Brasil -na AssembléiB 
-da -01'-.TU. De fato, ·e prog:-ama 
'intensivo deixou~ncs pouco :tem­
.Jlo ~.P.-ra contatos -pessoais pfolon· 
ga!'lo:::: ·e os- .mantidus eram quase 
FC:fY'n'"~ elJl comnanhia- r1.e mem­
b:·cs de outr~s delegações~. 

d) Missões -diplomáticas es­
tran_qeiras ·e ,e'dabelecim.ento 
a~ repr:esentm;ã.o brasileira 

. A F:·ahça, os -:Estados Unidos e 
tt Ch1 1Ul. ·Nnciona.llsta possuem 
M'~o:ões _permanentes em .Libre­
_vil!e. A Alemanha e a Suéc\a 

nHmtP.rn consulados gerais, por_ 
enquanto._ A Orá-Bretanha, n. :es-
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:panha, -.e a Alema.Uh~t pretendem radas hóspedes ofic\ais do Govêrno preconizando a votação s.Yb legenda; 
instalar brevemente represent'a· brasileiro durante sua estada no outro, do Yustre Senador por Mmas 
ções diplomáticas:no Gabão. · Brasil e que visitassem, além do Gerais; Sr. MiltOn campos. mstrt.un-

. O mercrído relativamente prós- r;ordeste:, o centro industrial de do as -eleições dístrita.is. 
pera, embora peqtl.eno (as impor- São Paulo_. Poder-se-ia também Sôbre o asswrlo .acabo de -:recebe-r 

tações do Gabão Eim'1!l60 a."tinni~ t.proveitar a çportunidade _para telegrama da. Assembléia LegiS!euva 
~am cêrca de US$ 40 milhO~,, continuar as. conversas mantidas de meu Estada, que passO~ ler: 
as possibilidades ~e venda e de pela 'Missã-O com essas persona- -off. a Bancada Paranae-~'lSe d 

· compra .. sobretudof' o petróleo. sem lldades em Lib1·ev1lle. Senado Federal. . - · 
0 

Ialar nos interês es do l3rasi1 São essas, Senhor Miilisfro, as 
com relação à A riéa e a uece<;- observaç-ões qúe pudén:os fazer Brasilk - D. F. 
sidade de -se Obsl'tver a -evoluçã:o Curante os cinco dias de J)etma- Cumpre .. me comunicar a vbssas 

Exa.s., haver. sido aprovadó ria • 
sessão, ple-türia de vinte e oito do 
corrente; o requerimento sub~críto 
pelo -st. Deputado DÓlllício .Sca-
1.·amella, -apelando à Bancadai Pa­
ran:aense do senad-o e da Câmara 
.'FBlleraJ, no sent!d-6 de envidarenl 
erlcrços para tramitação -urrente 
do Projeto do Senador Milt-on 
Campos, dispondo sôbre~.atterações 
na .atual Lei Eleitoral, iDstitUindo 

das tendências qUe se manifes- nência rto Gabão. Tentamos ex~ 
iam na-quele contip_ente, le·rorallf"" pó-las Objetivamente, --e enqua-
nos -a conc~uir Pela. instahl-lfío drá-las dentro da orientaçli.o tra-

.permanentte de Uma 1nissão di- çada pessoa1meil.te pelo Senhor 
/ plomática em Lihltevme. Solicita- Presídente da. República -M· Chefe 

mD..~ audiência na: dia. u; · ao Mf- da 1\1i.s.i:.áo e as Instrnç5es ré~ebi-
nist.rq dos Ne~"óciPs Estrangeir0.5- das do Vossa Exc€lência. Sf'.m em-
e fomos n·:ont,s~nt.e atê.""Iàidos bare-o das circWls.tânc!as exc-ep-
;Efxpu.c::Pmos. como .pediam as tn.<;- ctonais em que .se euc_ontrava o 
ttucõP.s. a no11tir't afrlcsi'la do.. pais, ltlmos, nos·breves contactos 

Brasil ao Senhor J~an Hil.aire Au- diretos: com algumas das altas au-
bame, que Ee lim;~O'l a mdo ouvir ·t-erídades llo -Gabão, ..-Jeitos os 
-com :1- dev;da atttncão. Dec:a.ra- propósitos de bar. Vontade t1o .Era-
roas o desPio dn Pre.rsidente Jfln1.p sil pa:ra com o Gabáo._ e ";!erift-
QtU!clro.<; df' p:;trpltat .as tf'•acõe.!' cs.r a "possibilidade de aproJEimar 

eleições distritais-. ' 
Cordia1s saudações Vi~:a1 ·va'r ha­
ni. Presi-dente da .Asserubléia Lc .. 
gi.slativa. do F..s.tado do Paran!i.. 

;pol'ticas.. P-COnôm\b1c; e cultnrsi~ os do-is patses através· dJ "-inter-
com. o G~b~o a.t.r(J_v~ de relacõ~s- cambio politico, econôntico_e cul- tl:ste ;<~ telegrams de que queria dar 

• diolomáVcas. RP!:ttlondeu. qv.e · 0 tural. eon.i-tecunent:.o à Casa. (Muito bem). 
Gabão recPberia Qom todo ;'l."a~r .~A efetiyação dêsse ectreít-amen-
o _ np:resPnta11te prasila~ro e. no to de relações· dependerá de fu-
"ttlcante à" rÇ-1f!"01>s com'.:rciais· e turos contactos, e ·crem-os· que -a 

culturais. disse nã6 haver n':'r..huL · ..Ylnda ao - ·.lSil dos Minis.tros dos 
. ma .dlf'r:úlds.dP rutj ~ua concret.íza- Negocias Est'rangeires e· da Ec~ .. 

.cão .. Dj"'_sem!l-lhr.·auP- a ::lbertura nomia poderá ser o primeiro passo 
-ela r.el)re~Pdacf o t ga.bc-nesa. em nesse sentido. 
B'"asilia.. nilo orek-1~avn coinci.dfr "COm- a ins~ql"l":;o-i rla mi.ssã.o bra- ~ Rio de Janeiro, em .24 de agô.sto de 
~iif'ira ..em T ,ibreville e .,_im numa 196l· - .S!.!nador Vi.vald.o Lima;- .côn-

~ da~~ sul P.fario dos santos; ~ 
"* :Posterior aufuldo o paffi es~ .Em vir_tude .de. .a -renUncia do se-

tivP.sse em oo..,dir'QPc; de ·efetivá-1R.' 
A()'radeceu o -r./rini&tro a noso;a vi .. nhor Jã.nio, Quadros, .1\ consequente 
.s.ita- e ence..'"f'amqs 

8 
conversa.,· crise politico:militar e a .mudaJiÇ.a- do. 

_j)rometP.ndo êle lé-vat os a•;sunto-; sistema de govêplo, êste de _presiden­
.vent\la-dos llO ~n"hhscimento- do cialis-ta pàra .parlamentar, aguardei 

. !Jlle se .consolidasse .a noya situaçilo 
.Pre.<>idente dr> Renública · · cánstitucional .para vp- a esta -trihuna. 
· A~.'" ,desned1_r--nps do OP,efe do: a fi: .. de inteirar o senado QU'""o. .... -' 
.Governo. rea-fJfTIÜtll-nos ele que , . • d · . ~ •a..uYU _ao 

em nrtncínli> não- :havia nenhlnr.:R: cumpnment.o e u .. a llllssao confia-
. . · _ · . . da _.a um do_s se~s membros pelo Po-

thflculcladB da narte gab~onesa. oue der·· .Executivo ·c.om 'a sua d, "da 
s.e ~tabeler,e:~~m:. r~lar!oes dl~l~- · pré:o-1:;t aquiéscência, ~e. àcórdo 

1·;~m 9~ 
.máhca.s. C~"'11-rqmls e:_ ntt*tl.a.Js, preceitos regimentais. . 
1e.I-lt·te o .B"~"~Jl e o r,.,., h., o ~e_pen-' o ~ · . · · · 

dendo de éstUdos b,ctidcs.' . - ...... elas tazo~ -exp0st~. e . .p:-ovâvel 
1 

, qt_le_ as st~ge•tões encerradas em seus 
Parte Econômica · p· -·wdos fmais não tenham podido .ser . 

r-· ' le..vadás em conslçleração, .nSo faltan-
Tivemos duas ; ocasiões :uarn. do, creio, .melhor ocas!~o em que os 

-c.onvel·.sar,com.o Ministro tJa Eco- mini.stro.c:; em _a,nrêço p.oss:1m ;visit.ar.­
nomia ... o Sen~or ).And[é G•.ts~av~ · nos oficialmente com maior ·objetivi-

Angmle .. o.~ .1te-ns· constantes ds dade e compreensão: ......._ _ 
-parte e_conõm:ca.: das Instruções 

~ _. Export.ação de produtas ·Qra- li'.ní todo O· caso, .o Relatório -·:::ontém, 
... ~ sileirós . '- · · em alguns cs.pítui1s. assu1,1,tos que não 

• 1 • • podem deixar de ·.ser ·-~p1·eciados :de 

Durante o discurso do Sr. 'Ga:;. 
par Vell:oso. o Sr. 1\Zathias Olvm­
pio deixa a presidên-cia, assmmn.-- t 
do..:~ o Sr. Gilberto.M-ar4'n.ho • 

O_ S&. .l'RESÚlliNTE: 

Passa-se à 

Segundá .di.scussão do P{ojeto ds 
Lei ·qo Senado n" 12. de 1.961, dO 

-flutona do Sr. Senador Nelson 
Jl'l acu1an, que altet'ct a Lef n9 1. '77.!:1, 
de _'22 ~de c1eze_:mbro de 1952, que 
cr:iou .o Instituto Brasileiro do Café 
(aprovado, com. emenàas, em 10 

·discussão -em 27 do--- m~s -em ,curso) --. 
ten.do ·Par-ecer da Comi.ssão -dê Re• 
dçtnão, ojereCêndo red_ação cto ·ven-
cz_dQ. · ·. ' 

Ao ;pt:o.n:to f-ai ·ap1~entada f~men~ 
que sern hda pelo Sr. 1.9 Secretário. 

· ~"E' ·lida e ,a_poi-ada -a ·seguinte! 
. -

~ENDA N\12 

Nos -artigos 59, -letra "d"; :7'~ •. i 211, 
letra "t''; e 15, § 39, ''in fine" 

Onde . se Jê_: 
··uaté o· te.rêeiro ·grã.u, inc}usive'' 
l..ieia:se: · , t · _, -. . l 
."até o segunQo _grau, inclusive~·. 1 

·Justificativa · 1\ .possibilidade;de êxito -em ex- q·•alquer modo, pelo novo GovérnÓ da 
portar manufatura.<>. e outros. nro- ~epú,hli~a, uma vez ---;:ue já sâ_o. notá­

dutos brasileiros 1 para.· -o O:ibã.:> r1os os ;seus .designios em matéria -de .Acata-!Í.dÕ .:ponderaÇÕe::: .dQI': entendl­
:; está .condicioD.ad$. aô esta_beleci-:- pollUca internacibnal expedidos. ·pelo dos na matétia .cte- Direito e.. ach~ndo.:. 

mento-..naquele Pais de filiai.<> ou btilhante·Chanceler san Tlrgo D».n.tas. asrazqáveis, bem. como. por outro' lado. 
agentes comerciais -deiirmas·bra- Era, Sr. Presidente, 0 que tinha -a por ficl(l.-z_: re_sgnardado o objetivO. visa .. 
sileiras, a exemnl.9 do que fazf'm dizer- Sôbr.e a tarefa de qne fui in- do com .-0- preceito inserto no projeto, 
a. França e, itlthhamente; a Ale- cumQido pelo ex-Presidente em ..agôs- entend~IbiWI.~ sufici_ente o ·um.1te dn -in­
manha, ;Holanda :e Itália. Tôda a to .transato, coisa que faço eesta tri- compatl 1 1 -ade pleiteada ·por esta, 
lDl. portaca"o S" fa• at-aves· d•ssa.- b · .-1 t'menQa. E' a sua rm-:ãc d~ ser. 

"' ~ 1 .• :. una vwau-..1o a que se_"a consiunado s 1 • · d 
firmas, -incluSive _as de produtos nos Ariais- do 9.enado Federàl. <~to a a- uas Sessõ!o>s, 

5 
e outubro de 

aUmenUcioS taiS, como· o arroz bem! Muito <bem!)"' 1"961. - ftelsm: Mq.culan':'-
açúcâr e carnP.s, !Mesmo a-ssim. os 0 ~o SR. ·PR-ES-I~ENTE: 

. :produtos braslleifos terão a.. de.c;- SR .. PRESIDEN'.l'E: . 
-:v_antagem de diferenci-al tarifária Tem a palavr.a 0 nobre Senador Gil- Em di~cbssã~ o projeto com a emen .. 
com relação ítOS )..5imila.res proce- berto ·Marinho. -da. <PaustP • ·· . · 
dentes da Europa.. Não havendo quel_l1 peca a p::tlavrn 
Sugerhno:; qne :a ::-,' sãó diolc:r- O SENHOR SENA:DOB GIL- declaro encerrada' a discussão. 

rnática. brasileira,' a. ·ser· ··...,~t--:tlnda BER"'I'O MARINHO PRONUNCIA .9 .projeto volta às Coinissões, para 
em Librevi1le, se-j~ munida de do- DISCURSO QUE, ~ENTR'EGUE A ·~~een;;~as se prenunciem sôbre ~ 
eumentos tnform~pvos sôbre pro- REVISA<:> DO ORA-DOR, SERA 
tintos brasjleiros,-l com esnecifiCR- . ~~~LlCADO POSTERICRMEN- · Elei{'ãO- tle Comissão BspeciaZ 

para eniitir parecer sôbTe o Pro~ 
jeto tle f;menda à Constituição 
n-? 8, ··d.e 1961, aue altera o art. 3!1 
da E!menda ·Constitucional. n9 4. 

ções de -pfe·ço, etC., .b_em como de 
um pequeno rilost:··uário de mann- O S~. 'FRESIDENTE: 
.faturas nacionais para fins de pro· 
pagand:t. : _· . . , 

·' ·soubemm; ·quê io_ Ministro- dà 
Economia, juntamente com o dos 
Negócios F..str.an~iros. pa-ssari.a;m 
pelo _Brasil em s~tembr·o próximo, 
rumo r~o Chile, em viagem de bol~a 
da UNESGO, O Ministro da Eco­
nomia conhece q Senhor .Celsr 
Furtado, e foi ncr ~le convtds_do r 
vjsitar :R.ecife .rm:l:ndo pa..o:;s-:t.sse 
pelo .Brasil .. St1~?:erlmos .o.ue amly•s 
-as l?er~ona1idades. Jõssem consi-d~-

.T~m ·a palavra para expliçaç:ão pes­
soal o nobt'e s~naàor GaSpar v~ .. ~~c. 

O SR. GASPAR YllLOSD: ' O S,R. 'PJ:,ESIDESTE: 

.(Para C:tJ)licacáo :iJessoaD. - .(NãO Vou su~pénâer a· sesSão por cinco 
foi revisto pelo orador) - .Sr. Presi- miU.Jitos, a. fim de··-que os Srs. ·sena­
dente. não tomarei .muito- tempO. ·à dqres se munam dás cédulas pai-a vo-
casa; minha -.presença· na· tdbuna é tação~ · .• 
apenas para. uma .explicação pessoal. 

Sabe. o 1::::-n_ado F,ederal qne trami­
tam _no Senado dois Projetos rêferen. 
tes a reforma .eleitoral. Um de auto­
ria do nobre ·senador João Villasboas .. 

Está suspensa 3: Sessão. · , 
.A sessão é suspensa. às 15 7wr~t 

e 55 minutos e reàbe1·ta às \P ..Jco-
ra3.. .-

... 



Sexta-feira 6 
---

Nlf 5óJ, de 1961 
0 sn. PRL:;::m::;Ji".i:E: víameu.te desvmaàa prestar escla.~ 

rectJnentru -sô,IJI c a publica;fto de Da com1ssào cte Finmzças sDbre 
Está reaberta a se!ls~o: . decretos e atos do Pode1 .t;:r.c.t'l.t!:tVo 0 Pro1eto ae I,et da Cã.mcua n\' I 
vai-se prrceder f\. eleH;ao da Comis- com tôrc;a de [::.1., se11t obsr;uw· 11 de 1961 1n'~ 2.135-l:iO, nn Cá 

~o ESpecial. cta da competé·M:ia do Pode• Lt;~ m~ra' que autonza o poder Ex~- ·_ 

O 
Sr. 

1
() secretário farão a chamada. gtslatn·v <ConsUtUlçao· art. 63 cutw~ • a atmr ao Poder Jud!ciál'iO! 

65, f.Hl e -67) • _ Trwunal- superi01 EleLWJ al - 1 (Procede-se à chamad.'l) 'ó cr.::ctttc cs:peczat de Crs .•..... 1 Está esgotada a m,•.te .. .-ia lia O.·de:tll 
O SR. PRESiDE~TE: '---.... O sR. PG:ESlDE:';TE: 123.11Lú5'?,GJ, pam ateml.e1 a3 dí.'S· 1 do Dia, 

to i., retl~ pesas cte ..Jtdw,ue, nature;..rJ r.:om a, Ha orador inscrito. 
vot-aram 32 Srs. Senadores-. Sôbl e a me5a requenom•~cn,,m :t~) Dla. sua tra'[l--' lerencta pm a /31 ctSilia..-. I 

~ resultado de rada da p•·opos:ção da ~ 9 Tem a p.lJav.ra .o noJre Senaaor~ 
A apuraçao acusn. o trinta votos cu;a Jedura. val ser felta pelo Sr. 1 i Relator; Senador V1ctormo l<""'re1.red r Lilna re•xe~ra. 

dc~s votos em~ brandco?.e,e Daniel KrieM· secretário. Atendendo ao Of1Cl0 n'i' 190 6C o 1 

psra.Se'•·at'o M~rinho. M1Uon Carnnoi':,. 
os Srs -ena , T: lbttnal· super10r EleJ torat, a Cú:n1s-~ o Sit. I,L\1A TEIXEtR!:.-: 

ger, ~, . . rapes da costa, ,JoSe .são de Orçamento e FlSCfl.ll<::aÇ?.C. FJ <Não toi reVt5to pelo G.ador) Se•' 
He~H~Rldo Vt~{r;t. da Silveira. Jntbas Requerimento 11o 390, de 19ôl nance1ra. da cama. a dos DI:'"".J~t:I...:-::~s, 11110 ... p.-estaente, ha Qtl.n2e ctras. 
Fehcran9, LO mo Pimentel. Ary :tp1·ovou. miC!a:men. '· a conce;,..;;at do de:pois de ler, desta \tribuna. })ara. 
Mara.nh\:1..0, _lV'"r:nezes C tro cunha E' lldo e deje ·ido 0 sequmte quanc.itat.ivo nt::2 sv: t:tado, ab"iniiO o/ que consbas.se dos .ttna:s, . ntem_oJ:Jal 
Vianna, Catado de :S1 -~no u:-i+e, cré:1ito especta. de C'r5 i8 JOO Y fl Cú que recellera da A..SO(:J::Jç..'w ~'i'!::hca 
:r-.. reuo. Lnurival Fontes.r ~-a vde 1'.-HtttÕ~. Nf'o'l termos do art. 253, Jnra a,. do para fazer race a de.:;pe.sas de-"!u:·n:n- ! do Estado da ouan.1bara sôore o 
Alcysio de carvalho e :rn~ Es~oedRl · · 1· ·1 't ··f>tl' a .-la. ~es da trans1erenc:a. daquêle Tr1mm.al 1 01,. do ""'""-Presidente: Jâ.nl(l Qu.:~.dr.os, •õo a COffil<:fi~O ~ t...egünento Intel'hO, 50 lC! O_' - ;;

1 
> ~ d 

que ccmnm. - ~· ?r<"'\e.tn dü .[\. ., 9 de. Hlu pa!'a Bl'asiHa. c."lC".,'an·'o 00 40"-Q nr.r · ri.sco de v; a 
para. emitir Oa"e~E'r .~~hrC':; Sd ''e .1961 do meu Reouenmer.tc n v, . ' ·r t i t x's I " u r-- rt· a da à cnn;;t1tmr"-.o n- . • uma vez que percreu a sua opo··:wmla- .-ven iCan_cro. pos e1· orn:en e. a e ~·- · e saúde-, atribuídos aos m(' Jcos, _peM 
E>nen < "' t- 3o da Emenda cons- de com a substltu:{!ão do trtu'a.r _da têncra de mpso no cá~culo da.s. úe:)- lei l?ara 0 atual Chefe do Oo~erno 
que altera 0

0 ~1' · · p•'sta da Justiça, cuja coonvoe',ll;to, pesas com Pessoa; e a não co:t..-;>df'!'rtR ou e es.sa vrntagem fôsse restcvele .. , 
titucional n- · _ •. ., ""o b c .. ão do prazo ae do!s anos da vigeroci.'1 01·cta.. • .' 

d . s•o un1c,_.. 1.1. pelo RPlladc., r.aquél.e documento se o - 1 votw;ãD. em l."'cus u 1 · 1 do~ -- d:l lei referente ab me.m10 :'1<:.>.-;~os. A~ora venh-o recebendo, rle quase 
p.equerimento n9 3?.8, dP. 96 ' · · jetivava. ' aquêle Tribunal Supenor, encammhT<u j todo 0 a.asil, inúnlf•:·as mensag-ens 
sr~ Senai'nres nasnar ve_loso }cé~- Sala dns se.~.::õe:=:. 5 de outubro de à outra. Casa di"' Cong-resso nova .Men-_1 no sentidO de obter do Sen 1lrlr Pre-
;1t~ .TAd.er do PSD). e _.c;alman'! ' 0; 1 d Aguzar sag·ern, solicJtando a elevação d.J Cl-, sident~ da Renública e d"l Primeiro, 
te Solicftandn urQF.">"If'!a. nm: t:-rm ' 1961. - Jej erson e · - ct t 1 c s ' · t o h Ta"o d Neves 
;,~ 

1
.·

330 
let•·" "c" ao Remnren- tado cre 1 o e~pec]a para r ...... rv·in•s ro . .,en ... or .,~rP o , 

u.u ar , •· ,.. · . 1. ·ae rei Dis~ussao única do Projeto dP. l23.711.057.70, para que não surgi;sse-IJ. tJrna. deciFílf) riefenit'va, nols os mé .... 
t , Tnl. er110 rmra 0 Prme .n ' 77 d 1 '"1 "" 1 · 1 f · t d ê' • e•prcem , · · 0 e reflr Let da câmara n9 , e i:J,, . ·· dificu oades. ac seu peno u,ncto~a·j dicn<: _o:;nbre u o 9flll .e-.... n:1P ·' 
dO Senado nt!28, de 196 : Cl!-1- ·pe- 2_135. ae !960, na casa áe Jr•_,:e.m 1 menta na nova Capital do Pa:uii. ., a>-ivi~'ldP~ nr.-s- Instituto<~ de Previ-' 
qaniza a$ Cai.-ra.~ r.cmrp11}ter:-~ - que áutonza 0 P~deT . Eecttft1:~1 _a Releva, áJnda, esclarecer qu~ entre) dên'"!ia. enfrentam f'lgP r'lifir.il. porque 
derais e dá outro.s provrr1encms. abnr ao poàet· Jndtcwrw- Tnh_.t· as despe.sas não previstas no crédito seuc; "'!l:lrins: - nfl"o "f-."' -"'r>mo neJ!ar 

C::õbre a mesa Requerimento de pP- naL supel"ior Ele~toral _ o crPdltC mi~Ialmente sclic:tado, figuram tam- - são rP?lment~ insH-t',.i<.!ntp:;. Re .. 
dido de adiamento' .. oue vai ser }ido especwl de crs. 123.711 057.70 1~ara bém as re!erente.s a manutencão e- 1 novo at3im. o ap§lo, on~ constdero_ 
pelo Sr. 19 Secret.'trio. atender às despesas de qualo..:nel cornbu.st!Vel df:: ve1culos adquiri·d~, ao I rl0c; mnis instas, Pm fs:~.Vor da classe 

E:, lido 0 segui1ite~ natureza com a sua transt~rer.cw material de ' Jimp~za e hig::f'ne pura I ynA··iif!a que .sP senti'! su-~'o"'Ht:l co:n os 
pa'fa Bras:ilw (incluídO em OràE'm conservaçào da :ü·ea do edif;r.i<.> ocupa- r aJtns e C~"'1stant:!S 8:Nmentos do 1, 

Requerimento nl? 389, de· 1961 do Din nos térrnos do art. 171, n~ do por aquêJe órgão. atPm ce· outras cn<:tf) d~ vrda. 1
' 

d di ·''·r, letra •'a" do R~q-irr:en~o TntArn'-'~ que não foram anteriorment-e con.sig- Ê., a classe média a que mais spfre 
Adiamento para determina 0 •a. em vi:rt-"l.lde. do Reque-rur.t•nto n- 0.1..:'-~. neste mstante,, porque· os operarias 

'Nos têrmos dos arts. 212• letra l, e 379, de 1961, cto Sr. Senaõo: G~l· O crédiot destina-se a atender des- dispõem cto recur.w. aliás. justíssimo, 
274 letra b, do Regimento Interno,· berto Marinho, aprovado na 'lf'S~ao pesas UJ'genU'.' e md1spens tYC!s. den- de r lei tear novos níveis salariais • 

. req~eiro adiamento o a votação d.o ReM de 27 de setembro findo1 ~endo damente dif':enrnmada!" e ap:·ovad.as 
0 

. d' d o• dos os ci-
. to ' 388 de 1961 a ..fL-n de · d c a de n a•uêl ore· · T •b aJ .s me Icos, 05 a v ,a ' Ql.\e·nmen n , · ·- Parecer favoraveJ a om1ss n . or. '"J e e"' g10. r. un · rur.z·,·o-e< dentlS· t•,s e os engen.hei.ros 

Ser fel·t.a na 5 ... -c:sã.o de 15 do. corrente · J 1 •·ve• 1 ~ ~ -
'-" t:onstituwao e us .u;a e a,-· - Diante do exposto, opin<Jm~s pela estão sacrificados, porque. o ulttmo 

mEs. dendo de pronunttiaJ!tento da Co- :r.provaçào do projeto. reajustamento que obtiveram !oi 
mzssâo de Ftncm~·as. 1 ·t h' m 'to anos Sala das. Sessões, em 5-10-951 r- Sala das Sessões, em 5 de outubro e1 o a Ul- s · 

Nelson lifacuL«n. O SR. PRESIDENTE;: de 1961. - Fernanaes Távora Presi· ESpero, Senhor Pre.'):idente. QllC O 
dente - Victormo Frezre. Relato; - Primeiro Ministro, Senhor Tancredo 

o· SR. PRESIDE....VTE: Acaba de chegar à r,1esa os P.1.1'ecerf's S.aspar Vellaso -;-- Lopes ·da ·costa - NeVE'S. tome em con<;ideradio o pe--
0 Requeriment-o que aca!:>a ~e· ser das ComissóPS de Co u:;t.ituição e- Jus- Joaquzm Parente - Lobâo da Si.lvetra dido dos rn.édicos do Brasil e anule o. 

lido é de adiamento da votaçac do tiça e de Finanças H)bre a m:1.::ría. - Paulo Fender - 1.liem de Sá - ato da eX-P!'esidente -ôq República, 
RequerimJD.to de urgência nc;> 388, Vão ser lidos pelo s:·. 19. Secre~arw Del Caro. ccmcr--lerocto-1hes novamente porque 

de direito. a 'percent.fle:-o;om de 40',~ 
Em votação. 0 SR: PRESIDENTE:· por risco de saúde e· de vida. ' 
O SR. GASPAR VELOSO: de 196l Em discussão 0 P~'ojeto. (PrmM) · Alé;n disso, S. EXcelência deve te .. 

, Na· t't . - Não bavendt- quem peça a palavl'a. "ar "m conta· que os m'. d•.'cos COllS• (para encaminhar a votaçao .0 Da comlssào de Cons z "llcçrJfJ e en en:o a dls u.s.s· · v -:: 

, 0
' 

rcv'·sto ...,ezo orador) -.Sr. Pres1- Justiça stJbre· o P10jeto de iA~! a.a E" t " r ·ao. tituem uma das cls.ssps m~=Ji<: nnme ... 
" co m vo açao. rosa'. d•ntre as que pos,.<;uem curso dent-e, requeri, em data de ante::mtern. c....·amara n~> 77, ae 19-61 W 9 'J..L3:5 'J , - -

urgência para 0 Projeto de autoria. do na.. cttmara) autorn;:a· o Pode1 E:.r:c- os Senadores que aprO\'am .a Proje- urliversltário. 
·nobre Senador S.alvünW I.eite, 'l'1e re- cutivo a abrtr ao Poder Ju.ct,;;;tá,rro Co, que1ram permanecer como se en- O Sr. saulo Ramos. Permite 
organiza as cai){as Eé:onômicas Fede- .. Tribunal Superior Elertoraí - o contram. <Pausa). Vos5a Excelência um aparte? 
rats. dito especial de CiS 122.711 1);;77(\ Está aprovado. o SR. LIMA TEI:õ."'Effi.A - Com 

Finnei t!s.se requerimento nn qua11- 123.711.05 i ,7U, para -atf'nder às Je.~_Je~ E' o seguinte o projeto ap!'ova- muito prazer, 
sas de qualquer natureza com :!1 suo: do que vai a s -

dade de. Ltder do PSD. em exerciciO. transferêncm para Br~o;;ília. ' ançao: . () Sr. saulo Ramos - Associo-me 
Posteriormente, fui procurado -pelOS a Vossa Excelência no· aoêlo aue di-
Srs. Lideres da UDN, do P'I'B. e do Relator: senador Venâncio rgr~!':l.F :PROJETP DE L~I DA CAMARA rige PO Primeiro Mini~tro. senhor 
PL, que me fizeram sentir a exJo;;tên- Pelo presente· projeto, é o Poder &;xe- N1J 77• DE 1961 . Tancredo Nrves. no sentido de r(' .. 
cia, no bo,1o do Projeto, de um pedido cutivo aut-_orizado a abrir a.o P').•~· Ju- (N.9 2.135; de 19GO, na Câmara dos parill' o ato do ex-Pref-lidrnte da R.e-
de diligência do ernim•nte Srnadol' diciárlo - TL'ibunaJ Superior Ei~·t.om: · DeputddO.:,) pública, que suorimiu d"s venci-
Nogueira da Gama, V:ice-Lide.r da - o crédito ,especial de~ Cr$ .... , • . . mr>Jto.~ dos mPdicoo:; o.s 4f!rj. de gra .. 
Maioria, 123.11.057,70, para atenr•er 1\s. de:{'J·~.:Y~ Autoriza' o Poder Exec~tivo a ·abrtr· t.ific&dto por risco- de satídr e rle vida. 

Nest-e caso, era minha intet1(':ií(l rle- de qualquer nan.1r-eza c-:n:1 a sua tr~no:;- ao !'Oder _Judiciãrio - Tribunal su- Tô:'h.s as clas.ses liberais do Paío:; são 
si~tir do reqttr:nmento de uriêntia ferêncla pat·a Brasilla. perzor Eleztoral - D· crédito especial mal oag#s. tlrincJpaJmpnte ~ mt'idicn.. 
Entretanto, eom0.'n3o se e-ncon~".a pre- de Cr$ 123.711.057.70, ·para atender AnP1fl~ idênticos aos QllE' Vn~l':a Ex-
sente o primeiro signnt.árlo. o nobre A propo.siçãc obe'deceu.· em •ma fm ~ às despesas de qualquer natureza ceJPncia recebeu me t(lm sido dirl-
senador Sa!viano Leite, combinei ~om rr.uJação, às.. exígências cunstitu~H,alS, co1n a sua transjerencia pata Bra.st- gidos. Pai.-~ êsse motivo .. assaria-me 
meu ilustre colega de Bnncada pelo sendo· originária de :'1en>ia~<''Tl do lía, à sm\ mantrestacã!';) na. e<=nPr~nrn de 
Paraná. vir:eRLlder do PTR n nrorrO· Presidente ctaque!a Alt.n 'J6rt.e ::le Jus- oue. 1:10 aflHll nl)vêrna: h1'11!'1 ltmn, re-
gação do prazo até Pstar nresent<? na tlça, na forn1a db art .. 9?, .Il, dá. Car-· O Congress-o "N~cional decreta: n!'l-r~r:ãu integral 'em favor dos mê-. 
Casa o nObre senador Salviano Leite -t,a Magna. Art. 19" - tJ; 0 POder Executivo au- diros. 

0 s·R. PRESíDENTF.: Quanto· ao- m?rito especifico i~ to é, totizado a abrir ao Poder Judic1ário ~ 0 SR.. r.;rMA TEIXEIRA _ Muito 
o da repercussão· f1Iianc:eira. ca'Jr~:R .......;. iTribunai Superior lilleitoral - o grato a. vossa Excelência pela sua. 

Em votação o Requerimento. seu exame à ilustrada comis.sã0 dr crédito especial de Cr$ 123.711-.057,70 solida"~"iedade à claSse médica. 
Os Srs. Senadores oue o aprovam. Finanças. (cento e vinte e três milhões sete- se-nhor Presidente, encerro minhas 

queiram permanencer ·sentados <Pau.. Sorrto,s, assim, pela ap~·ovs,.ão d.c centos e onze mil e cinqüenta e sete c0n.:--idernções·. na .certeza de q11 e 0 
sa> • projeto do ponto de vista j•mdicv· C' uns~ cruzeiros e setenta centavos) para Govêrnfl parlamentarista ·n~r:l 11m a 

Está.. aprovado. ~itticional. ' . · aterider a despe:.;a de auaJquef riatu- rtemn-.J&_tta.r-ão dé justiça ~o atender 
o requerimento voltará à Ordem ao 1·eza coth a sua tiansferéneia e re- à sO!ie!ltacão d-os'· médicos do B"-:t.<dl. 

Dia da sessão de 16 do corrente. SaJ.a da-s comissões~ em 19 de .i1l 1!HJ moção do resPectivo pessoal· para - . 
de 1961 - JefFerson de Ac,.uiar. ?r~si- ·Brasília. O Sr. Jâniõ QU:a.ctros, não sei por 

Discussão única do Requ~rirríerv sidente - venãnczo JgTe~·as, ae.ato~· que. sempre inaitifestou av~rsão pelo 
to n~' 95~ de 1961, do Sr. senadD1 Art .. 29 - O crédlto ·a.o qual se- re- tuncionalisnio· pública- e em espec_ia~. 
Jefferson de Aguiar, em que se Silvestre Péricles- Aloy~in de car .. fere a presente lei ser'!í _aütomàtica- pela cçlasse- médica. O Presidente 
solicita a convocaçãO do Sr. Mints~ valho - Ruy CarneirO - H1~rihn1do ment-e regis_tra~o _pelo Tribunal de João Goulart, neste instante, de\'C 
tro aa Justica 1Jara: em se~são pre· Vieira - Lima Tetxena. · çontas e. dlstnl!udo ao Tesouro ~a- manifestar seu aprêco aos mêdicos:l 
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~ecruralldo-lhes novam€nte, aquêle do Brasil à XV1 Assembléia Gera} I ponte de direito público inte::nacion..lj ALo GUIMARAES 
~direito que lheo assistia, pelos riscos das Nações Umdas. I e de dü·erto comtii.ucwnaL . 
pe saúde e de vida a que estão su- Sala da Comrs.<:âo Diretora em !i d<' .tl.pr ... ·~-tu u I.J}JüHUH•u:tue, Sr. Pre- Em 25-9-6! tece elogios à flgu~a. <lo 
~Seitas. (. uito bemJ setembro de 1961. - Moura' Andrade SJdente, para anudcra.r que o Senador Sen ~ou1 a Andract:: lelldo mamtesto 

- Gllberto Mannho - ~..i>J.ULJas Felmi.o l'.1Liller e o Deputado SatUI!ll- ~ Na?,ao sob titulo Carta ~os Brast-
() SR. PRESIDENTE: Olympio - Gwdo Mondin. j no Bruga w•am reeleitos memoros do Ielros publicado em vários JOrnms da 

c-errar a sessão, convocfmdo os Se- 0 SR. PRESIDENTE: Essas as mformações que desejava 1 ~m 20 - 9~...,61 . tece comentá~IOS em 
ores Sena..dores para uma outra, ex- Sôbre a mesa requerunento que Vl'i prestar a Casa como prehminat· cto; tôtno da 1'-'nuncm do Sr. Janlo ~a ~
Nada mais havendo qu~tratar, vou t..,.;JH,:,C:,L.u u.a u.ll_.oJ J..ll~e.q,~,JJ. ..... l, .... _ ..... , Paullcela,: <DCN. 26-9-61) · . 

ser lido. - re1ate.n i o que, oportunamente, farel · Pllva Quadros, posse do Sr. Jo::;..o 
ordinária, às J_6 horas e 4.0 minu- c!le3nr ~<S m::.os da f'resld.êüCia Ctl::l:u.- Goulart e o novo regime parlamenta-
• com :l ~egu!nt.e: ' E' lidO o seguinte: to bem) .• rista. (OCN. 27-9-61). 

. ORDEM DO DIA 
COLHA DE CHEFE DE MISSAO RequerimentO r\9 391, de 1961 O SR. PRESIDENTE: ALOíSIO DE CARVALHO 

. ' DIPLO~TICA N t"rm d - t' · 211 1 t A Mesa, ao tomar conhecimento. 11!m 2-9-61 <extr. às 17.45 hs.), e1n 
; Discussao ún'ica do Parecer da . e 3~. 3o ~gi~~na~ 1f~~er.nd, ;e~~ef~ que ora taz o nobre Senador Rui! npme do PL., tece comentários em 
Comiss~~o de Relações Exteriores I ro dispensa de publicação para a ime- Pa1me1ra, assoem-se às suas congra- · torno da Emenda Parlamentarista, de.:. 
sõbre a Mensagem n9 217, de 1961 dia ta discussão e vota.<;-ão da re<lacão tuiaçóes com o Congresso Nacional ci.arando-se faVorável. <DCN. 3-9-61). 
(n!' de origem 512), pela qual o final do Projeto de "Resolução· n? ·47, pela. participação destacada e bri- Em 9_9_61 {e.xtr. às 11 h . > 
Sr. p:·esidente da RC1lública sub- de 1001. lhailt;e que t;eve a sua. reprcs~nta;; .. o - mas 'como 
m ete ao· Senado a escOlha •o D<· Sala das s-séies, ~mt 5 de ontt<"ro imqu"' r:> conclave especialmente pela relator da maten_a, tece comentários 

.,. '"""' '
1 

• - -~ d t d 1 em tórno do PrOJeto de Decreto Le-
plomata Frank de Mendonça Mos- de 1961. - Gilberto 'Marinho. reele1çao do.s seus es aca os me-m- 1 glslativo H9 11 _61 D'-'C! . t 
coso para .a junçdo a~e Embalxa- · bras Senador Filinto Müller e Depu- · c' d c· .. ara, ou. rosstm, .. _ 

O SR. PRESIDENTE: tad Saturnino Braga. , que a om. e onst. e Justiça está 
dor Extraordinário e Plenipoten- 0 de acõrdo com a Emenda apresenta-
cidrio do Brasil junto ao Govêrno Jtste requerimento não depende de Não há oradores inscritos. ~:\- (DCN. 10-9-61>. . 
da Tunisia. ~ apoiamento nem de discussão. . 

( 
Em votação - : Nada nuus havendo a tratar, en-

. Estâ encerrada a. sessão. os srs. seriadores que o a:n·ovam., c~rro a sess~o ctesi6nan~o para. a pró-

\
. Levanta-.~e a 3es:;ão àS 16 horas queiram permanecer sentados. (Pau- x1ma a ~~gmnte 

e 25 minvtgs. 1 sa) • ' I 
I Aprovado. · ORDEM DO DIA 

(.- -----,--..---~~~----~--- Em face da a~?ro_vaçã~ -do ::~quPr)- S2s.s:to ue ü de omubro· de .Uit;l 
ATA DA 177~ SESSÃO DA 3~ mento, _pas.,.-se a !medwta dlSCU.<Sao (Sexta-feira) 
( ' ·e votaçao 4-a rcdaçao fmal. , 
; SESSÃO LEGISLATIVA DA 4~ Em discussão • 1 

LEGISLAlURA EM 5 DE OU · Segunda discussoo do Projet~ de 
, ' • Não havendo quem peça .Jl pahwra.

1 

Lei do Senado nY 20. de 1961 de au-
TUBRO DE 1961 encer~a:ei a dif'.cus::ão, \Pausa). toria do Sr. Senador Sllvériu Dt'l 

(• - . Está encerrada. , caro, que considera de utilidane pú-
P'RESIDÊNCIA DO SR. GILBEJt.. Os _srs. Senadores que aprovam a bl:ca a· conferência de são Vtct:nte 

~O MARI~HO. 1 reõaçao final consta.nt~ é'o Parecer de Paulõ, de São Torquato, Municl· 

t, ,. , n'? 567, de 19-61, queiram permanecer p:o de Vila Velha, Estado do E:Spiri-
. .As 14 ho~_.as~ e 3-D .mJ.nutos a~h~m-se ·sentados .. <Pausa>. to santo (projeto aprovado em 1\1- dis-
tPlesentes O<> Senhmes Seuadotes. I . · - ... , 28 de setembro te 1Ldr l'rJ.-. . . Está aprovado. cussao e., . _ , ~ • 

Vzvatdo Lm:a - Zacharias de AI>- recer Javorcm-l, sob _n9 527, de l9f.1, da 
sumpquo - L&Vào da Srlveira _ Vic- Passa-se à Comissão de Constituiç_ão e Justi.;aJ. 
~rino Freire - Sebastião Archer _ Está encerr, 1da a sessao. ,., ORDEM DO DIA 
4.uathias Ooym;Jio - Joaqo·.ttm Parente (Levanl2-se a sessão às 17 ho-
- F.austo Cabral. - Fernandes Tc.ivo- Discussão única Uo PareC('T da ras e 20 1 Línutos) 
ra. -:-- Menezes _?zmentel -- Ruy PaZ- Comissão de Relacões Exterio7 ~S 
melra _ Lournal Fontes _ Jorgt ,sõb1-e a Mensagem ·no 217, de 1!}61 

aynard - He:_1 .baldo Vieira _ om- r no de origem 512J. pela qual o 
âio Teixeua _ Ln::a Teixeira _ Aloy- Sr. Presidente da República sub-
. if! d_e CarwWo - Del Caro _ A. ry mete ao Sen,ado á Cscolha rtO Di-

plomata Frank de M('ndnnca 
_wnna - JeJJerson de A!ruiar- At- Moscoso para a função de Em~ 

Resenha dos Discursos Pr,lleri­
dos 110 mês de Setembro de 
1961 

mdo Rodngu2s · - lJ!igw~l CoUto - baixador 'Extraordinfl.rio e Pleni~ 
. ilberto 1Yiannho - Milton Campos potenciário do Bra::il junto ao Organizarta pela &nopse do Proto:]c!o 
- Moura A1lfi1·ade - Pedro Ludovzco Govêrno da Tunfsia.. Geral do SE-nado Federal 
.P.. Jos~ enc1ano - Lopes da 00sta 
,... Gaspar -v.o.wso _:_ Netson Macu .. an O SR. PRESII>EN'ri~: 

Saulo Ra;,'ws - ll'Iem de .Sã - A matéria constante_ da ordem. do 
Q-uieto ~fondin - l3Z), Dia, de acôrdo oorn o Rf'gim~nto In-

9, SR. PRESIDENTE: te:-no deverá ser discUtida e votada 
em sessão secreta. 

1A li.sta de presença acm;a o compa­
teciment..o C.e 32 Srs. Senadores. Ha-
1J'"endo número l-egal, declarO abe1·ta 
~~~sessão. 

:Vai ser lida a ata. 
_ O Sr. 2'? Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anr;el'lor, 

Solicito aos s.rs. fuhcionários que 
adotem providências no sentido de se 
cumprir a determinação regimental. 

A sesSão é transJOnnada em. se­
creta à.s 16 horas .e 55 miltu.~os e 
volta a ser pública 1 às 17 hpras e 
10 minutos. ' 

O ·SR. PRESIDENTid 

AFONSO ARINOS 

Em 1-9-61 levanta questão. de or­
dem para solicitar esclarecimentos 
quanto ao and~mento das outra.s me­
didas complementares à posse do se .. 
nhor João Goulart. (:J?CN. 2-9-61) . 

Em 2-9-61 (extr. 14 hs.), tec1~ con­
siderações de ordem geral, sõbre a 
Emenda .parlamentarista, declarando 
que será favorável. (DCN. 3-9-61). 
No mesmo dia (extr. às 17,45 hs.), 
em 11!- discussão ao At'o Adicional da 

Em 13-9-61, para declaraçA.o de voto 
em discussão o PLS. n9 35-61, decla: 
ra-se contrárto a. sua aprovação, por 
JUlgá-lo mconstitUcional. (DCN, 14-9 
de 1961). 

Em 15-9-61, levanta questão ue or­
dem, quanto à participação de quatro 
colegas aos trabalhos da ONU, fazen- · 
do, outro5sim, declaração de voto, fa­
vorável às três indicações. (DCN. 16-9 
de 1961). . 

ARGEMIRO FIGUEIREDO 

Em 2-9-61 (e:Ktr. às 11 horas> e1n 
votação o regime parlamentarista: de­
clara que votarã pela adoção do par­
la.me~~-a~tsmo, sómente pelo re~eito à 
tranqmlrdade , dos lares , brasileiros. 
<DCN, 3-9-1961>. 

ARI VIANNA 

Em 2-9-61 (extr. às 17,45 hs.), para 
declaração de ~oto, declara que vo- ~ 
tará contra a-Emenda Parlamentarls­
t~t poí- convicção e por razão de ordem 
moral. <DCN. 3-9-61) . 

BENEDITO VALADARES 

Em.2-9-61 <extr. às 17,45 hs.), cc­
mo L1der do PSD., declara-se favorá .. 
vcl à Emenda Parlamentarista, (DCN. 
5-9-61) . 

Em 9-9-61 (eXtr, às 11 horas) de­
clR;ra~se contrário à Emenda do 'sEm. 
C01mora Bueno. ao Projeto de Decre· 
t() Legisla~ivo, n9 ll-61,_por Julgar que 
o Sr. Jâmo Quadros nao,cometeu in-
fra_ção., (DCN. 10-9-61). . · 

CAIADO DE CASTRO 

Em 9-9-61 (extr. àd 1! hs.), asa 
da palavra para ~ustificar Emenda 
no 3. de sua autoria, ao Proj D-er " 
Legislativo, ~a 11-61. - (DCN: lO dê I 
~etembro de '1961) . Na mesma sessão 
encaminha vot-ação do destaque · re­
querido. 

\
que, post.a em discm:são, é sem· 
debate aprovada. 

( Q Sr, i" Secretá-rio lê o segu!n­
:te 

Está reaberta a t;ess4o pública. 
O SR. RUY PALMEIRA: 

Emenda, declara que, salvo- opiniõ~s 
individuais, a maioria esmagadora da 
Bancada Udenista votará pela apro-
vação do .Ato Adicional •. (DCN. 3-9 Em 11-9-61 solicita con.siO'nação na 
de 1961). · Ata que foi autor do dest'aque da 

te AFRANIO LAGES emenda, embora ela fõsse recu:':ia.da 
~eço & palavra, Sr · Presiden · (Projeto de Anistia). DCN. 12 de se-

EXPEDIJiNTE O SR. PRESI~EN1'E: Em 13-9-61 faz referências ao JubL- tembro de 1961. 
r Parecer n9 567 de 1961 Tem a palavra o nobre Senab.or· 1eu de Prata da. R~d~o- Nacional e ~o Em 11-9-61 tece considerações em 
[_; ~ ' -- IRul Palmeira. • mesmo tempo, JHstürca o PLS. nu- tôrno Q.a..grave situação por que pa.s .. 
r Redação final do projeto de I mero 37-6L, de sua autoria. \DCN, sou 0 Pais, declarando finalmente 
Resolupão no 47, de .1961, que con- O SR. RUY PALME.I~A: ·· 14-9-61) · · . que é de estranhar que sob 0 noVo 

1 cede l~cença ~ 0/lcial _Legislati- (Sem revisão do orador) -Sr. Pre.. Em 14-9-61 -refere-se. ~ Cidade de regime no qual todos confiam, se ini~ 
·-Vo, Joao ljlapt~sta paste'}on Brc.n- sidente, desej'o comunicar ao Senado 1 Penedo, ~~ Alagoas, sohcxtaneio ~s ~~- ele essa mácula de punição àqueles 
t eo, p_ara mtegrar 4 Delegação do 1 que a. delegação desta: Casa à Qüin ... ,ta~ autoudade~ do Pais, provtd~ncms que se mantiveram fiéis na defesa da 
Brastl à_ XVI ~ssembléia (}cral 1 quagésima Conferência ~da União rn- ObJetivas e _praticas para a regtao do Constituição. (DON. 12-9-61). 
das Naçoes Unidas, lterparlam_ entar que se1 realizou em Baixo S. Francts~. <DCN. 15-9-61). 

1 al. t· 1 E 18 9 61 lê d curso em 1 Em 12-9-61, em explicação (W.ssoat Comí.ss~.o Diietora apresenta. a. Bruxe as, - 1 comparec.eu e . par IC - m - - - IS • que e ~- lê telégrai!na recebido do Gal. Ma .. 
finnl do Projet.o de Resolu- :p_ou ~os trab~os com; a ma10r . efi .. 

1 

gla os Srs. Jo~o B?-tist~, Leopoldo F1- chado Lopes, do 30 Exército, decl~-
47 dê: 1961 nOfl seguint6'ii ter- le1êncta, tendo alguns dos seus mte-. gue1redo e Jus~o Pmhe1ro da Fonseca, rando não deseJ·ar honrarias de Ma-

' ' ,

1

_ grantes feito interven..o;ões em plenário, respectivamente diretores, Presidente 
RESOLUÇAO No e· participado do.s trabilhos das co-· da Carteira de Crédito Agrícola e In· rechal, segundo Projeto na Càmara. 

• missões de modo brilhante. dustrial d"o Banco do Brasil. (DCN. dos Deputados. <DC-N.t 13-9-61). 
~t:_enac~o, Federal resolve: Congratulo-se com o 'senado da lte- 19-9-61). '.~ 26.9-&1, para expUcação pes-

Fica o Oficial Legts ... pública por ter enviado àquela Con- Em 19-9-61 lê discurso em que se ·soàl; declara-se surprêso, primeiro, 
Se-ore ta- ferência uma representação que hon- refere a dois Req_uerlmentos dirigidos com a permanência do Rr. Di (\C..., 

Senado Baptista i rou seja Casa e o Congres3o brasi- aos Ministros da Viação e da Mari- Lordelo na Prefeitura do DF. ft ae-
Br~nco. autorii!B.d.o, nos têr· 1-teiro, elevandO o nome do Brasil atra- nha, respectivamente, .solicitando a gundo, com o ensinamento de que ,~ 
atrf.I~OS 300, iterp. I. e 369, d~ ,vês de uma atuação eficiente e des- êste únimo, concius!io de' obras aa t'aça da Ama7..nfa e amarela é a. do 

no 6, de 1~ a. integrar, tacada naquela assembléia, cujos tt'a- ~Escola de Aprep.Qizes Ma!tnhejr.Ji de Nordeste preta. (DCN. 27-9-&1J. 
~nus pr:.-ra o senado, a Del~gaçãQ balho.s se constituiram numa nt.va >-tareió. tOO.N, 21}-9-61). r :R.epri<blicado no DON. 29-9-61. 

/ 

\ 
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C0JIM:BRA BUENO 

Em 2~9~<:U (extr. 14 hs.), tece co. 
ment.ál'ios em tôrno da crise nacional 
e posse do Sr. João Goulart. decla· 
rand.o que todos os Partidos estão in· 
fHtrados de comunisW.S. (DCN. 3 de 
setembro de 1961) • 

Em 6-9~&1 (ordinâria), refere-se à 
renúncia do Sr. Jânio Quadros e a 
'J)OSSe do Sr. João Goulart, repor­
tando-se à sugestão da "Comissão de 
conciliação•', chamando a atenção 
dos colegas para que as rivalidades 
não prevaleçam neste quadro ~a. ins­
talação do· Parlamentarismn no Bra­•il. (DCN, 7-9-61) '· 

lllln 8-9·61 <ex!J'. conjunta às l7 
bs.), tece coll5idexações em tOrno da 
!Emenda Parlamentarij)ta, declarando 
que ê pela aprovação do 19 Gabinete 
parlamentarista da República. (DCN. 
D0 35 de 9-9-61) •. 

Em 9·9-61 <extr. às 11 hs.J, usa 
da palavra para justificar sua Emen­
da· n° 4, ao Proj. Decr. ,Legislativo 
n° 11-~H. retirando-a após. Na mes­
ma sessão, encaminha votação de 
substittuívo ao me5D:!o Projeto( DCN. 
lQ-9-61) • 

Em 18-9~,1 emite Parecer da Com. 
de Serv. !>úblicó Civil sôbre o PLS. 
no 12-IH. CDCN. 19-9-61). Na mes .. 
ma sessão, pede atenção· dos Parti­
-dos Democráticos, .sobretudo do P.TB, 
'})a:a. o dlscurso que pronunciou po:r 
Qcasião .da votação da Emenda Par­
lamentarista. <DCN. 20-9-61). 

Em 20-9-61 encaminha votação ao 
Requerímento n° 376-61 pesar pelo 
fa.lecftÍI.ento do ex-repreSentante ãe 
Goiãs nesta casa, sr. Nero de Ma­
cedo. <DCN. 21·9-61). 

Em 21-9-61 declara que, com a ado­
ção do parlamenttu"i.sniO, as autorida­
<ies C'onstltufdas dêste Pais deverão 
voltar u vistas para a reforma admi­
nistrativa e para o plano qüinqlina.l 
de. desenvolvimento econ'ômico e so­
cial, (DCN, :!li-9-61) , 

gem. à memória 
das Organizações 
(DCN. 2Q-9-61) • 

do Secretário-Geral 
das Nações Unidas. 

Em 28-9-61 lê discurso em que te­
ce' vários comentários ·em tõrno"-,do 
Regime Parlamentarista, declarando .. 
.se presidencialista no passado e no 
presente e friSando que o perfeito 
fluncionâmento do novo sLstema, de­
pende do desempenho do congresso. 
Na mesma sessão, como IJder da 
VDN, usa da palavra. par9 esc1are ... 
cer divergência provocada pelo apêr­
to de mâo entre os Senadores Paulo 
Fender e Jarbas Maranhão. (DCN. 
29-9·61) • 

DIX·HUIT ROSADO 

Em 1-9-61 <extr. às 21,30), rtre­
r1ndo-se à Missão Comercial em -fi­
sita à China Continental, declara 
que, pela primeira vez em contato 
dJreto com o sr. João aouisrt, nun­
ca: viu intimidado, arrog:mte ou me­
droso face aos acontecimentos, ma­
nifestando confiança no futuro do 
Brasil. (DCN. 2-9-61), 

En1 211-9-61 dirige ao Sr. Presidente 
da República, bem como aos Srs. Mi­
nistros, apêlo para a solução do pôrto 
oceânico de Areia Branca, que serve 
Maçoró, principal cidade . do Rio 
Grande do N<>rte. (DCN. 22-9-ôll. 

Enl 29-9-61 lê discurso em que Se 
refere à h.stória do.s Municípios, re­
gistrando episódios de significação 
pElo dia que se comemora amanhã, 
na cidade de Mossoró, <DCN. 
30-9-61) • 

FAUSTO CAEi!UL 

E:tn 2-9-611 (extr. à.s 14 lioras). lê 
discurso em que expressa pen.c;amento 
do :)eU Partido, declarando-se favorã­
vel à Emenda parlamentarista. (DCN. 
3-9-61) •. 

Eb &-ll-51 (extr. às la haras), en­
via discurso à Mesa em que consigna 
profundo pesar pelo falecimento, em 

CUNHA MELO Fortaleza, do Dr. Raimundo Gomes. 
.lm 2~9-61 <extr. 14 hs.), tece eon- Na mesma. sessão, em nqme da Ban~ 

slder.~.;ues em tôrno da Emenda Par- cada do PTB, declara-se contrário à 
la:ntn .:nsta, decl!ll'a.ção que seu voto Emenda do senador Coimbra Bueno, 
eeta r:ontrário e que também deseja a.o Proj. Decr .. Legislativo nQ 11-61, 
·a paz, mas com ordem e liber<la.<le. QUe julga inju.st.lfcâvel. (DCN. 14 de 
(DCN. 3-9-61) , Republicado DCN. setembro de 1001), 
7-9-IJI. Em 13-9-61, como relator pela Co-

nn 9-9-61 (extr. às 11 hs.), usa 
da palavra para encaminhar votaçào 
de suootitutivo ao Projeto de Deere:­
to Legislativo no 11-61, declarando-se 
conta'álio ao destaque. (DCN. lO de 
setembro de 1961) . Na mesma sessão 
:faz declaração de voto ao seu Projeto 
de ~istla. 

Em 18-9-61 lê discurso em que se 
congratula com o povo bxa.sHei.ro, co­
mo o faz todos os an<ls, pelo trans­
curso de mais um ano da constitui­
ção de 1946, mau grado a atribula­
ção dos espiritoo pela 1recente crise. 
'DCN. 19-9-61) •. • 

DANIEL !UUEGER 

Em 6-9~fH (ordinária), como Líder 
do Partido, declara que os últimos 
acontecimentos politico.s os surpreen .. 
deram< também o Senador :Mem de 
Sá. e Rui Palmeira) ·quando viajaram 
:pa.ra Bruxelas, em missão do Sonado 
afirmando que as ambições, os ódios 
e as malquer-enças devem .ser postos 
de laclo, pois que está em j~o os 
altos destinos da r::ração Brasileira. 
(DCN, 7-9·61), 

missão de Economia, lê Parecer ao 
.PI:.S. n9 36-61 1 favorável. (DCN •. 14 
de setembro de'l~61). 

FERNAN!D>ES TAVORA 

Em 6-9·61 (<>rdináx!a), lê artigo de 
jornalista do Norte, Sr. Anibal Fer­
nandes, sôtire as Universidades do 
Nordeste, referindo-se a grande- mate­
mático. (DON. 1-9-<>Jl, 

GAS<'AR VELOSO-

Em 18-9-611 e-mite Parecer ao Re­
querimento n9 3711-61, pela Com. de 
Re~ões Exteriores, decla.rando-.se 
favorável à aut-orização requerida p~­
lo senador Afrânio Lages~ CDC:N. 19 
de .s-etembro· de 19·61J, t •• 

GILBERTO MARIX"\0 

Eb 1-9-61 destaca papel do Parla .. 
menta e da Imprensa no regime· de­
~ocrático. (DCN. 

Em 2-9-61 <ext.r. às 17,45 hora.s). 
para declaração de voto, declara-se 
favorá:vel à Emenda Parlamentarista. 
(DCN, • 

Em 14-9~61 analisa fundamente~ 

Em 211R9-61, atendendo a apêlo da vulgação da ASAPRESS. ([)CN. 
Asso~iação·de Guardas do Serv~ Pú- l6.9.fil). · 
blico li1ederal, propõe projeto sôbre 
regime de trabalho daquela classe. 
<DON. 22-9~1) • 

Em 25-9-&1 acentua a necessidade 
da râpjda aprovação ào projet6 que 
concede verba ele 40 milhões tle cru­
zeiros para a conclusão das obras da 
Univer:sidade Rural do F.stado dà 
Guanabara. <DCN. 

Em Z.S-9-lH comenta ded.são da Co­
missão de Clas.sificaç~o de Cargos, 
quanto à concessão da gratificaçã.o ó.e 
nível universitário aos reda.tores do 

._serviço Público. (DCN. 

Em 29-9-61 acentua a necessidade 
de serem organizados e melhorados os 
transportes no Térritório Brasileir-o, 
(DCN, 

GUITlC MONiDIN 

Em 2-9-61 (extr. às 17,45 h::.,,, ....... .-e 
comentá.rio.s em tôrno da Emenda Par .. 
lamentarista, decliu·ando-se contrário. 
(DCN. 3-9-61! • 

Em 9-9-61 <extr. às 11 horas) usa 
da palavra para encaminhar vo~açâo 
do Projeto de A.nistla (N9 11-61). 
<DCN. 10-9-&1! . 

Em 13~S-51 tece várias consideia­
ções em t&:no de quem s.e.rb. o novo 
Prefeito de Brasília, esclarecendo pro­
blemas da referl.da cidade. (DC!~. 
14-9-61). 

HERIBALDO VIEIRA 
Em 13-9-61, ern nome da Conm;. 

são, de Economia, emite Parecer ta­
voravel à aprovação do PLB núme~ 
ro sp ... 61, tecendo consideraçues em 
tôrno de sua constitucionalidade, 
(DON. 14-9-&IJ , 

Em 29-9-61 lê discurso em que se 
refere à crise politica criada com a 
renúncia do Sr. Jânio QuaàrQ§ Te· 
petíndo que é preciso, urgenterr:entl' 
complementar o Ató Adicional no tl' 
para que o novo sistema de govêrnu' 
se organize. <DCN. 3Q-9-61J. 

JARBAS MARANHAO 

Em 2-9~61 (extr. às 17,45), nun~ 
tendo sua oríentação inicial, vota a 
Emenda Parlamentarista. <DC.N. l'ill 
3-9-61) • 

Em 9-9-61 (extr. às 11 horas) dá 
conhecimento à Casa do conteulio Ue 
apelos e memoriais dos servidores da 
Comissão Brasileira-Amerlcana. de 
Educação Industrial, bem como de 
suas inquletaçóes e reclamos. Na mes­
ma sessão usa da palavra para emi­
tir Parecer· da Com. de Segurança 
Nacional sôbre o projeto de Anistia, 
bem como sôbrP. a Emenda de autà~ 
ria do Sen. "Paulo Fender ao mesmo 
projeto. Encamihha ainda, votação 
de Substitutivo ao já refe,·ido proje­
to. (DCN 10·9-61). 

Em 14-9-61 lembra reivindicação do 
Pro!. LuJz Frehe, pai'a que o reator 
atômico progrnmado para o Notdes:;c, 
pelo Govêrno Federal destine-se à 
Recife. <DCN. 1q.9.61), . 

Em 26.,9.61, para encaminhar vo­
tação, faz considerações elogiosas :10 
funcionário qt:e se aposenta, Deusde­
dit de Araujo Silva. (DCN. 28.9.61!. 

JEFERSON DE AGUIAR 

Em 19.9.61. protesta veementemct­
te contra o Govêrno turco que e; e~ 
cutou três Ministros do G<lvêrno ex­
tinto, bem como contra Fidel Ca.S·· 
tro, a vergonha d8S Nações 1aUnQo<. 
americanas. Na mesma ssesão Enca­
minha votação do Requerimento n~ 
374-61, homenageando a memória d,J 
Secretario Geral das Nações UnidaE. 
(DCN 20.9.61). 

Em 20.9. 61, tece comentârios er 1 
tôrno à Emenda Parlamentarista, de .. 
clarando que uma reação deve ser 
adotada, pelo Senado Federal, a fim 
de que êle não se transforme num:.:. 
academia política, (DCN. 21.9.61). 

JUSCELJNd KUBITSCHEK 

Em 2.9.61, (extr. às 17,45) de"1"!rn. 
que fiel ao 'Povo, pois .só o povo . -
decidir o seu próprio destino -
tifica · seu vto contráriu à Em r 
Parlamentarista e .sua fidelidad · . -J, 
Regime Presidenciali.sta. (DCN 
3.9.61). 

LIMA· TEIXEIRA 

Em 1.9.61, referindo-se à PVô~c qto 
-sr. Joã() Goulart e à crise em get; 1, 
lê artigo do "Cor: do da Manhã" 11, ~ 
tltulado, "Hora da D~finição", cita1·• 
do Ruy Barbosa. lDCN. 2.9.61J. 

Em 9.9.61, extr. às 11 horas), E' 
caminha Votação de expressão de.s' 
cada, a Requerimento do Sen~ 
Caiado de Castro, ao Projeta de A 
tia .. (DCN. 10.9.61). 

Em 11.9 .61, tece con.sideraçõet 
tôrno da crise di po1sse do Sr ......... 
GaUHtrt, tendo palavras apaixona( 
do ex .. Ministro ela Marinha,· SiiYJI. 
Jfeck, <DCN. !2.9.61!. 

Em 12.9.61, tece considerações e~ .. , 
tôrno da crise com a posse do sen:r c 
Jof..o Ooulart, declarando que não ::d .. 
mite um Gabinete Parlamentarh;ta, 
sem apresentação de programa., afir·· 
mando ainda que se faz mister que 1 d 

Ministros Militares ·que deixara· .1 
suas pastas, convençam-se de que d '· 
vem manter confiança no novo R-.:­
gime. <DCN. !3.9.~1!-. 

Em 13.9.61, para explicação pes­
soal, lê telegrama en\'iado ao Senhor 
João Goulart, _pelo Presidente dos Es· 
tados Unidos, Sr. John Kennedy. 
<DCN,l4.9.61). 

Em 14.9.61, lê mem·;rial dos mé .. 
morial doS médicos, pleitea'ndo rec· 
dico.s, pleiteando reconsideração de 
decreto que extinguiu 40% concedídn 
aos médicos, como gratificação po.~: 
risco de vida. <DCN. 15.<>,61) •1 

Em 15.9, 61, fala da facilidade com 
que os Parlamentares .são a-gora rece~ 
bid6s no Planalto, tecendo ainda· co~ 
mentários em tôrno dos problemas da 
agricultma em todo o País, (DON 
16.9.61). 

Em 13.9.61, como Lider da Ma!o­
ria, refere-se ao aniversário de noss:l 
Constituição de 1946, fazendo \70tc:­
para que o Brasil continui trilhand 
a .senda democrática. (DCN. 19.9. 
1961). 

Em 19.9.61, presta sua derradeira 
homenagem ao eminente cidadão d-, 
mundo, tão tràgicamente desapareci·· 
do, o Secretário Ge.rnl das Naçõe~ 
Unidas. (2C..9.61). 

Em 1.9.61, (ext.r. às 21.30), emite 
Parecer da Com. de Oonst. e Justiça Em 20.9.61, reporta-se ao govêrnc 
ao PLC. níl 36-61. <DCN. 2.29.6]). do Sr. Jânio Quadros, lendo artigo de 

"O Globo" intitulado ''Um Plano dr 

Em 9·9-61 (extr, às il hs.) decla­
ra-se contrário a Emenda ao Projeto 
de Decr. Legisla~1vo n9 11-61, de au­
toria· do Senador Coimbra Bueno, 
pois que· o ato do Sr. Jânio Quaciros 
(oi praticado licitamente, não haven· 
do nada a ser perdoado~ . CDCN. 
L0-9-61) • 

Em 2.9.61 (extr, às 1'1·,45), para Govêrno" e daclarando que confia na 
leclaração de voto, tendo por escopo ação do 19 Ministro, que trará ao co .. 
a pacificação, declara-se favorável à nhecimento do Parlamento, prog:ram~. 
Emenda Parlaméntarista <DCN. 3.9. administrativo que corresponderá no:; 

do 1961). anseios dos brasileiros. (DCN. 2.1.9. 

que condicionam desenvo11Urnento na .. 
cional, 

Em 18-9-6"1 registra transcurso 
159 a-111versàrio da Co~Utuição 
Repúblioa. (DON, da Em 15.9.61' faz apreciações gerais 1961> • . }.+.:":~ 1 

Em 19-9-61 encaminha vota·ção do 
Requerimento n? 374-61 - homena· 

Em 20-9-&1 analisa o proJeto de re­
forma constitucional que estabelece 
novo critério para a discriminação de 
rendas aos Municípios. (DCIN. 

em tõrno da renúncia do Sr. Jãnlo Em 25.9.61, refere-se a mensage:r.s. 
Quadros e posse do Sr. João Goulart, e telegramas. recebidos da Bahia, l'e·· 
presta contas d~s atividades da com: lativos a noticia de que a sede d:t .. 
Mista e defende veemente o nome do Petrobrãs nã.o mais seria transferida 
Senador Moura Andntde1 face ~ Jdi- para aquê~e $-Stado, fa.zen~o a.Dêlt.? ac 

• 

... ,. 



,, 

~186 s~;~ta-fe!ra 6 Dlf.RIO DO CONGRESSO ílACIONAL ( Seç_ão 111 Y Oucubro de 19G1 
~=~.,.__,~ ·=~=~~~~-==~~~: 

.. .. 1 
r ::tJ-1 Presic1f'nte da RepúbHcn paT:l' a eJe porem, I que deverá nceúel I Erc. 9.9.ü1 (extr. as ll.horn.s)' US:\ 
, -H~ mantenha ·cte..: ... .>:lo do seu antc-1 Emendas do senado para o seu eqmH- da- palavra nar~r p:;.J1r m:olhtda dt. 

:cor, determmando que a Petrobrw; bno necessálio.i tDCN. 26 9.51). I pienárlo à RU:l EmC'.nd1l nY 2, ao Ero-
·~· ,,ara a Bahia CCN 26 9 61) ..1.· ,... , Jeto Decr. Legtslatn:n no 11·61. Na 

.' < ' ~ • • • • MEiyt. DE cA mest•Ia se.ss§u faz declatacão ·de vota 
Trn 27.9.61, r~fe1·e-sc .&,s divergên·~ Em 9 .9.61 (eXtr. às ll hor_as); em

1 
ao F:ojeto de A-nistia \N9 11-61). _ 

Em 2i-9-Sl associa-s- às ht>mena.­
gens Dl'~t.a.das .a memória çio Secretã.­
río Geral do.s Na.r;-.ões Unid~. referin .. 
do-se_a:nd9 ao Cl'ílério 'de :su.a substi­
tmçfro. CCCN. 23 de setem:->:-o de 
lS·SlJ • 

'15 entre- o Sr. ~.::arlos .Lacerda e o · d d PL 1 · 
Jsn!ente JC1.D Ooulart, hem come n~n;e. ~a ~anca u 0 ~·· rc:e a-::,;e! Enl 11.9.61. tece comictera.ções .em 

?Ull1 rnno a- Emenda d.? "-'enad?f Co- tôrno do PrestdenciutLnno e Ett;.rla· 
~:Jr. ndo que êste ul.timo fato não cor~ nnbra Bueno, p~a '"'· zo"s sobeJtnncn~ mentarJ~-rno. d""la·rando a_ue com a 

· ;~:Lnde à veraar.e. Refere-st ama.n (D N 10 g- ou - ....., 
... ·risira ct-o earcbal Jaime Câamara.. ao te exp:J-st~ . .s. · - - • jmplP.htaQãÓ do úhímu, abrem-se no-
~· :;;:dente da Reyúblic:t, e:qJress,md·• r..tratf.EL COUTO · vas persps.c:iv-as '}1:'\.ra o Pais. congra-
c- 1 c-.ontu!r.<:a no s João Gv 1Jar.. '· - d 1 _ tuhndo-&e. outrosslnl, como bom tm-
• i-:;~. ~-9 ~61_). · " Em 2.9.61,. Çe"tr. às 17.4!H, :::c~ra, baL-tis.ta, C"cm o novo Minist~;o do Tra· 

SILVESJ:'RE PJ!RICLES- " 

E'l1 2-9-81 <extr. às 
com rPstri·;ôes, a favor 
Pa!·larnentil..rista. (C'CN. 
bro de 19'-tm . 

17 4SJ, vvh, 
du. Emend3. 

8 de -se tem-

w e vota co~v1c o pel? Parla~nen!;:uls~ I br(.1o· .. (DCN. 12.9:611 . 
~lU .28.9-.61. comunica que, .tcnd(l_l u J no R·asll. OCN. 3.9.6~'·· L'ill _12.1L61. ocupa-se de dois assun~ 

··~~t::f\n .. e~ t:on~~t) com o Pré~den~e MOURA ANDRAO:& · t~. qll~ sejam: f:'roJet~ de_ Lei em Em•l-L-51, para_ explicaç~to P~&$Oa1. 
I· F-f'!JlC tca, e.::iU' declarou d1spos1- _ ' trai:nitaçao na C'âm:1ra, que tl:<ta nor- 1ê antgo dó-. "Correio d.: t.:.:anhâ~, _re .. 
c.'"') de manter de~isão de se-u aDte- Em 1.9.61, d~lara que recebeu S"'J ma<' pat·a a organi·~acão 1irbana da laranoo que o 'Sr. D~p\ltado N:"el'Va. 

.-c{'~, nuarito- à s~ le d.'\-. Pr tro~râs ser 111 itaçã~ do >Sr•. Jofto Gou,lart.u. ~em: 110;, a ê:laadc Liv.re e. ·instalação no Morell'a- terJa !Jropala:do Jn.ldanç.a rió 
·.>:>ferlrla p!>ra § OflhlA- .. ,!-,e ai~a MJntevrd€m, sqllcíta~do Que ~ossel• :Btn.->il, no pr..óximo din 15, da XV Cungre&;o para Coráh1a . .P"~t.tie onten .. 

~=:"rte do ".:orna! do .Sras:l • (DCN. m 1:cad:-.,. !J.or_a ]:larn ~,ua posse t ... n~o Conf_erênma . .t\ffUI!ctH.U ae C:J.Ude, lOll- àjmento .com o PresH:tente da CJma-
. .:rJ·61).. _er_~uo of1macw a~ Pr_E'sl;ente-da R~p:l .. do 1•-:laVIas do Pm:f. _.:...:_~,.ti.:z úc Ara~ r'a_para. saber- se tal Deputtdo estaria 

I 11 2n. 9.61 renova an0navo Pre~t- bL•ca, <i? Suprepw Tubnnal üfcd_€~~ · p;.w. Preshif"nte .da A."iSocJaçáo Médica crfdEm(!lado pai n. tanto. (.L.; C )i. 2 de 
• d R - 1 t'. d e da Camara. __ tDCN. 2 ·~· ). ·Brasileira. (DCN. lã.9.61).. sctemJto de 1S61).: ' ·· .a a epub iea _vo ns e pleno ffi' ·smo diJ. (ext~. às 21,3!).) . tece co~ __ , 

{- • 
1 v::ta .apres.e_n1açao do progr~ma m-.:ntârios em tOrno da p;re:sente si- Em 13.0.61 .-.di:~corre. ~.JJ:e confe-t Em 2-9-I:H <cJ.>tr .. às 19,$0), para. d-e~ 
ndo anv:tn Vw.o1os de seus cnp1tu.. tu:t_ ção e_ agradeçe a_o.s colegas as ho~. réncía na ~scola s_ l.!Pa-nt1r_ d~ ~uer!a 1 cla!_aça-o qe voto, declara-se fa-voxá;-el· 

l~ ~- tDCN. 30 g 61) • ~ID••nagens qe qu~ fol ::'-fvo. p~o {l:;ande __ (I_Co.PCl:msta )na~Jl~lro, ::iL ft· EJ:ncnaa. Par1ament-a.ri.!?ta. (UO.N, 3 
LThrO DE.MATOS ~ Zm 2.9.61 (!extr. às 22' l}oras>,iclic_on de PaiVn ou,no. t~;;e fel a expio- de seteme:ro de lOOU. , . 

conjunta, tece. lvárias consideraço_es: rtl.Ção- dos minérios do n-)Sso subsolo. . . 
E·.J·2:9· 61, (extr. às-11 -horas). em en1 tõrno da vot~ção da Enienda_:e-ar-1 (DCI~ .. 14o9.6iJ.. - . - · Em 9-~9-6-1-(eNtr .. as 1_1 ~oras)_. usa.. 

Votr-·:ão a Enicnda Parlamentar, de- lanentarista d~clarand,9. qne· al~uns . _ · ·_ ~ da Pàlavra para encammhnr \'otação 
. ...-c;:CII:r:l que se.rã.- favorável, _aplaUdindo, vo{'il.rani ide~lógipamente e':outros. pe.. En1 27.9.f!1, refer-indo~;e ao proble- de Substitutivo, ao Proj~to de Anistia. 

out: s:;.:tn, atitude Jegai do Senador ra paz social do n_osso Pais; (SuJ)le-~ m'_"_· da conflgl!;aç!io_ pollt~ea_ d~ A~ba_ -. \D.CN. 10 -de setembm de:- 19~1). 
Mou .l Andrade <DCN- 3._ 9 61) t d 3 9 61 ,_ N• 32) · • ,zoma. faz apeiO para que_ ~s ve1. as -

· · .. · · · -· - -mtn ° e · · 1 • .votcdM- pelo Iiegisl.at1v·c, nao seJam VIVALDO- LIMA 
- No mesmo dia (extr. às. 14· ho- r::m 15.9.61, Iêi~ texto de :noticia de- r cota·las nem .suprimidas. (DCN ..•. 

rns). fala do atra~o na apresentação vu gada pelã Aq~PR:ESS, '!_ect!lram~o L~S.-9'.6,1)" _ -- - . 
~ ! ·ojeto de Lei à consideração do t · tôd as pr videnc1as ca 1 -
Ple1 ·rio, sõb!'e Relorm" Parlamen- qu' amara -~ 0 

• ~ • Em 2& .. 9-Q.. tendo ansrtado a mã-o 
- A bhei.s, no· sentrl.\o de que o_Pov_erno) (.'> • • • • , ~ 

tari; a., sendo favorável. Na. s_essáo reEIXmsabiliza àf!Uela AgênCia, pela do .._ __ enador ~J~1bas . Mm,!nhao, pelo. 
~Xtr. 17,45, tece considernções em inclignidade e illentidas das noticiaso1 aps.rr.e 9-u~ es~e deu ao _;:..enador Da­
tón:n do ato do Sr. Jânio QUadros, justamentH dGPOls que lutou r.:ontra a 1 ni~l .rú·!ege-r, -tece; co:nentar~os. a res­
r·eclnart:io -que o PTN. é favorável Censura ele Imprensa. (DGN. I6.9.J pe1to, d~ fat-o, refermdo-se f-IUdll. à 
:.1 1\to Adicional que institui à 1961). · . . . _ "Rer..uncu:~.'<,_ tema que deu ongem 1!-0 
" .. -',"'._.'

1
r<,a. Parlamen_tat_·iSt~. (DC_N_T _· •• de::entendtmento. rm 20-.9.61, t,s'Udariza-sc, e_>_n nome _ . 1 

da MBsa, na hY'benag~m pres~~du ao Em 29-9-~1, refere-s..:. ao Pro:sram?-
E.1 5.9.:61, ,lê Requerimento ende-:- ex-:3enador pelo 1Estado.de. Gma.c;, Sr. de Go\'érno do' atual. Gahine.te de Mi­

reçt;-:lo ao Presidente do Congr~sso, Núo tle ~\!acedO. (DCN-. 21.9.Bll. · ·nistrrs. atehdo-se -à parté referentE! aa 
cujas Llformãções (solicitação para J Mini.<étio do Trabalho e Previdêricia 

Em 15~9-61 teCe· oomentâ.rio.s' eUl 
tôrpo de dele.;a.çãa ao ~onclave à XVI 
A...~-amo1Ha da Organização das Na .. 
ções 121mctas. \PCN. 16 dé setembro 
de 1961) • · 

Em 4 de outubro de lSôl. .:_ Ceifa 
Tereza.. Assmnpçao, Chefe da Seçao àa 
Pro~ocow ao o.ena.do Federal. 

Resenhà das Matérias Votadas. 
no-n1es-de Setembro de-1961 qu.::. o :;r, Jo~o G-oulart fêsse en1pos~ NELSON- MACT,JLAN ·social _e ·ao ~Min: da Agriê'ultma. 

sacto e ,l ·Pôrto J\legré-), foram lar.. r_n"'2.9 61, (~tr. ·às 17,45), para: (DNC., 30 ·cte:setembro de 1961)_.. Organizada. pela Sinopse ela ProtocolG 
·-:umént ~ divu1gacias pela Imprensa, d·ec;~ração- de voh,_o, declara_-se favorá.o:_ - . ~ , . Geral do, Senado Faderal 
:nas fr ·am mal interprei:adas ~pela CN AULO__ FERNANDES -vel :.i. Emenda Parlamentansta .. (D ~ 
'eâmam (DCN. G.H.tH) • · 3.9 "jl). 1 ~ . ', · Em· 2-9~6-1 ceXtr. às 1f horas); em· 

Em_1 1.9.61. -no que ooncérne à De- .E:n 12.rt.6l, lê,o-discufso em que ·rotaçfo·a EmendR Par.Jamentarlsta, 
. legaç:J.o do Brasil .à XVI As:>em_bléia aPc~a a- iniciativh. de ünplantar no decla-Hl-.- que votará . favoràvelmente. 
':ia Oi1· .~nizaçãp das NJ:!ções Unida~. ·E r::: ;il a indústrj~· do café sohlvel que (DC~ .~ 3 de setembro de 19·61) .. · · 
decl~ra que c~mo Líder do PTN., !,o 1 só poderá vh n, engrandecer ó. Bra~ 

- . ~ )Ul1.'11I: A!tCHER. tom~u eonhectm~n.to dos !!ome~ dos 

1 

sil .. CDCN-. 1f.9-;6.l). . __ · 
cole,as que participarão, Ja no Ple-

14 1 
d' 1 d 5 ··e·s"oo ' 

nárlo. tDCN, 16·.9, 6D . _. . Em . ~1. 6 , ~ ,a_ con a a . "" ;, oc Em 0-9-61 (extr .. _às 11 _horas), en~ 
•. • da 45r:t ConferencHt Internac10nal do caln.inha ·votaç;to de Substitutivo ao 

Em 21.9.61,- defend~-sc de_ lllf!ldos:~.l Trabalho realizatla ·em Genebra e da. Projeto Decreto Lee:i'üPtiYo nl?' .11~61. 
:tnsinua:-?l.o na seção po'ítica "de "O I oual fêz 'parte, f,azendo npêlo ão M~-~ (DCN, 1o·de ·setembro qe 1961). 
Cruzein:!''. (DCN. 27.9.61). _ iiistro San Tria~o Dtinta~ no ~sentl- , · 

Em "'7 -9 61 refere-se à Emenda do de recompor rnossa. Delegaçao em SALVlANO _LErTE 
Con:-;tit~-- c.1oiia1. qtte transfere para 05 I Ge?eb_ra- ~- oferecendo a -l)lb~\ote~a, 
:Vlunicír·os novas fonte<; de arrecada- obm .1e1~cwnad~, com a_ qrg:a z.aç 0 Em Z-9~61-(extr,.'àS ·19t3a-):, para de.~ 

·.à- SANQAO 
P.rojeto··de:r:.ei dQ..êãmará nQ 85, df 

19?1l U1Y 4.222, de- 1954, _na. Ca::>a dt· · 
ongemJ, que modifica- o art. 238 t . 
se~s panigt-afns- (titUlo IÚ, Seção V> 
e. revoga.; o art. 244: e seu.s parágrafos 
da COnsolidação das Leis do· TrabalhO: 
aprovaua pelo Decreto-Lei. n9 {h452., 
de 1-5-1943. , . . -

~fojeto de Lei dà. Cáinara n9 77, de 
1960- (nY 4.609, de· 1958, na~ Câma1:aJ 
que concede pel}são . .esp~clll.l de _ •.••. : 
C.:r$ 3.5o_o,oo mensais a n. Lindinalva. 
~os ta nur1·os,- ~: dá~ outl:as providên· 
ClM; . . ~;;i - <I;' .-.N 28 'l·Gl) , _ InternaciOnal do} Trabalho. {DCN. • claraç{ a d~ vol:Q; cóntriQUi p~ra tmci-

• o. '"'~: , · -' · --~ _ 15.!.1.61). · fica.cár> do País, votando- fav&l·ável à: Projeto .de .Lei da Câ~arai n~;t 25J de 
I.OBA.o· D,t\ SILVEIRA , NOGUEIR;A DA- GAMA Eme.mla. Parlamentaristz .. ·(DCN .. 3 19til :<n9 1·.138, de 1959, na Cfl.nlara)~ 

· de setembro d.tt 19&1) . que, mcorpora .à~ ·univ.ersiàade dD-Pa-
Erii"2.fL6~ ,extr. às 19,3

1
0). P~ra de::- Em 2.9.1il, (exbr. às 17,46), ~m nQ- - t 

1 
rana a E;scala Superior t;te Agricultura-

elaração .de voto, é - a'lora•Jel a me do seu Part!qa e co]\lo Relator da En1 ~-9-61 oongra u ~-s_e_ C?ffi o u \!eterinál'ia d() Pal:ana e dá- outras 
Emêndh P:u:lamem arista. <DCN. Mocissão Mista~ · ;!±!s:pecial. _sõbre ~- Pres!' J'?3o Gouiar~- J?eh .. UllCl~i:iva d-e providência/f. " ~ ..... -
·3.9.6!Y. ~ ~ Emenda r.Prlambntanst9-, declara-se se -du-lg1r aos· Mtmstros, a _f-tm de . 

iavorável. (DCNI. 3.9.61). .. : · tr.ansnütir a:pêlo dos. Governadores do Projeto de Lei da Câmara· n9 36, d6. Em J ULÇl, lê. Par.eqer ao 'PbS. n~ 
12-Gl,. e·n. nnme: da. cem. de Finanças, 
opinan ... o favoràva1mente 'à· _aprova­
ção da referidO projeto . .- fDCN ., ... 

_Em 1l9.61, citanda exem2los de 
19. 9,Gl) : ' • . 

- r · . r. · · .NOrdeste, pat:a at-endirrtef!tp .dos-- Ilro .. _1961~ .(nUmero 989, de 1959_. na. Cãma .. 
;MOVAJS FILHO . blehlas. daquela regiã'O, (DCN. _23 .de ra), que autoriza.-- o- Poder Executivo 

j ~ a abrir, pelo- Ministério· da Saúde o 
E~11 11.9 .61-; t~ce .di~!sap Con?ide- 'setembro -de ..19&1) . créd~t~ espe,cial- de Gr$. s~ooo. ooo:oo. 

racêcs em tôrno da.- cnse pela·qu::ti destmncto ã.-cónstrução do PavilhãO 
ati-aveSsou o -Páis; -congratylandp~se :lj·ATJI:ÃJ R.A~iOS · da CH_nica Ortopédica.· do Hospits.t .. · 
com o GO)lg-resso' pela maneim como En. 1 2-9-61-..(e:ttr. às_ 19,3-ól, pa_ r a_ de- Geral' tla. sarlta Casa de Misericórdia -estradaf. da ferro é companhias de nn,.. d - d 1 nd r·nalmente ~ d se con uzm e ec ara o 1 • clar~ça~" da Varo, revela-M pela~_ insti- a -Rio de Janeiro. veg~ç·ão, tidas como Ueficitárias, tão f ·· f 'da as mblço'es pes ~ ~ que se or~m 1:e~_ S a , . . .. tuição do Pai-lâment_ari.smo n __ o Pais - · · sónente por falta 1le reaparelhamen~ soais, 0 Regime Parlamentarista fun- - Projeto de Lei da. Câmara n9- 37', -tte 

... to, pleit-•ía. perman~ncia do engenftei- cioPará-_pêrfeitamente. (DCN. 12·,9. (DCN. 3 de setembro ~e 1981) · 1961· (D9 271, de 1959; na. 'Câmará.,l, 
ro F1laC~ffo Machado da. Cunha na 1961). 1 8 ..,., AS'h:ão ARCHER q1.1e isenta· dOS' impostos de importação 
direção da E. F.· Bi·aga·nça. !bCN. ~-P e de constlllJQ material a ser impor-
20 9 6n · Em 1;r.9.6'l, tece· comentários _em .,.,_, 2-9-61 (extr·. '" 19,30.1, P"'-a de .. taqo. pela. ·Oro-anização Telefônica do · · - • 'tôrno do ELS. n9 35~61, ora em dis.. J::.d.U- """ <W p ·· · , A~ 

Em 2fL9,61) para.. emitli' Parecer· sô- cuS são. (DCN. ÚL9."6D. ·• · __ · Claracão de voto, revela-~ie- favofãVel arana S. · · . 
btc 0 .JfLO. n'? 110·6l (COSIP~l -- . · l - . à. EÜtendá; P.arlamentarista. (DCN. " A C~RA: declb..ra. -que a· Comissão de Eoonomia ~.. PADRE PALAZANS, . 3 de .set.embr~ de 1961) . 
é pela· aprovãção- Cr:>CN. 30:9.61); 1 Em· 2;9.61 (ext\.. às J4 horas), de.- S~RGIO 1\lARIN'HO ]?r.ojeto Çle Lei da Cãma.ra. n9 19ti 

·' _ -clar3.·.qUe· voUu•á' a favor da Emenàã: - · - . - - de 1958 (nQ 2.179, ·de 1956, na Ca.sa da· 
c,lo\_ LOPES DA, COSTA Parlamentarista ~DCN. 3.9.61). ... . Em 2-9-61 (extr. às H horas), de- :origem), que- deterinina que os pro-
; Em 25:-9·61, lê discurso 'em qu~ tra- ' PAlrLC).· FENDER - · - · Cla!-a· q~e nest~ hor:l çle tant~s apre .. ·ventos. da atmscntadoria ent geral de-
ta de assunto ligado ao projeto. de au·· -ensões, e favorave1 à atlotac!ão do par- . - _-. - . , ;t} ia dO· DePutado FernanQ_o._ Ferrari, Enlt -:Lg~ IH. (extr. às 17,45). decla- lamentã'rismó. ou"' de~ qualquer, outrõ ,POIS• ~e- rev~sto.s:· e- .atualtza.dos pelo 
t:: , di!J)õe. sôbre o est:atut.a. do tr'aba~ r,~-se tavodv!:ll. à\ Rmenda P~~i'lamen-[reg\me cu, soluç~ .que•· pn.~if~q_ue· o :ar-t~ 1- dg. t:et ~~ 2_.622. ~e 18 de out'.l~ 
L .. -~O.!. r~r_aJ., declarandO-~~ favorável ~r~ta'. (VCN. J: .. s·. 6B • . ~~asit..: (DCN .. ~9~-61:1 

• b.r_o: d_e· 1955, nao· P~.Ç,!~O ~Jrer a! te-

• 
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rações que importem e~ <liminuição e n9 365, de 1~ de dezembro de 1~42, do 
dá outras pl:OVidéncias. Estado do l=l10 Grande do Sul, Ju1gadç 

Projeto de Lei da Câmara n9 160, inconstitucional pelo Supremo Tribu-

nas multas decorrentes de inftações de 
ài.:posltlvos àtt leglslação trab~hista. 

APIWVJ\DOS 
de 1959 ).n~ 1.882, ~e 1956, na ~~a nal Federal. . . 
de ori~m) que extingue arConl1~ao Projeto de Resolução n'l 37, de 1961, Requerimento n9 37\. de 1S61, do Se­
.Execu~rva dos p~adutos da Man~ oca. que suspende a execução do art. 160 nhot· Senador P..f.rânfa Lages, solicitan .. 

ProJeto de L~i da Càrnara n 175,\da. Constituição do Estado do Rio do nos têrmos Uo art. 49 da Confiü ... 
de 19~9 (n9 3.257, df7' 1957, ~a_ Casa ·Grande do SuL julgado inconstiturio~ tuiçãu e do art. 40 do Regimento h .. 
de ongem) que aut<H'Iza a cnaçab de nal pelo Supremo Tt·ibunal Federal. terno, a\n,orizaçt-..o p.ata participar da 
escola de enfermagem no Paraf1á e Delegação do Brasil à XLI AssemDlêta 
tederalizn a Escola de Enfermeiras do Ftokto de ttesolução n9 46, de 1961, t\\ Orga!lização d~s Nações unidas. 
Jiospital São PaÚlo e a Escola de f<:n .. de autoria da Comissão Diretora. que Requerimento n1J 375• d~ 1961 do se. 
termagei11 do Reci,fe. aposenta, no car~o de Chefe da Por~ n.hor senador Jefferson de Aguiar so-

Projeto de Leí da Câmara n9 31, ~e tllria. PL-3. do Senado Federal_, o A_lu- licitando a criação de uma comissclo 
1961 (n9 439. de 1959, na Ca~a de. o.rt .. ctante de Fortf'il'o, Padrão PL-7, DeHS·· Especial de 7 membros :bara, no prazo 
gem) que dispen~a de .ins~ça9 medica ctedit à e Araújo snva. de 60 dias, elaborar a retorrna tlo Rs-
periódica o.s funcwnárws pubhcos apo~ rrimento· Interno, para adaptá~la ao 
sentados que contem sessenta anos de REJEITADO regime parlamentar, promover o ree-
idade ou mais de 30 de serviço. .Proieto de Lei da Câmara n9 89. xame da Emenda 9onstitucioDf!l n9 4 

'. A PROMULGAÇAO de 1960 (u? 2.897, de 1957, na Ca$a e elab_9rar ?S proJe_tos necessarios à 
. ~f'xecuçao a esse regime e estu'iar as 

Proje-to de Resolução nQ 36, de 1961. 
q11e suspende a. execução do oecret.Q 

/ 

' . 

' 

de origf'm). que aR.<:eg-ura aos a~entl"~ alterações quE" .. ~ tornem D"Ce'-S"r·as à 
da inspeção do trabalho, partici.paçã.o mesma. Emenui: ...:... .. <t.. 

1 
. . "" . ' . ...... 

I 

I 
\ 

/ 

f. 

Outubro de 19C1 2187 

FProJeto de Decreto Legislativo nç 1:~r 
de 1961, que concede anís~ia a mHh.l­
res e cívis participantes de movlmen -~·:s. 
político>. . 

Mensagem nç- 187. de 19tH, do senho:" 
Pre.s. da Rep., submetendo à aprova .. · 
ção do Sena.do Federal, a notneação d,., 
Sr. Roberto ·cte Oliveira CampoS par ... 
exercP! f _tunçtíQ de Embaixador Ex-· 
traord.mano e Plenipotenciário junt • 
ao Govérno dos Esta.ctas -Unido.s d<. 
América. 

Mensagan .. nl? 202. de 1961, do Se· 
nhot Pres. da ReP .. submetendo n 
aprE>ciação do Senado ·Fe<l~rlll a no~ 
mea~ão do Dr. Evandro caVaJcant't 
Lins e Silva para exercer o cargo de 
Procurador Geral da RepUblica.. 

Em -4 de outubro de-. 1961. - Cc''-r 
Tefeza Assump~ão. Chefe da Sec1 ~o. 
da Pratoc?lo Gc:al do senado J:o"'ede1 a •• 
-~ 

• u 

-
\ 
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